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S r ' i - M Í o 3 «1» D ú ' v « T n b r e de 1887 . -Santos F r a n ^ s c ? > Ja^fer y B í r i n o , o b i s p o » y confesores. 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T B L B 6 R A M A 8 POR E L C A B L E , 
SEKYTCIO P A R T I C U L A R 
DKI. 
D i A K l O U B L A ^ A K I N A . 
I X D I A R I O v a L A M A B Í T Í Í . 
Hálwnft» 
T B L B O H A M A S D B A N O C H E . 
i^Míca ForA, 1? de diciembre, á l a s ) 
7 y 50 ms. de noche. S 
L a d e u d a de l o s E s t a d o s - U n i d o s 
h a t e n i d o u n a u m e n t o d e u n m i l l ó n 
6 0 0 , 0 0 0 p e s o s d u r a n t e e l p a s a d o 
m e s d e n o v i e m b r e . 
Nueva York, 1? de diciembre, á l a s ) 
8 de ta nocAe. s 
L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d e M a d r i d d a n -
d o c u e n t a de l a a p e r t u r a d e l a s C o r -
t e s . S . M . e l R e y s e h a l l a b a p r e s e n -
te . E n e l d i s c u r s o l e i d o p o r S u 
M a j e s t a d l a R e i n a R e g e n t e s e 
d i c e q u e l a s l e a l e s d e m o s t r a c i o -
n e s q u e r e c i b i ó e n s u r e c i e n t e 
v i a j e á l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e , t e s -
t i f i c a n d e u n a m a n e r a e l o c u e n t e l a 
a d h e s i ó n d e e s t a s á l a m o n a r q u í a : 
q u e l a p a z i n t e r i o r s e h a l l a a s e g u -
r a d a ; q u e e l g o b i e r n o r e c l a m a r á e l 
a p o y o d e l a s C ó r t e s p a r a l l e v a r á 
c a b o s u p r o g r a m a , r e c o n o c i e n d o l o s 
d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s y e x t e n d i e n -
do e l s u f r a g i o e l e c t o r a l ; q u e t a m -
b i é n s e p r o p o n e p r e s e n t a r á l a a -
p r o b a c i o n d e l a s C ó z t e s d i v e r s a s 
m e d i d a s d e c a r á c t e r e c o n ó m i c o y 
s o c i a l q u e t i e n d a n á f a v o r e c e r e l 
c o m e r c i o y l a a g r i c u l t u r a ; q u e l a s 
r e l a c i o n e s c e n i a s p o t e n c i a s e z t r a n 
M r . D e r o u l e d e f u ó a r r e s t a d o e n 
l o s m o m e n t o s e n q u e s e e n c a m i n a -
b a a l H o t e l d e V i l l e s e g u i d o d e u n a 
i n m e n s a m u l t i t u d , á l a c u a l é l h a -
b í a d i r i g i d o l a p a l a b r a , m a n i f e s t á n -
d o l e q u e á l o s ¡ V i v a M r . O - r ó v y l 
r e s p o n d i e r a n ú n i c a m e n t e c o n e l 
g r i t o d e ¡ A b a j o M r . F e r r y l , y q u e 
l a d i m i s i ó n d e l P r e s i d e n t e s ó l o t a r -
d a r í a a l g u n a s h o r a s e n s e r p r e s e n -
t a d a . 
E l a s p e c t o d e l a s t u r b a s e r a a m e 
n a z a d o r . 
C o n m o t i v o d e l o s e s f u e r z o s q u e 
t u v o q u e h a c e r l a p o l i c í a p a r a d i s -
p e r s a r a l p u e b l o , r e s u l t a r o n v a r i o s 
c o n t u s o s . A d e m á s , f u e r o n a r r e s t a -
d a s 2 0 p e r s o n a s y p u e s t a s e n l i b e r -
t a d p o c o d e s p u é s . 
L a m u l t i t u d h a c í a r e s i s t e n c i a v i -
g o r o s a á l o s a g e n t e s de p o l i c í a : 
E l g e n e r a l S a u s s i e r h a m a n i f e s t a -
do q u e l e e s i n d i s p e n s a b l e a p e l a r á 
c i e r t o s m e d i o s p a r a c o n s e r v a r e l ó r -
d e n . 
D u r a n t e e l d i a , e l o b i s p o M o n s e -
ñ o r F r e p p e l a p a r e c i ó e n l a t e r r a z a 
d e l j a r d í n d e l P a l a c i o " F e t i t B o u r -
b o n " y l a m u l t i t u d a m e n a z a d o r a 
q u e p a s a b a p o r a l l í , a l v e r l o l e g r i t ó : 
" ¡ A b a j o F r e p p e l ! ¡ E c h a r l o a l r io !" 
E l C o n g r e s o s e r e u n i r á e l s á b a d o 
y e l m i s m o d í a s e e f e c t u a r á e n V e r -
s a l l e s u n a r e u n i ó n d e t o d o s l o s i n -
d i v i d u o s de á m b a s C á m a r a s . 
P a r í s , 2 de diciembre, á las l 
2 de la tarde. S 
H a s i d o l e í d o e n l a C á m a r a e l m e n -
s a j e d e d i m i s i ó n d e l P r e s i d e n t e M r . 
C r r á v y : e n é l s e d i c e q u e t a l r e s o l u -
c i ó n o b e d e c e á l a v o t a c i ó n d e l S e -
n a d o y l a C á m a r a de a y e r , l a c u a l 
j e r a s s o n c o r d i a l e s ; q u e p o r v i r t u d l ^ s i d o u n a d e c l s i v a d e m o s t r a c i ó n 
d e l a s ú p l i c a d e l S u l t á n de M a r r u e 
eos , e l g o b i e r n o s e o c u p a b a de l a 
c e l e b r a c i ó n d e u n a n u e v a c o n f e r e n -
c i a c o n l a s p o t e n c i a s s i g n a t a r i a s 
d e l t r a t a d o d e 1 8 8 0 ; q u e l a s i n s u -
r r e c c i o n e s o c u r r i d a s e n J o l ó f e l i z -
m e n t e s e h a b t a n d o m i n a d o y q u e 
l o s n a t u r a l e s d e l p a í s s e h a b í a n s o -
m e t i d o á l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s . 
P a r í s , Io de diciembre, á las t 
9 d é l a noche S 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i -
n i s t r o s M r . R o u v i e r a n u n c i ó h o y 
e n l a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s q u e 
e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a M r . 
O - r ó v y h a b í a r e c a p a c i t a d o a c e r c a 
d e l e n v í o d e s u m e n s a j e , y ' q u e p o r 
c o n s i g u i e n t e p r o p o n í a l a s u s p e n -
s i ó n d e l a s s e s i o n e s d e l a s C á m a -
r a s h a s t a e l d i a 4 d e l p r e s e n t e 
m e s . 
U n a i n m e n s a m u l t i t u d r o d e a b a e l 
p a l a c i o d e B o r b o n y l a p o l i c í a v i g i -
l a b a c o n e l m a y o r c u i d a d o á f i n d e 
i m p e d i r c u a l q u i e r d e s ó r d e n . S e 
o i a n g r i t o s d e ¡ A b a j o G r é v y ! ¡ V í v a l a 
B e p U b l i c a ! y ; V i v a el g e n e r a l B o u l a n -
ger ! L a g u a r d i a r e p u b l i c a n a a y u -
d a b a á l a p o l i c í a á d e s p e j a r todo e l 
e s p a c i o q u e m e d i a e n t r e l a C á m a r a 
y l o s m u e l l e s : a l p ú b l i c o n o s e l e 
p e r m i t i ó h o y l a e n t r a d a e n l o s edi -
f i c i o s q u e o c u p a n l o s c u e r p o s co-
l e g i s l a d o r e s . 
L a C á m a r a c o n v i n o p o s t e r i o r m e n -
te e n n o r e u n i r s e h a s t a e l d i a 6 , 
d e s p u é s de h a b e r a d o p t a d o p o r 
6 3 0 v o t o s c o n t r a 3 l a ó r d e n d e l 
d i a , d e c l a r a n d o q u e l a C á m a r a s e 
h a l l a b a e s p e r a n d o e l m e n s a j e ofre-
c i d o p o r e l p r e s i d e n t e y q u e s u s -
p e n d í a s u s s e s i o n e s h a s t a d i c h o 
d i a 6 . 
R e i n a u n a g r a n e x c i t a c i ó n . F r e n -
te a l p a l a c i o d e l E l y s e o , r e s i d e n c i a 
d e l P r e s i d e n t e , h a b i a u n a g r a n m u l -
t i t u d q u e p e d i a á g r i t o s l a d i m i s i ó n 
de M r . G r é v y . L a s t r o p a s g u a r d a -
b a n l a e n t r a d a d e l p a l a c i o . L a c a b a -
l l e r í a s e v i ó o b l i g a d a á c a r g a r so-
b r e l a m u l t i t u d . M r . R o u v i e r , p r e -
s i d e n t e d e l c o n s e j o v o l v i ó de n u e v o 
4 l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s y o c u -
p a n d o l a t r i b u n a m a n i f e s t ó q u e h a 
b i a c o m u n i a a d o á M r . G r é v y e l r e -
s u l t a d o d e l a v o t a c i ó n y q u e e s t a h a -
b i a o b l i g a d o a l P r e s i d e n t e de l a 
r e p ú b l i c a á m o d i f i c a r s u r e s o l u -
c i ó n , p u e s q u e n u n c a f u é s u i n -
t e n c i ó n e l s u s c i t a r u n c o n f l i c t o 
c o n e l P a r l a m e n t o y q u e p o r t a n -
to e n v i a r á m a ñ a n a s u m e n s a j e á 
l a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s y a l S e -
n a d o , i n f o r m á n d o l e s d e s u r e n u n -
c i a . M r . R o u v i e r a ñ a d i ó q u e e l -
P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a n o h a b i a 
q u e r i d o a c e p t a r l a d i m i s i ó n d e l ga -
b i n e t e , e l c u a l s e g u i r í a p o r t a n t o de-
s e m p e ñ a n d o s u s f u n c i o n e s . L a C á -
m a r a d e D i p u t a d o s h a s i d o c i t a d a 
p a r a l a s d o s d e l a t a r d e d e m a ñ a n a . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 2 de diciembre, á tas i 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
D i c e L M E p o c a , ftue s i S r . S a n t o s 
O u z m a n h a d i r i g i d © « , n a c a r t a a l s e -
ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o , a d h i r i é n -
d o s e e n n o m b r e d e l p a r t i d o de U -
n i o n C o n s t i t u c i o n a l d e C u b a á l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s e n e l d i s -
c u r s o q u e p r o n u n c i ó e l c i t a d o se -
ñ o r C á n o v a s e n e l C í r c u l o C o n s e r -
v a d o r . 
S I g e n e r a l P a l a c i o , g o b e r n a d o r 
g e n e r a l d e P u e r t o - R i c o , h a confe-
r e n c i a d o c o n e l m i n i s t r o de U l t r a -
m a r , d á n d o l e m i n u c i o s a s e x p l i c a -
c i o n e s a c e r c a d e lo o c u r r i d o e n a-
q u e l l a i s l a . U n o y otro g u w d a a a b - ¡ 
s o l u t a r e s e r v a r e s p e c t o de l o s a - j 
c u e r d o s t o m a d o s e n l a c o n f e r e n c i a 
Nueva York, 2 de diciembre, á tas t 
9 d é l a mañana . $ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e L ó n d r e s d i c i e n d o q u e s a b e p o r 
a u t o r i z a d o c o n d u c t o q u e e n l a c o n 
f e r e n c i a p a r a t r a t a r de l a s p r i m a s 
d e e x p o r t a c i ó n s o b r e e l a z ú c a r s e 
h a l l e g a d o á u n a p e r f e c t a i n t e l i g e n 
c í a , y q u e p u e d e a s e g u r a r s e q u e e-
• e s i s t e m a s e h a l l a p r á c t i c a m e n t e 
c o n d e n a d o 
Lóndren. 2 de diciembre, á l a s ) 
9 y 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S e h a s e n t i d o u n f u e r t e t e m b l o r de 
t i e r r a e n C h o r l e y ( L a n c a s h i r e ) y e l 
p u e b l o , l l e n o de t e m o r , a b a n d o n ó 
l a s c a s a s . L a s p é r d i d a s e x p e r i m e n -
t a d a s n o s o n de c o n s i d e r a c i ó n . 
P a r í s , 2 de diciembre, d í a s ) 
10 d é l a mañana . $ 
L a i n m e n s a a g i t a c i ó n q u e r e i n a -
b a a y e r m a ñ a n a e n e s t a c i u d a d , c o n 
m o t i v o de h a b e r s e n e g a d o M r . G r é -
y y á p r e s e n t a r l a r e n u n c i a de s u 
c a r g o de P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
c a , s e c a l m ó p o r l a t a r d e y l o s g r u -
p o s s e f u e r o n d i s p e r s a n d o a l s a b e r 
s e q u e h o y p r e s e n t a r í a s u d i m i 
s i e n . 
L a m u l t i t u d q u e s e f o r m ó d e l a n t e 
d e l p a l a c i o d e l E l y s e o y q u e p e d í a 
á g r i t o s l a r e n u n c i a d e l P r e s i d e n t e , 
s e c o m p o n í a de h o m b r e s y m u j e -
r e s , e n t r e l a s c u a l e s s e e n c o n t r a b a 
l a c é l e b r e a g i t a d o r a L u i s a M i t c h e l , 
l a c u a l f u é a r r e s t a d a e n l o s m o m e n -
t o s e n q u e a r e n g a b a á u n c o n c u r s o 
q u e no b a j a r í a de d i e z m i l p e r s o -
n a s 
L a s c a l l e s t o d a s e s t a b a n h e n c h i -
d a s de gente . L o s e s t u d i a n t e s d e l 
b a r r i o L a t i n o h i c i e r o n u n a g r a n de-
m o s t r a c i ó n a n t e l a e m b a j a d a r u s a , 
a l gr i to de ¡ V i v a l a R u s i a ! , s i e n d o 
f U s p e r s a d o » p o r l a p o l i c í a - I 
* d e l a n e c e s i d a d e n q u e s e e n c u e n -
t r a de d i m i t i r s u a l to c a r g o ; q u e l o 
a b a n d o n a c o n u n s e n t i m i e n t o de 
p r o f u n d a t r i s t e z a y q u e r e c h a z a l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s s u c e s o s q u e 
e n lo f u t u r o p u e d a n o c u r r i r . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , d i c i embre I o , a l a n 5 H 
de l a tarde . 
Onzas española^ á 915-70. 
Oescuento papel comercial) 60 div., 6 A 
8 ^ por 100. 
Cambios sobro Ltfndres, 60 dir . (banqueros) 
A $4-82 cts. 
ídem sobre Par í s , 60 d r r . (banqueros) á 5 
francos 22 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d r r . (banqueros) 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 12616 ex «cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5%. 
Centrífugas, costó y flete, á 3 ^ . 
Regular á buen refino, de 5 ^ ft 5%. 
iLaticar de miel, de 4 ^ á 4 16ilG. 
i rvendldos; 2,000 sacos de azdcur. 
£ i mercado quieto. 
Hieles nuevas, & 28. 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, á 7%. 
L ó n d r e s , d ic iembre i " B 
IzUcar de remoiacba, & 14i3. 
ázUcar centrifuga, pol. 96, 15i8. 
Idem regular refino, & 18(6. 
Odosolldadosi * '01 l S f l 6 ex-lnter<te. 
Cuatro por ciento espaQoi, 6 6 ^ ex-dl-
ridendo. 
descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
f a r i s , flipiembre 1" 
Kenta, 8 por 100, a S I fr. 25 cts. ex- ln-
terés . 
{ Queda prohibida ¡u reproducción de lor 
agramas '¿u~. 'íntsceden, con arreglo 
H 31 d* Ui /y f» 'i» Owur-i/f/hnl F,«M(»I-»M< 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
9 á 91 n . oro arroba. 
9} ra. oro arroba. 
10 J á 10 J ra oro arroba 
4} á 6 rs. oro arroba. 
AZUCARES. 
Blanco, trunes de Derosne y 
RiUieax, bino á regular.... 
Idem, ídem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., floreta. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9. (T. H) 
Idem bueno á superior, nú- / , 
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . í 5i á 5* »• oro arroba-
Quebrado inferior á regular, / K, X « „ „_,»K« 
número 12 ú U , idem.. . . . : í 5* á 6 re- oro arroba 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . > 6 á 6| ra. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . > á 7 ra. oro arroba. 
Tdem florete, n? 19 & 20 i d . . . ^ 7} á 7} n. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
Kxtrnjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos; de 6t 
6 6} reales oro arroba.—Boooyea: de 6 á 6} reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DB MIML, 
Polaricaoiun <i6 á 90.—De 4i á 4} reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DB CAMBIOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar de 
corredor. 
UK KKITTOS.— O, Joaquín Gumá y D. Joeé In-
fante, auxiliar de corredor. 
Bs capia—Habana, 2 de diciembre de 1887.—El 
Sindico interino. Joté tí* <ie Afantalwt* 
Ha dejado de aer corredor de comercio de esta plaza 
D. Andrés López Muüoz, y por consecuencia cesado 
como dependiente auxiliarauyo D. José VHal Esteve. 
Y de órden de la preaidencia se hace público para ge-
neral conocimiento. Habana, noviembre 29 de 1887.— 
Pedro Q. López, Secretario. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
C E O í Abrió & 239^ por 100 y 
DKL < cerrado 239^ a 239^ 
CUÑO ESPAÑOL, ( p0r 100. 
AUIUIUISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PÜBLJCA DE LA. PROVINCIIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co 
rreepondientes al mes de octubre próximo pasado, ae 
avisa á loa señorea censatarios pueden paaar á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal 
sin recargo de ninguna especie, hasta el día 10 de di 
ciembre próximo. 
Trascurrido dicho plazo se procederá áau cobro por 
lavfstda apremio. 
Habana, 8 de noviembre de 1817.—Oárlos B. Vega 
Verdugo. 3-11 
DON JOSB DE PERALTA T DEL CAMPO, teniente de 
infantería de Marina con destino en la Brigada de 
Depóaito del Real Arsenal y fiscal nombrado de 
órden superior. 
Por este mi tercer edicto cito, llamo v emplazo al 
marinero de primera clase de la Armada José Celedo-
nio Alba, para que en el término de diez días, con-
tados desde la publicación de este edicto, se presente 
en este Arsenal á dar sus descargos, y caso de no hacer-
lo ae le seguirá la canaa en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 28 de noviembre de 1887. 
El ñacal, José de Peralta. 3-1 
á 10H ^ 
¿'áíi'ex-o? 






Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonoa del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
CompaDía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compuñía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española d* Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaru 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegoa y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibariená Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Rmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de hitdo 
OBLIGACIONES. 
Del Ciédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
torés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gac 
Hiapano-Amerieana consolida-
da 
Rahana. 2 de diciemhr» de 1887. 
29 á 26 
86 á 82 
5U 4 m 
2Si i 28 
63 á 68 
731 á 721 
541 i 54 
141 & 13} 
18 í 191 
15} i 14 
21 á 1 
3 á 5 
851 * 8*4 
16 á 11 
15 á 10 D 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 2 de diciembre de 1887. 
O R O ^ Abrid á 239^ por 100 y 
cierra de 289H ¿ 2 3 9 } * 
por 100 á lan «los 
D E L S 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 60} pg D, oro 
Idem, id, y 2 i l ; 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 1 é l pg P. oro 
Bonos del Tesoro do Puer-
to-Rico 
Bonoa del Ayuntamiento. 68 pg D. oro, 
ACCIONES 
Banco Kapañol de la Isla 
do Cuba 1 7 i á l 8 1 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 61 á 6} pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C ĵa de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Var-
porea de la Bahía 
Compañía de Almacenea 
de Hacendadoa 
Compañía de Almacenea 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Bauafiola d e 
Alambrado de Gas.... Su á tiOi pg D oro 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas (¡8 á 07 pg D. oro 
Nueva Compañía de (jlas 
déla Habana 
Compaliia de OamLaos 'o 
Hierro de la Habana.. 54 á 641 PS ^ oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 131 á 14 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júoaro 181 á 191 Pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cienfuegos á 
Villaclara 14 á 15 pg D, oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 5 pg P, oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . r . . r , í f ,T , , . 
Compañía de Caminos 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanza» 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 121 á 14 p § D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la lela 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual. , n - , 
Idem do loa Almacenea de 
Santa Catalina con el 6 






COMANDANCIA GENERA!. DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MIHTA1J DE LA PLAZA, 
ANUNCIO. 
La Sra. D? Luisa Suárez del Pino, viuda del Co-
mandante de Infantería retirado D. Angel Blázquez 
Franco, cuyo domicilio ae ignora, ae servirá presen-
tarse en la Secretnría del Gobierno Militar de la Pla-
za, en dia hábil y de 3 á 4 de la tarde, para enterarla 
de un aaunto que le intereaa. 
Habana, 30 >e noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3 2 
COMANDANCIA GENERAL DfC LA PROVINCIA 
DÉ LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
Habiéndose extraviado la cé lula de retiro e xpedida 
á favor del sargento 2? que fué del Inatituto de la 
Guardia Civil, Fulgencio Ramos Pérez, hoy residente 
en Salamanca, se hace público por medio de este 
anuncio para general conocimiento, así como haber 
quedado nula y sin ningún valor dicha cédula extra 
viida, por habérmele expedido otra por duplicado". 
Hobana, noviembre 29 le 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-1 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA CARAMA. 
SECRETARIA. 
Sin resultado la subasta celebrada en 21 del actual 
para la enagenacion de 4,185 kilógramoa de estopa 
blanca exiatente sin aplicación en el Arsenal, á pesar 
de la reducción de tres cuartos de pefo introducida 
en el tip^ de $10 por quintal métrico; acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero en sesipn dp la' pro-
pia fecha repetirla '..ajo las mismas condiciones; á cu 
yo fia queda señalado para el nuevo remate el dia 16 
del entrante Diciembre, hora de la una de la tarde, 
en que estará reunida dicha Corporación para atender 
las proposiciones que 8epre>>enttm. 
Habana, 26 de noviembre de 1887.—Luis de la P i -
la. (U3« 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA. 
Habiendo «ido encontrada por el capitán del vapor 
Ramón de Herrera un ancla falta de una uña á 60 
brazas del primer espigón del muelle de Luz, de las 
dimensiones siguientes: de una y media tonelada de 
peso, de cepo üe hierro, de diez piéa de Isjgo de caña, 
29 pulgadas grueso medio de la caña y do doce pié j de 
largo de cepo; se hace saber por este medio, para que 
las personas que se consideren con derecho á ella se 
presenten en esta Comandancia en el término de 30 
dias, á deducir su derecho, cumplido estos se proce-
derá á lo que haya lugar. 
Habana, |8 de noviembre de 1887.—Jb#¿ M * de 
Volunt irios de la Isín de í7u6o —Fiscalía.—DON 
MANDEL DE NALKS T LOFEZ, capitán de la 
Plana mayor general de Voluntarios y fiscal nom-
brado por la Superioridad, hago saber: 
Que en el expediente que instruyo por quema del 
armamento del voluntario de la3? compañía del 2? ba-
tallón de Artillería de esta capitnl D. Maximino Gon-
zilez Diaz, en 28de julio de 1882, ae ordenó instruir 
expediente al teniente D, Pedro Urrutia y Kamirez, 
perteneciente al mismo batallón, cuyo oficial causó baja 
en fin de noviembre d» 1884; y como quiera que del 
expresado Urrutia se ignora au domicilio, á quien he 
dispuesto recibirle declaración, aele cita, llama y em-
plaza para que en el término de treinta (lias, contados 
desde la publicación de la presente, en tres números 
consecutivos en los periódicos oficiales, ae presento en 
esta fiscalía aituada en la calzada del Monte rúmero 
485, eu el bien entendido que de no verificarlo le para-
rán los perjuicios que haya logar. 
Ruego á láa autoridades civiles y militares den su 
órdenes para que «e averigüe el paradero del expre 
aado D, Pedro Urrutia y sabido ae le notifique el de-
recho que tiene de preaeotarae, de cuyo individuo aólo 
se aabe que ea hijo de D. Ignacio y de D? Blanca, na-
tural de eata ciudad, de 49 añoa de edad y haber in 
gresado en el Inatituto en 5 de mavo de 1882,—Haba 
na á 28 de noviembre de 1887,—Manuel de Nales,— 
Por au mandato: £1 Secretario, M. F. Orejudo. 
3-1 
DON EUGENIO TOMAS VIDAL, alférez de la 4* com 
pañía del Batallón Cazadorea de Isabel I I número 
3 y Fiscal del mismo: 
Eu nao de las fadultades que las Ordnnanaas del 
Ejército me conceden, é ignorándose el paradero del 
soldado de la primera compañía de eate Batallón Mi-
guel Taulet Mensa, cootra qoien instruyo sumaria por 
el delito de deserción; por eate mi primer edicto cito, 
liamo y emplazo al referido acidado para que en el 
término de treinta dias á contar desde la publicación 
de este anuncio, se presente on la guardia de prevea-
ciou de este Batallón, sita en la Fortaleza de laCa 
baña, á dar sus descargos, advirtiéndole que de no ve-
reficarlo ae procederá á lo que hubiere lugar. 
Furtaleza de la Cabafia, 18 de noviembre de 1887.— 
Eugenio Tomds 3 23 
DON KEDEDICO MORA Y VALDES, Juez Municipal 
del Distrito del Prado é interino de primera ins-
tancia del mismo. 
Por el presente ae hane saber al público: que á 
conaecuenciade loa au'oi sagjidos por D, Francisco 
Pedroaoy Pedroso contra Carolina Losada, en 
cobro ejecutivo de pesos, ae ha diapuesto on providen-
cia de veinte y uno de noviembre del presente año, á 
iuatancia del actor, ae aaque á púb'ica subasta por 
término de veinte dias la CHaa embargada v aus terre-
nos, aituada en la calle de Pedroso, sin número, cua-
dra entre la de Asunción y Cruz d<l Padre, fabricada 
en trea solares marcados con los númeroa cincuenta y 
siete, cincuenta y ocho y cincuenta nueve en el plano 
hecho por el agrimensor D. Cristóbal de Gallego, en 
el reparto del terreno de la estancia "Carraguao," ai-
tuada on el barrio del Horcón, tasada en cuatro mil 
cinco peaoa veinte y un centavos en oro, habiéndoae 
sen dado para el acto del remate el dia catorce de ene-
ro del año próximo entrante y hora de las doce, en ia 
sala audiencia de eate Juzgado, sito calle de Teniente-
Bey número ciento cuatro; advirtiéndose que no ae 
admitirán proposiciones que no cubran loa dos tercios 
de la tasación, y que para tomar parte en la subasta 
han de consignar los licitadorea en la mesa del Juzga-
do el diez por ciento de dicho avaluó; escando de ma-
nifiesto loa autoa en la Escribanía, alta calle de S|an 
Igaacio número áu ¿ y aeis, así como los títulos do do-
minio oon los cuales deberán cooformarse los licita-
dores. 
Y para au publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
expido el presente en la Habana á veinte y dos de no-
viembre de mil ochocientos ochenta y siete.—Federi-
co Morn.—Ante mí, Bertiardino Biat del Billar. 
15131 3-2 
IferaM. O-29 
C O L E C Í I O 
C 0 T Í Z A C Í 0 N E 8 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í* i á 7 p g P. oroes-
BSPAÑA < pañol, aegnn pla*a 
I fecha y cantidad. 
INGLATERRA í á 21, P & P ' oro 
español, á 60 d[v. 
6 á 61 pg P., oro ea-
RANC1A I « . P f ^ ' J d I v -
^ 61 á 7 pg P., oro e»-
pañol, áSdpr. 
ALEMANIA. 4 á 6 pg pañol, í 
I P., oro es-
60 djv. 
BSTADOS-ÜNiDOÍi. 
91 á 101 Pg P., oro es-
pañol, á 60 drv. 
lOJ á 111 Pg P-, oro 
español, á 3 djv 
á 10 pg tuina! oro y 
Adminis t raGlon 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
Er.lúnea 5 del presante meq, á las doce eu punto 
de au mañana, prévio np copleo general y eacrupuloao 
exámen, ae introducirán en au reapecti vo globo laa 578 
bolas que ae extrajeron en el anterior sorteo que con 
laa 13,422 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 14,000 números de que consta el sorteo ordina-
rio número 1,258. 
El dia siguiente 6 ántea del aorteo se introducirán 
laa 578 bolas de los premios CMrrey>opdieptes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
^ótal de 589 premios. 
£1 ráártes 21 del mismo mea, á laa aiete en punto de 
la mañana, ae verificará el aorteo. 
Durante loa cuatro primeros disa hábiles, oontadoa 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger loa billetes que tengan suscritos correspondientes 
al aorteo extraordinario número 1,267; en la inteligen-
ciada que pasado dicho término ae dispondrá de ellos. 
Lo que ae hace público para general inteligencia. 
Habana, 19 de diciembre de 1887.—El Admini 
trador Central, A, M Marquit de Oaviri^ 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 6 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 13,000 billetea de que ae compone el 
sorteo extraordinario núm. 1,257 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 6 de diciembre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premio .̂ de los premios, 
DON LEANDRO PRIETO. Juez de primera instancia 
del distrito de Jesús María de esta capital. 
Por el presente edicto bago saber: Que á consecuen-
cia de juicio ejecutivo seguido por D? María Cayeta-
na de la Luz Armenteroa, contra D* María Ana Pe-
droao y Pedroao, á instancia de la ejecutante, he dia-
pueato ae aaque á pública aubasta por tercera vez sin 
aujecion á tipo, aegun la Ley Procesal por no haberse 
preaentado postor alguno á la primera y segunda au-
basta el ir genio 'San Juan Bautista," situado en el 
término municipal de Cabañas, jarisdicciou deQaa-
najay y provincia de Pinar del Rio; cuyo acto lia de 
tener efecto á las nueve de la mañana ^el dia 'caioree 
de enero d'él año próximo venidero en ¿1 local de au-
diencia de este juzgado, calle del Conde de Casa Moré 
número sesenta y cuatro, adyirtiéndoae que dicho in-
genio faé tasado en ciento diez y nueve mil ochocien-
toa treinta y aeis peaoa, treinta y un gentay-ds ón oro, 
los autos están de in^niuesto en ia Escribanía del a> 
tuario, calle del Empedrado número diez y fegia ggí 
como los títulos de dominio con los que deberán con 
formarse los licitadores. Y con el fin de que los aue 
se interesen ocurran á la Escribanía del actuario á 
instruirse de los autos y títulos de dominio y al Juzga-
do el dia señalado, libro la presente Mra su publica-
ción en trea números Museeutiroa del periódico Di i -
Rio DE LA MARINA de eata capltal.-Hahana no'-
viembre veinte y nueve de mil ociooientofl ochenta y 
aiete.-Zi«owjr0 _i>or de s ^ 
AnwMo yotMez. Í5179 3.2 ' 
DONdÍüp^oAJ'n,t8 de P^«á*E¡ü5d5 
del Cerro Decano de loa de esta Capital y Ma-
gutrado de Audiencia Territorial, eto 
Por el presenté se saca á pública subasta y por ter-
cera vez ia cosa número tre» de la calle del Rey es-
quina á la de Dolores, barrio de Panoram?, Tirlnino 
Mamcipal de Mmauao, de mamposteria y ladrillo 
compuesta de 41 metros ^ centímetros de frente 36 
metros 30 oent<rati,ro« de ¡fondo por la derecha y 37 
mearos S< centímetros por la izquierda, tasada peri-
cialmente'en 18,912 pesos 87 centavos oro, aeñaláii-
dose para el acto el dia cuatro del entrauta me» de 
A L a8 doce y 611 la9 Pnertas de eaia Juzgado, 
Acoata 32, convocándose por ŝta medio á loa que 
quieran hacer propoaicicoeai advertidos que se adver-
tirán las que h a g » líin sujeción al tipo fijo, debiendo 
para 3* o consignar préviamente en la meaa del Juz-
gado ó en el Establecimiento destinado al efecto, una 
cantidad igual al diez por ciento efectivo del valor 
dado al inmueble, haciéndole preaente que loa tüaloa 
de propiedad están de manifieato en la Escribanía del 
actuario para que puedan ser e^aoiinadoa, debiendo 
conformarae con ellos ain tenor derecho á exigir otros. 
Que aaí lo he ditipueAU á consecuencia de los autos 
ejeciítiYos aéguidoa por D Domingo Xiquéa, D. Joaé 
Franciaoo Arnao, Dr. D. Felipe Garbonell y Da Ele-
na de las Rivaa. curadora de aua hijoa D. Alfredo, do-
•Ta Elena y D? Florinda Oarbonell y Rivaa, contra 
D» Clara Mazorra de Font en cobro de rídl^oa de 
censos.—Habana, noviembre veinte y aueve de mi 
ochocientos ochenta v siete.—Ji^an ValUs Pagés.— 
Ante mi, Antorjo Wfrnündtt de Telateo 
15)90 S-l 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A 
S K T K A D A H . 
Dia 2: 
Hasta última hora no hubo. 
".«.f J O.* J 
Dia 19 de diciembre: 
Para Cuba vap. ingléa Eartiwall, cap. Hunford. 
Dia 2: 
Para Panzacola gol. amer. W. B. Wood, capitán Da-
vldson. 
Halifax berg. ing. Eth l , ciip. Arunburg. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK, en el vapor americano 8a-
ratoga: 
Sres. D. L, B, Carricaburn—Mayer Anerbach—Ri-
cardo Nadal—Augusto Lautiabach—Vicente Guerra. 
—Gabriel Balbin—Jacob Cohu—Franck B, Norton— 
A, Daudaon—Salvador Rodríguez—Alfredo Oro— 
Manuel Valdés Roque—A. H, Bell—J. M. Portier. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 2: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 3: 
No hubo. 
B a q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barrow (I.) boa. ing, Ryeraou, cap. Joalin: por 
Higgins y Cp, 
Canarias (vía Calbarien) bea, esp. Fama de Ca-
narias, cap. González: por Martínez, Méndez y 
yCp. 
Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Maa-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
-Nueva Yo>k vapor esp. México, cap. Carmena: 
por M. Talvo y Cp. 
-Paerto-Rmo, Cádiz y Barcelona vapor-correo es-
pañol Ciudad Condal, cap. San Emeterio: por M. 
Calvo y Cp, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso viv, amer. Chriatiana, cap, Carba-
llo: por M, Suárez: con 50 tercioa tabaco y efec-
tos. 
Panzacola gol. amer, W. B. Wood, cap. David-
son: por la Compañía del Gae: en lastre. 
-Santiago de Cuba vap. ing. Earnwell, cap. Murn-
ford: por M. Calvo y Cp.: en lastre. 
-Nueva York vap. amer. Saratoga, [espitan Cúrtis: 
por Hidalgo y Cp.: con 4,000 sacos azúcar; 1,367 
tercios tabaco; 1.429,200 tabacos torcidos; lOll ca-
jetillas cigarro»; $ltiO 000 en metálico y efectos. 
-Halifax berg. ing. Eihel, cap. Arinbels: por Luis 
V. Placé: oon 100 bocoyes azúcar y 23 barriles 
naranjas. 
Bues á le caro. 
Goleta "Seis Manuelas." 
PARA GIBABA 
Admite carga y pasajeros para Gibara, patrón Suao 
De más pormenores su patrón en el muelle de Paula. 
14943 6-28a 6-29d 
Para Guantánamo, Cuba y 
Manzanillo, saldrá á la mayor brevedad el bergantín 
Francisco, patrón Sánchez. Admite carga por elmue-
lle de Paula á precios módicos, 
15039 8-29 
Compañía General Trasatlántica de 
vaporea-correo» franoesei. 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 da dloiembra 
el vapor. 
c a p i t á n D a r d l g n a c . 
Admite carga á fleta y pasajero». 
So advierte á los Sres. Importadores que las meroau-
ofu de Francia importadas por estos Taporas, pagas 
iguale» derecho» que Importadas por pabellón aspañoL 
Tarifas muy reducida» oon conocimientos directos da 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señoras empleado» y militaras obtendrán ven-
txjas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
OoBidgnatsrio». BRIDAT. MONT'ROS Y C» 
UtWl 10a-2« KW-28 
Servicio de Verano» 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Barcelona berg. esp. Enriqueta, capitán Alslna: 
por J. Rafeca» y Cp. 
-Nueva York van, amer. City of Atlanta, capitán 
Burley: por Hidalgo y Cp. 
-Veracruz vap. francés Amerique, cap. Dardig-
nac: por Bridat, Mont'Ros y Cp, 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 100 
Azúcar saoos 4.0(0 
>°HUaco tercioa 1.417 
Tabacos torcidos 1.429.200 
Cigarros cajetillas 100 
Metálico efectivo $ 160.000 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
¿Planü S t e a m s h l p : L I n e . 
S h o r t S e a S e u t e . 
P A S A T A - U P A ( F L O K I B A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-tfülSSO. 
Los bormosos y rápidos vaporas do asta lineo 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á las 11. 
Harán los viajes eu el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado Dbra. 
MA8COTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cop. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hsalón. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 


















CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
D E L OBISPADO D E L A HABANA 7 A R Z O B I S P A D O DB OÜBA. 
E D I T O R E S ; 
HOWSON Y H E I N E N . 
0 B R A P I A N . 9 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
Q u e los v ienen editando hace m á s de 3 0 afios, 2«¿6 vt^ad^n 
A 5 C T S . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
S e hace u n a gran rebaja por mayor . 
Cn 1341 J 4 ^ 
S i t u a c i ó n dtd Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Outm. 
UN L A T A i t U B DHI) BA.ÜAOO 36 OH NOVIEMBBS DR Í8S7. 
ACTIVO. 
CAJA.. 
HaataSmeses B 2.fll3.910|47l i 
A más tiempo | 1.858.1861781$ 39.008|, 
Billetes hipotecarios da 1886 , 




Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Espaáol de* la Ha^ 
baña ,,„ , 
Cuentas varias , , , „ 
Efectoa timbrados: 1886 y 87 .« J . , . 
Delegados, cuenta Efectos timbrados .1.1 
Tesoro, cuenta amortización y pago de iñtarsas Deuda do Cuba 
Recibos de coutribaciones 
Recaudadores de contribuciones , . • •« . . . • • • • • . . . i 
Recaudación de contribuciones . . . . i . . i 
Créditos con garantías •••••.J••"** " .1 '! 
Propiedadea , , . • • • . . , . . . , . ' * " * " " " ' * " 
GASTOS DB TODAS 0LA8E8: 
Instalación M 16.7»8|50M 1.761|l»i 





886 02̂ 65 
4.241 8«2 
2.388 751 















1:8 .SU 75 




Bn Tampa haowi oon ^ S(mt¿* 
oanas « rarrooarril, proporcionando viajo por tierra d'j.íc; 
T^ísM8^*101*0; JAKCSONVILLB, 
&í£?3 . í& 8AVANNÁH, CHABLB8TON, w 
^W.^IS^J WASHINGTON, BALTlfttORB. 
PH1LADELPHIA NEW-YORk, BOSTON AT-
LANTA, NDEVA ORLBANS. fcOBILA 'SAN 
LÜI8, chlCAGO, DETROIT muml<a ' ^ 
Í todas las ciudades importantes da loa Katados-Onl-os, como también por al rio de San Juan de Sanford 
aJacfcsosivUieypuntos intermedios. 
Se dan boletas de vi^ie por estos vapores en OOHO-
jflan oon las lineas Anchor, Cnnard, Franoesa, Guión. 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. 8. C9, Hambnre-
American, Packet C?, Monarob y State, desde Nnera 
York para 'oa principales puertos de Europa. 
Es Indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un cartiñeado de aollmatucion expa-
pedido por elDr, IX BS. Bargess, Obispo 28. 
La corwsvoadeucla se recibirá únicamente en la 
A<toUHi?íWi*c<woB Geaerai de Correos. 
SXa ZÚMB p o: menor*s impondrán sus consisnttoios. 
iae*ottá«res S5. LAWTO v¡ HK.RMANOS, 
J . D. Hashagen, Agente í-d Sste, 823 Broadvnr. 
««••aYoi-k ~ " 
01701 
1? de P ó l i z a s c o m e t a s e l d i a 
d i c i e m b r e . 
Tabaco tercios 1.̂ 23 
Tabacos torcidos 1.106 
Atúoar sacos 1.806.200 
Metálico t ItJO.000 
U>&U.JM; T I T E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 2 de diciembre. 
1000 barriles papas inglesas B^B $9 uno, 
600 id. id. americanas B[B . . . $t0i uno. 
60 id. uvas freacaa $6 uno. 
100J id. id. id 83 uno. 
HOO sacoa harina P. Abaacal VOi ún*. 
300 id. afrecho BjB ¡hi qi\. 
aoO id. avenaBjB,.. $8 qtl. 
100 id. ' nufioes lal'eSas.... 15 ra. arr, 
80 id. cafe cte $32̂  qtl. 
90 id. id. bueno $2li qtl. 
200 cajas arenques 3 ra. una, 
25 cajas quesos Plandes en gícara.. $30 ot'. 
15 id tocino pedacitos 
95 id, vermouth Torino 
40 tercerolas manteca cfcicharroi.. 
12 bocojea ¡ata« id, id. &ol. 
2ñ aeronea ĵos de 1* ---
2á garrafones ginebra La Llave. 
400 sacos arror aemllla cío 
250 qles. cebollas del país Guinea B[B 
SAN 





3 ra. ^ 
S í » 
.. a u 
161 
N. 6ELATS Y A 
A a t r z A H i o s 
ü. m a r g a r a 
por e! cablw 
loo 
M O V I M I E N T O 
DB 





1 de SOO.000 
I d e . . , . , 200.000 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
2 de 20.000 40.000 
4 de 10.0 0 40.000 
SO de 3.000 40.000 
f63de 1.000 663. OJO 
9 aproximaciones de 2000 
pesos para los númeroa 
reatantes de la decena 
del primer premio 18. (.00 
9 Id. id id. de 1,000 para el 
segundo id 9.000 
Son.... 711 premios. $ 1.960.000 
Precio de los billetes: el entero $200; el medio $100; 
y el vigésimo $10. 
Lo que ae aviaa al publico para general inteligencia. 
Habana, 19 de diciembre de 1887.—El Administra-
dor Central, JBl Marqués de (faviria. 
3 Baenayen^rn: Liverpool y 
5 City of Atlanta: Veracruz y 
S Serra: Liverpool y eacalaa. 
3 Ciudad Condal: Veracrn» y Progreso. 
3 Maaootte: Tampa y Cayo HfuMno 
4 Amerique: St. Naxaire y escalas. 
5 Antonio López: Santander y escalas. 
5 Manuela: St. T r e m a s y escalas, 
tí Pedro: Hamburgo y escalas, 
6 City of V^ashington: Nueva York 
6 Hutchlnson: Nueva Orleans y esoeliw, 
8 Niágara: Nueva York. 
11 Español: Liverpool, 
13 San Agustín; CoiaK y escalas. 
13 M.anhutCari; Haeva York. 
15 Saraioga: Nueva York. 
16) Ardangorm: Glaagow. 
15 Ramo» de Herrera: St. Tbomas y sácalas. 
34 M. L. Villaverde: Puerto-Rico y eacolas. 
S A L D R A N . 
3 ''Hv «f Atlanta Vi^v» Y»'» 
3 Maacotte Cayo Hueso y Tampa. 
5 Am«rique: Veracruz. 
5 Ciudad Condal: Pto. Rico, fü-iik y Barca-
lona. ' 
7 Hutchinaon: K. ótleans y escalos, 
8 SanM-Vgcs. Nnev(i York. 
. .nUluelar St. Tboma» v e«'!»liui 
10 City of Washington: Nueva Yurí, 
13 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
15 Niágara: Nueva York. 
20 Ramón de Herrera: St. Tbomas y escalas 
e s q u i n a á 
Hacen p a g o » 
F A C I L I T A » HAt lTA» UB O l t X D I V O 
y s i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a -vista 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan da Puwto-Rleo, Lóndres, París, Buréeos, 
Lyon, BKf Wa, Hamburgo, Rom», Ñapóles, Milán, Ge-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. (¿uintic, Dle-
ppe, Touloae, Venecia, Florencia, Palermo, Tdrin. Me-
sina, St, así como sobre todas laa capitales y pueblos de 
HISPALA É ISIiAS CANARIAS 
19. d e l a t a y C y . 
VAFORF.8 O08TORROf» 
S E ESPEÍiAK 
Dbra, 4 José García: (en Batabanój de Túnas, Tr i -
nidad y Cienfuegoa. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nua-
vitaa. 
7 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manta-
ntuo, Manta Cruz, Jácaros, Túnas, Tri-
nidad y Cienfuegos. 
SALDRÁN. 
Dbra, 4 Joseflta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz Mac-
canillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 37 Argonauta (de Batabanó) para Cienfaegos, 
Tr nidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberlen, los 
miércoles, regresando los lúnes. 
ALAVÍ: los juéves para Cárdanas. Hagua y Caib*-
len, ropresando los mártes. 
SoDBlQURiz: para Círdenaa loa a'.Srtas, regrssando 
!OP vlérnes. 
BAHIA-HOWDA: par* Bahía Honda, Bio Blanco, 
Perraco», Sen Cavftano y Malar AjrBss. los sábado», 
:*)íT'f<»fiV '** •nié'coíeii. 
'\I>F.I..A i>».r» lífiSm1?' "I* ttarog a üiiluliKa, los »4" 
bada, rexrei ando los nlfrcolw. 
L. RUIZ & C" 
9 , 0 ' K B l L , L - r 8 , 
£i*(¿VlKA A MüECADEEE» 
MA.OISN P A G O S P O R E L O A J S L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Oirán letras sobre Uxtán*. Nav-York, New-Or-
leftos, Aiuaa, Tu»».*., I & m , Vanecia, Florencia, Ñipó-
la», LbítaA, í>»orto, QÍbraltar, Brómen, Hamburgo, 
PÚ4», Ha«TB, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllie, Lrot , 
Méjico, Vn-noru*. San Juan de Puerto-Hloo. A>. b. 
B S P A l f f A 
tabú iudd* las capitales j pueblos; «ubre PaUá» A: 
Sallorr.fc. Iblza, Msboy y ¡íauU i •ra* ¿« i euerlíe, 
¥ MHH SíSTA Í S L A 
ísh,;. Éjtart̂ nwMi, Cárdenas, tCeme&os, Santa Clan, 
OiKMn^ti, Sagua La Grande, Cienfuegos, Trjadkd, 
darioU-tjpirUua, Santiago da Cuba, Ciego de A'-. ., 
Mansauillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Prínoip», 
JJLBoijesyC1 
B A N Q U E R O S 
a, O B I S P O 2, 
ESQUINA Á MERCADSRSS 
H A C E N PAGOS POR E L 0¿BLB 
F-iCílitaii cartas crédito 
y g ira* i ¡ « s f a s á c o r t a y l a r g a v í s i » 
mAMcisco, WMrÁ OF.I.EAWH, VKRAÍJKÜ^, 
S f Í J I C O , ISA* JTÜAN OB PUBaH'O-RICO, PO*-
OK, XlAYAfatCmZ. MMfÜltE». PARIS, BÜR-
OXOS, L.YOM, «AÍOMMB, UAAÍBUROO, BRS-
9B¿A8, ROmA, HÁPOLICS, MILAN, «KNOVA, 
BVC, ICVC., ASI COiaO SOBRE VODAS L A S 
CAPITALES T PCEBL.08 DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEtHAS COm'RAM ¥ VEMDEM RKETAS B»-
PAHOL.AS, PBAMCEmAS £ 1MGL.«HAI4, BOM08 
DE LOfí ESVADOH-imxPOH y CDACOTniRA 
OTRA CLASE EB VALORES PUBLICOS. 
In HA* I M - I .1) 
V A P Q : i » j 5 t ó - C O » « i ¡ 0 3 S 
! LA COMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de M m k Lópex y 
W ^FOt^rreo C I U D A D CONDAL, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para PUERTO-RICO, CADIZ y BAR-
CELONA el 6 de didiembre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cu?o requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarior, 
M, CALVO T C», OFICIOS 28 
In 8 81S-1B 
Elvapor-correo ANTONIO L O P E Z , 
c a p i t á n D o m i n g u e z . 
Saldrá para PROORESO y VBBACRDZ el 10 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llorando la correspon-
dan cía pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
1 arios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasU ei dia 7. 
De más pormenoron impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y Ca, OJ-'ICIOS N, 28. 
ín « 81»-1E 
Capital.. 
Pondo de reserra 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos , 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos * ' ' 
I S p l é e t t ^ ^ s A ^ Í ^ V ^ ^ Ó ^ V i i m w ü d í i ; Rklié¿ík: 
Cuentas varias., * ' 
Corresponsuloo 
WemTdtnfefec^' 'j16?1"» Jeroc")'os c o n t r i b u c i ó n " ' . ! " . ' . ' . ' . ' . ' . 
Hacienda: r - a ;* Obrados. , 
Enendir' Je"ta consumo do ganado , 
Roo»' J'.on de efect;08 timbrados , 
f. ^udaciou consumo de ganado ., 
intereses por vencer 
Ganancias y Pérdida* •• • .»•••<••••• • • • • • • • • • • 
Habana, 2(1 de noviembre de 1887. 





























$ 27.689.267|42!9 44.D06.819£1 
- E l Contador, J. B. CABTALHO.—Vto. Bno.. E l 8ub- Gtobemador, Josa 
In.l lJB IWt-l" Jl 
N e w - Y o r k Mavaua and Mexlcaiu 
m a i l s team shlp Une. 
P a r a S T o w - T o r k 
Suiiirí, director! ente el 
f Abado 3 de diciembre á laa 4 de la tarde 
él vaper-corroo americano 
C I T Y 0 F A T L A N T A , 
c a p i t á n B U R L E 7 . 
Admito carga para todas partea y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán aus oonsignatariM 
OBKAP! A 25, HI1>ALOO Y CP. 
I 199 1 Julio 
J . BALCELLS Y 
CUBA NUM. 43 
BJSTT&B O B I S P O 7 O B H A F I J L . 
Quan letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
?Italos y pueblos más Importantes de la Península, •la* HnWeK v CanivrW «! «íW IRft-.Tn 
g OBISPO 31, H á M M . 
m OilBAK LETRAS eu todas cantidades á cor-
Q̂1 ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta ISLA e la de PÜEHTO-
M RICO, SANTO DOMINGO y 8t. THOMAS, 
23 B s p a f i a , 
S¡ I s l a s B a l e a r o s . 
3 I s l a s C a n a r i a s , 
O Tamuten sobre \M principalaí piaxvj de 
% F r a n c i a , 
I s g l a t e r r a , , 
I>£é i i co y 
L o s B n t a d o s - n n i d o s . 
I I , O B I S P O 2 1 . 
HIDALGO 1 
25 , O B R A P I A 8 $ , 
DE LA (¡OMPASU TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N B A D E N E W - Y O R K 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se barán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
lo este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de oada mes. 
Bl rapor-oorreo MÉXICO. 
capitán C A R M O N A . 
Saldrá para NUKVA-TORK 
el dia 4 del diciembre a las 4 de !a tarde. 
Admite carga y pasteros á los que ae ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acreditar-
do en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Aaisterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
SI vapor estará atracado al muelle de loa Almaoancs 
le Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car--
f adores. 
La carga se reciba hasta la víspera de la salida. 
La sorrespondenoia solo ta recibe en la Administra -
ción de Correos, 
NOTA.—Bata oompa&ía tiene abierta una ptflisa 
Cotaute, as! para esta linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qns se embarquen en sos vapores.—Habana, 7 de no-
viembre do 1H87.—M. CAI-VO y C?—OFICIOS 28. 
'* fl «12-1E 
N B W - T O R K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Lina 
Los vaporeo de esta acreditada línea 
B a l e n de l a H a b a n a t o d o s l e s s á b a -
d o » á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r f e y l a S a b a n a . 
Balen de N e w - Y o r k . 
Juéves CITY OF ALEXANDRIA. 
CITY OP WASHINGTON 
MANHATTAN 
CITY OP ATLANTA 
CITY OF WASHINGTON. 
O l l T OF ALEXANDRIA, 
Nbre. 
Dbre, 
Balen «Je !a Haíjan». 
MANHATTAN Sábado Nbre. 26 
c m OP ATLANTA , - Dbre. 3 
CITY OF WASHINGTON 10 
CITY OF ALEXANDRIA 17 
CITY OF ATLANTA 34 
MANHATTAN 31 
NOTA. 
Be dan boletos de vl^e por estos vapores directamen-
te á Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión oon los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por loa vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en 9100 Currency, y hasta Bar 
oelona en $95 Currency desde No\r-York. y por loa va-
pores de la línea WHITER STAR (vía Liverpool) 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A 7 N E W - ' Z ' O X t H . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DB líLSBRÜ, 
S A N M A R C O S , 
aapitanBCRBOROS, 
S A B A T O O t s A . , 
espitan T. 8. CURTIS. 
N T A Q A R A , 
capitán BBNNIS. 
Oon magníficas cámaras para pastero*, saKtriB ú» 
dlohos puertos como aigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardí í? 
SAN MARCOS Sábado Nbre. . . . 3fj 
NIAGARA Dbre. - . 8 
SARATOGA 10 
SAN MARCOS 17 
NIAGARA 24 
SARATOGA 81 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
NIAGARA Juéves Nbre. . . . 24 
SARATOGA mm . . Dbre.... Io 
SAN MARCOS.... 8 
NIAGARA IB 
SARATOGA aa 
SAN MARCOS ÍW 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidea y seguridad de sus vii^cs, tienen excelentes co-
modidades pura pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execoientes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se rec ibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carea para Itb-
Ílaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdati, íavre y Ambéres, oon conocunlcntos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dao boletas de viaje por loe vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión oon los líneas Cnnard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y oombinados oon laa líneas de 
f!t. Naiaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienínegoa. 
OON UoCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
S A M T I A O - O p 
capitán L. ALLBN. 
C I S N T U S a O S , 
aapltsn COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
De New York. 
Cienfuegos Nbre. 25 
Santiago.. Dbre. 








Dbre.. 28 Nbre 
13 Dbre.. 14 
2ti| . . 28! - 80 
Pasajes por ámbas líneas á opolon del viajan. 
Para flote dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPU 86. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlos 
OBRAPIASÍ. HIDALGO y CP 
I 8»» IM 1» Julio 
AVISO. 
Por ser dia festivo el juéves, 8 del corriente, el va-
por americano San Mareos saldrá de este puerto para 
el de Nueva York á las diez de la mañana de dicho 
dia, en vez de les cuatro de la tarde como está anun-
ciado—HIDALGO j Op. 4-3 
Vapor A L AYA, 
capitán O. ANTONIO BOMBL 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de oada semana A laa seis de la 
tarde uel muelle de Luz y llegará á Cárdena* y Sagua 
loajnévaay á Calbarien loa vlernaa por la mallana, 
R S T 0 3 N 0 . 
Saldrá de Calbarien directamente á laa 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana 
NOTA—En combinación eon el ferrocarril de Zata, 
•» despachan conocimiento» especiales para los parade-
ros de Villa*. Colorados y Plao.rl as. 
OTRA.—La carga para Cárdena» sólo se recibirá el 
dia de salida, y lunto con ella la de los demás puntos 
basta I as dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó Informarán O'Reilly n, 60. 
Cn 1716 1-D 
Vapor ftJANlJJELlA, 
capitán D . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de eate puerto el día W da 
diciembre á las 5 de la tarde para U» de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
O u a n t á n a m o , 
P u e r t o - F l a t a , 
P o n o e , 
M a y a g u t í Z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T b o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará esoala en Poít-
»u-Prlnoe (Haití.) 
ü u pouca* para la caifa de travesía, sólo se admiten 
lias ta el dia anterior áe tu salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Kuevltaa.—8r. 1> Vicente líodrlguea 
Gibara.—Srea. Silva y Bc>Iriguef. 
E -"^Toa.—Sres. Mon¿i; y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bnmo y O* 
Cuba.—Hre». L. Kosy C» 
Port-an-Prince.—Sre*. J. K. - . i» , Q* 
Puerto Plata.—Srea. fHnobra B»'"nrtih-.-
Ponoe.—Sres. Pustor Marques y Comr 
Mayagitez.—Patxot y Comp 
Agnaollla.—Sre». Vadle, K O P ^ Í S O Í I I Comp. 
PuertoRloo.—Síes Iriarte, H? de Caracena y CT 
St. Tbomas.—«res. W. Bronrt»^^ y C^ 
8e deapaohapor SOBRINOh DÉ HERREBAa 
San Pedro 26, Piara di Lv.» 
tn « 812-1» 
CLAMA Vapor 
oapltau D. MANUEL SAL V I D KA, 
Este hermoso y rspldo vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
grúa y C a i b a r l e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viéme» á las «nt«de 
la tarde y llegará á CABUKNAS y MAGUA loe fábad**, 
y á CAÍ « AHIEIV los domingos al amanecer. 
.ve. 
De CAIBARIEÜI saldrá i.üdog loa mdriet direouundb-
te para la HABANA á las I I de la maíUtia, 
Ademá» de las buena» condloioacs de este vapor 
para paHnje y carga general, se llama la atención áe 
ios ganaderos á laa especiales que tiene ptora el trae-
porte de gunado. 
TARIFA REFORMADA. 











Cárdenas: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea. Chirola y Cp. 
Calbarien. Sree. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
SAN PEDRO 26, PLAZA D E LUZ. 
In 8 i-s 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
esto puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caíbarleu, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
Almacenes de Santa Catalina. 
Habiéndome heobo cargo el diado ayer de los A l -
macenes de depósito de Santa Oatsllna en concepto 
de Adminlstrndor Judicial nombrado en el pleito qu» 
á nombre de varios tenedores do cédulas hipoteeariae 
dirige el Abogado D. A -tonio González López oontr» 
la CompaMa propietaria de los expresados Almace-
nen, aviso por «tte medio que el escritorio de la men-
cionada Adminis'ración Judicial queda instilado ea 
loa altos de la oasa calle de Obrapfa número 5 
Habana 29 de Noviembre de 1887.—Franei*eo Ma-
yor. Cn 1692 8a 29 8d-80 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria 
Por disposición del Sr. Presidente ae dta á los g«-
flores accloniataB de eata Compafiio, Cara oeleb-ar Jun-
ta general ordinaria el 15 dn diciembre próximo a lee 
doce del dia en la estación ViHauoeva, con objeto; 1? 
de dar cuenta de la memoria y cuentas del afio guoial 
de 188« á 87; 29 de cumplir los artículos 2< y S3 refor-
mados del Reglamento eligiendo Presidente. Vocalee 
cumplidos y demás á que haya lugar, y S? d» tratar 
de los asuntos concernientes á la Compa&ía. Bbba&a, 
noviembre PO de 18^7.—José Eugtnio Ber 
C l*** 
8e-
u 6 v . s
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $110 Cu-
rrency aesdo New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeflaa es 
loa vapores, CITY OP ALEXANDRIA * 
OF WASHINGTON. . ^AI'Y 
Todos estos vapores, tan bien * " 
dea y seguridad ae sus ^nocidos ñor la rapl-
didadespara n " ' .̂ jee, tienen excelentes oomo-
lít*—- f ̂ ajeros, asi como también lasnuevaa 
w« colgantes, en las cuales no ae experimenta mo-
Hacen pasos por s! cable, giran letra» ' * í •taüento alguno, permaneciendo aiempre horizontales. 
Ha'» y dan carta? de crédito »«v- - corta rlarf» j La» cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
deiptaía ^'«T CHsw» * ' e JSew-York, Phila- j ta la víspera del día déla salid*, j ae admite carga pan 
MU r̂itf BAÍ*̂ * •'au *,ra'ncisco, Lóndres, Paría, 5 Inglaterra, Hamburgo, 3r4men, Amsterdam, Rorter-
Bor a n i ^ * demás capitales r olndade» im- j| *am( Havre » Atnbñw, suecoaoobnlentofl directo». 
LAÍ»*„^ T * ^ados-Unido» y Kurorp,, v gi como J Su* ooBsi^natarlos Obrapía nímero 36, 
•obre l^-^loa pueblos de España y sus r-erteneudM. | HtDALQO T 
i n m 158-1JJ 
Empresa de Vapores Españoles 
DE LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES MIUTARES 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA. 
v-p°' M O R T E M A , 
c a p i t á n D . A r t u r o S i t c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 6*' 
diciembre, á las 5 de la tarde, para lor, de <** 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r * 
C t i b » " ' 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Q u a u t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevit»».—Rr. D. Vicente Rodrígu»-. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Silva y Kodrlgne». 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Buaooa.—Sres. Monós y 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Oy. 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp. 
Se despacha por 80BRINOS_DE HERRERA.-
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva de eota Empresa fe* abordado 
que se saque á licitación la extrnecion d» i < bnsnrh de 
los trenes que posée en el Cerro, Joas del Monte T 
Príncipe por todo el »Bo de 1888. 
Loque te hace s&bjr al público para que los quo 
d? ósu rematar ese servicio, hazan v. i .rupoticiote» 
•n pnegos cerrados y •nm snjeoi .n al de oundicio&r» 
que se halla de manüir&co de una á trea de la tarde en 
la Administración de la Empresa, EICT -dradoS4, ¿as-
ta el dia 9 del entrante mes "e dlcien.': re, - las dos de 
la Urde, ea cuyo dia teñ irá efecto la subasta Ente 1» 
Cornis ón rei<pecti»a.—H.-bima SO de noviemhre de 
1887.—JK Admini*(rad*r. 
On 1700 i{>-i 
I W l 15A-1J1 
BSsVT&hÜO &09 26; PLAZA D E LUZ 
Ti la. 8 S12-1S 
Regimiento Tiradores del Frlnelpe 
3o de caballería. 
Autorizado este cuerpo por la Subinspeoclon Gene-
ral del Arma, para proceder á la venta en gubas.* pu-
blica de 38 caballos de desecho, se procederá al IndV-
cado acto < n el cuaitel deDrtgones que ocupa el mis-
mo, el miércoles 7 de. entrante mes de dleiembre, á 
las 12 del indicado dia. _ _ _ . , 
Habana 26 de noviembre de lt>87.—Ei Jefo del De-
tall, Bieg t Ordoñes. IBt'W &-80 
m s o . 
Por necesitarlo sus duefeos se vende el vawjr r ^ 
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfec^ té 
tanto el casco oemo su maquinaria, laa nerec. -
"tveen comprarlo pueden verlo en Cárdeaiv >; da 
uitonnarári los Sree. Reju y Bacfftótoa Sre^ 
R A B A N A . 
V I É R N E S 2 D E D I C I E M B R E D E 1887 
U L T I M O S T B L E a S A M A S . 
Madrid, 2 ds diciembre, á l a s t 
4 d é l a tarde, S 
No h a s u f r i d o a l t e r a c i ó n l a c a n d i -
d a t u r a a c o r d a d a a n t e r i o r m e n t e p a -
r a l a m e s a d e l C o n g r e s o . E s t o h a 
q u e d a d o c o n s t i t u i d o h o y , p r o n u n -
c i a n d o u n d i s c u r s o s u P r e s i d e n t e 
D . C r i s t i n o M á r t o s , e n e l c u a l s e l i -
m i t a á m a n i f e s t a r s u r e c o n o c i m i e n -
t o p o r h a b e r s i d o e l e c t o p a r a t a n 
a l t o p u e s t o , y p r o m e t e t a m b i é n l a 
m a y o r i m p a r c i a l i d a d e n l a d i r e c -
c i ó n d e l o s d e b a t e s . 
A ú l t i m a h o r a h a o c u r r i d o u n i n -
c i d e n t e e n e l C o n g r e s o , á c o n s e -
c u e n c i a d e h a b e r p r o t e s t a d o l a e l e c -
c i ó n d e l a m e s a , l a m i n o r í a i z q u i e r -
d i s t a . 
E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
P r e s i d e n t e d e l S e n a d o , G - e n e r a l 
C o n c h a , a l t o m a r p o s e s i ó n d e s u 
c a r g o , c a r e c e d e i m p o r t a n c i a p o l i 
t i c a y s e h a l i m i t a d o , c o m o e l d e l 
C o n g r e s o , á p r o m e t e r l a m a y o r i m -
p a r c i a l i d a d e n l a d i r e c c i ó n d e l o s 
d e b a t e s . 
Madrid, 2 de diciembre, á las ? 
H d e la tarde, s 
E l S r . D . C r i s t i n o M á r t o s f u é e l e c -
to P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o p o r 1 6 1 
v o t o s , r e s u l t a n d o t r e s p a p e l e t a s e n 
b l a n c o . C r é e s e q u e l o s a m i g o s d e l 
S r . M a r q u é s d e ) a V e g a d e A r m i j o 
s e a b s t u v i e r o n d e v o t a r . 
Sobre el presupuesto. 
Con el t í tu lo de " E l ejercicio" publica E l 
P a í s hoy v iérnes un largo artículo deplc 
raudo, los déficits que resultan sucesiva-
mente en loa presupuestos de esta Isla, y 
procurando investigar la causa de seme-
jante mal , que ciertamente es muy perju-
dicial para nuestra s i tuación económica 
. Todo ello e s t á bien y en su derecho el co-
lega para juzgar de estas cosas con eu acos-
tumbrado criterio y con m á s 6 mónos pa 
sion y acrimonia. Pero como repetidas ve-
ces se dirige al DIABIO DE LA MAKTNA en 
ademan de increparle, y en un lugar de sn 
citado art ículo nos pregunta á qué motivo 
pueden atribuirse los déficits antiguos y el 
que ya se columbra en el presente ejercicio, 
si á error en los cá lcu los al formar los pre-
supuestos, si á mala administración ó á la 
d i sminución del consumo por efecto de la 
decadencia del país , podemos desde luego 
contestarle sin embarazo de ninguna clase 
y sin que nos estorben los antecedentes de 
nuestra conducta periodíst ica en esta ma-
teria, que los inconvenientes de que se tra-
t a pueden provenir de cualquiera de las 
causas apuntadas ó de todas ellas juntas ó 
alguna m á s que no ha comprendido en su 
clasif icación el articulista. 
E l DIARIO no ignora, y así lo ha demos-
trado en numerosos trabajos publicados 
años atrás , que el error en los cálculos, la 
torpe y viciosa gest ión administrativa ó ac-
cidentes imprevistos ajenos á la voluntad 
humana, pueden ser causa de que un presu-
puesto que aparece en el papel con supera-
hit se liquide con déficit. Por lo mismo he-
mos aconsejado constantemente que los 
cálculos que han de servir de base á dichos 
documentos se hagan con discreción y la po-
sible exactitud. Así lo hicimos cuando reu-
n íanse antecedentes para la formación del 
presupuesto del Sr. Gamazo y el que lo sus-
t i t u y ó después , aplaudiendo por una parte 
el propósito de nivelarlos, aunque haciendo 
prudentes reservas respecto de su resulta-
do, puesto que no se nos ocultaban (y así 
lo indicamos oportunamente) las circuns-
tancias que podrían impedir que se realiza-
se el codiciado nivel. 
D e las deficiencias y desbarajuste de 
nuestra administración, cuyo estado malo 
ó bueno tanto influye en la buena ó mala 
ges t ión de la Hacienda públ ica y en el ren-
dimiento de las rentas, pueden formarse 
tomos de lo que ha escrito el DIARIO indi-
cao do lo que, á su pobre pero recto juicio, 
debiera practicarse para corregirla, depu-
rar la y organizar ía convenientemente. Si 
-esta organizac ión tal como la hemos pedido 
y recomendado, no se ha llevado todavía á 
cabo, ni es culpa nuestra, a i queremos acu-
sar á nadie por ello. L a s circunstancias, 
las preocupaciones y el espíritu de rutina 
han perpetuado un mal que no se corregirá, 
sino cambiando el sistema por otro que nos 
proporcione el desiderátum común, aquí y 
en la Pen ínsu la , de que la administración se 
'¿«pare de la. polít ica, y se organicen sobre 
bases estables y discretas las carreras civi-
-63. De nada de e¿to se acuerda nuestro 
colega E l P a í s cuando en vista de los ma-
les presentes lanza acusaciones á diestro y 
^ siniestro, comprendiendo en ellas al D I A -
KlCf DE L A MAEUTA. 
Eespc-cto de los cálculos y antecodentas 
que deben servir para la formación de los 
presupuestos, es notorio que el DIARIO ha 
recomendado siempre que se estudiasen en 
tiempo oportuno y íjue se hiciesen con l a 
posible exactitud, lo mismo cuando se pre-
paraba el presupuesto del Sr. Gamazo como 
el del Sr. Balaguer, á m b o s Ministros cita-
das en su artículo de hoy por E l P a í s . Si 
tales cá lculos no se hicieron con la antela-
ción debida, si llegaron tarde al Ministerio, 
y si al cabo uno da los referidos presupues-
tos se d i scut ió y aprobó á la ligera en las 
postr imerías de la Legis latara y el otro ni 
ee discutió ni se apfobó nunca, ¿hemos de 
ser responsables de los resultados que de-
FOLLiETLN'. 23 
UNA MUJER D E GANCHO, 
novela escrita en francés 
POK 
J U L E S C L A B E T I E . 
CONTUTOA. 
—Pues dej átelos y vente conmigo á los 
baños á Trouville. 
—Mucho me alegraría de poder ir, pues 
a ú n no he visto el mar. 
—Entóneos , env ía á paseo á tu empre-
sario. 
—¿Quieres hacer una cosa?—dijo Anto-
nia.—Esperemos al sábado que es el ensayo 
general, y les dejo plantados á lo últ imo. 
¡Eso sí que estará graciopo! 
—Como quieras—dijo Raúl . 
E l sábado , ante el públ ico del ensayo ge-
nera!, que es poco m á s ó ménos el mismo 
de las primeras representaciones, se a lzó el 
te lón de la zarzuela en que Antonia tenía el 
papel de L l u v i a . 
E l director de orquesta l evantó la batuta, 
y los músicos empezaron á tocar los prime-
ros compases del rondó de la lluvia. 
Pero la L l u v i a no salía. 
L o s actores se miraban unos á otros, y 
algunos fueron á ver lo que ocurría. 
—¿Pero y Antonia?—dijo el empresa-
rio. 
—(-Señorlta Antonial—gritaba el avisa-
dor. 
—;Qao a© hagan rogativas para que 
plora E l Pa i s , y también deploramos coso* 
tros? ¿Ha hecho ©1 colega más que el D I A -
RIO en toda coyuntura? ¿T cuándo ha tra-
tado de estas cosas en sus columnas, ha pro-
puesto algo práctico y hacedero? L o que 
ha hecho constantemente ha sido extremar 
el pesimismo, ó, como ahora, describir los 
males de la situación económica, echando la 
culpa de todo lo que pasa á los que no son 
sus amigos, es decir, á sus contrarios polí-
ticos. 
Algo más práctico y realizable busca el 
DIARIO en las opiniones que emite sobre 
presupuestos. No hace muchos días, y cuan-
do aún no se habían abierto las Córtes, se 
fijó en esta importante cuest ión de los pre-
supuestos, encareciendo que con la debida 
ante lación se practicasen aquí (que es don-
de mejor pueden hacerse) los trabajos pre-
paratorios que han de enviarse al ministe-
rio. Y como nos constase que ya se disponía 
el Sr. Intendente General de Hacienda á 
reclamar los necesarios datos de los diferen-
tes centros oficiales, decíamos con tal mo-
tivo lo siguiente: 
E s , pues, necesario que se activen por 
nuestras oficinas los trabajos indispensables, 
á fin de que el ante-proyecto sea elevado al 
Ministerio con la debida antelación, si la 
opinión y loa cálculos de las Autoridades 
Superiores de la Isla han de servir de base 
para el proyecto definitivo que ha de pre 
sentarse á las Córtes. De esta suerte podrán 
evitarse los inconvenientes y perjuicios que 
se experimentaron el año anterior por ha-
beV faltado tiempo para la discusión, tan 
rápida como suele hacerse de nuestros pre-
supuestos. Por otra parte, es cosa fuera de 
duda que aquí es donde deben echarse los 
fundamentos del presupuesto futuro: aquí 
donde se conocen y palpan las necesidades 
del servicio, la posibilidad de ciertas econo-
mías, todo ello combinado y comparado con 
laa fuerzas contributivas del país. De lo 
contrario y sin esta base cierta que puede 
proporcionar el conocimiento práctico de 
las cosas, serán aventurados los cálculos 
del Ministerio y expuestos á los déficits per-
manentes, que por desgracia no han desa-
parecido, á pesar de las esperanzas conce-
bidas cuando el presupuesto del Sr. Gamazo 
y el subsiguiente arreglo de la deuda. 
Muy conveniente será que estos asuntos 
tan estrehamente ligados con la vida eco-
nómica de la Isla y el desenvolvimiento de 
su riqueza, ee estudien, y traten con suma 
atención y circunspecto criterio, así por los 
centros oficiales, aquí y fuera de aquí, co-
mo por los representantes en Córtes de es-
tas provincias (á los ds Union Constitucio-
nal nos dirigimos especialmente) y cuantas 
personas tengan competencia para inter-
venir en ellos. No se nos oculta que el pro-
blema es difícil; pero por lo mismo hay que 
examinarlo con mucho detenimiento y se-
riedad, ajeno el ánimo de preocupaciones 
sistemáticas y de falaces espejismos que- si 
por lo pronto alucinan con risueñas pers-
pectivas, producen á la postre el desencan 
to y el desaliauto cnanio llega la hora de 
ía triste realidad y dpi desengaño Y a es 
tiempo de que cesen el equívoco y los 
cálculos arbitrarios, y de qne los presu-
puestos sean una verdad verdadera, permí-
tasenos el pleonasmo: ya es tiempo de que 
ai ae consigna en ellos la nivelación de los 
ingresos y los gastos, esta nivelación sea un 
hecho, ó que en caso contrario se diga con 
entera franqueza; la verdad sobre todo." 
Esto escribíamos en el DIARIO del 27 del 
pasado mes do noviembre. ¿Sa halla E l 
P a í s de acuerdo con nuestras apreciaciones 
y deseos en el particular? Que lo diga, si le 
place. 
Vapor-correo. 
Ayer, juóves, l legó á Puerto-Rico, el va-
por correo de la Península Antonio López, 
y salió hoy, á las 8 de la mañana para este, 
según aviso recibido por sus consignatarios. 
La barca' Mígnon." 
L a s últ imas noticias que ae tienen en el 
Consulado General de loa Estados-Unidos, 
sobre la pérdida de este buque, es un tele-
grama dirigido por el agente comercial de 
dicha nación, de Gibara, en que le partici-
pa que la Mignon había embarrancado en 
la boca del Rio Sagua y que la carga estaba 
regada. 
L a tripulación de este baque, ^orapuesta 
de su capitán Mr. Freeman y nueve indivi-
duos, fué salvada por el cañonero de nues-
tra armada Cuba Española , quien ios con-
dujo hasta Gibara. 
E l capitán Mr. Freeman á su llegada á 
aquel puerto lavantó la correspondiente 
protesta. 
Propiedad pecnaria. 
E n el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, viérnes, se publica una circular del 
Gobierno Civi l resolviendo que las personas 
á coyo favor se hayan gravado reses de 
cualquier clase, pueden inscribir ese gra-
vámen en los registros de la Propiedad 
Pecuaria que llevan los Alcaldes de barrio. 
Dicha circular, de sumo interés para los 
ganaderos, es como sigue: 
GOBIERNO C I V I L DE LA PROVINCIA.— 
Circular.—En el expediente instruido á vir-
tud de instancia promovida por don Nico-
lás Villageliú, con motivo de negársele por 
la Alcaldía de San José de laa Lajas la to-
ma de razón que pretendió efectuar en los 
Registros de la Propiedad Pecuaria, corres-
pondientes á varias Alcaldías de barrio de 
aquel término de ciertas cláusulas conteni-
das en los contratos que tiene celebrados 
para el arrendamiento de fincas rústicas de 
su propiedad, y en cuyos documentos se 
consigna la circunstancia de queda? afectos 
á dichas obligaciones determinado numero 
de reses inscritas por los arrendatarios, 
Cousiderando que si bien en la Instruc-
ción de 1S de agosto de 1880, ni en las de-
más disposiciones posteriormente dictadas 
para el Registro Pecuario, ;jo se precisa de 
una manera concreta la práctica,ó procedi-
miento que debe seguirse en casos de esta 
naturaleza, es indudable que las anotacio-
nes de que se tratai deben estimarse com-
prendidas entre las vicíílfcli¿es especiales 
porque pueden pasar los ganáuOB ^•fritos 
y á ellas se contrae también la nota ó â ü" 
vertencia complementaria de la casilla de 
observaciones del modelo número 1 que 
acompaña á la referida instrucción. ' 
Y considerando, por otra parte, que es 
Incuefctionable el derecho que á los propie-
tarios de los animales inscritos, asiste para 
sujetar al cumplimiento de obligaciones por 
ellos contraidas la libre disposición de los 
semovientes á que este expediente se con-
trae, lo cual también corresponderá efec-
tuar cuando así se determine por el Tribu-
nal correspondiente, en analogía con lo que 
para la propiedad inmueble establece la L e 
gialacion Hipotecaria. 
l lueva!—exclamó Olivier Renaud, el perio-
dista. 
A lo cual respondió Pablo Duchemin: 
—Este año va á subir el pan. 
E n la escena todo era ruido y barullo. De 
repente se notó un gran movimiento de sa-
tisfacción. ¡Por fin salía Antonia! 
Vest ía un traje muy corto, con cuerpo de 
seda verde musgo, y estaba adornada con 
un magnífico aderezo de brillantes. Se a-
delantó hácia las candilejas y empezó su 
rondó. 
—¡No colocáis bien la letra!—dijo el di-
rector.—Parece que sobra una sí laba del 
verso. 
Antonia hizo una mueca desdeñosa y lan-
zó un suspiro, volviendo la espalda al direc-
tor de escena. 
E l empresario pareció contrariado y se 
atrevió á hacer una observación. 
E l director de escena se había aproxima-
do á Antonia con el libreto en la mano, y l a 
explicaba cómo había de colocar la letra, 
sin que ella hiciese caso. 
—No extrañéis que no sepa mi papel— 
dijo Antonia—porque no me he ocupado de 
estudiarle. 
—Pues habéis faltado á vuestra obliga-
ción—dijo el empresario desde su palco. 
Antonia no contestó, y volviendo la es-
palda se metió entre bastidores. E l direc-
tor de escena salió detrás de ella como una 
flecha. 
—Señorita—la dijo—es necesario que en-
sayéis con formalidad ó que lo dejéis. ¿Os 
estáis burlando de nosotros? 
—No—dijo Antonia; -pero sí del papel, 
el cual me niego á hacer rotundamente 
¡Adiós! 
—¿Dónde vais? 
Por acuerdo de 25 del que cursa, y con el 
fin de facilitar en lo posible la contratación 
en lo que al particular respecta, he tenido 
á b i e n resolver que siempre que proceda 
mandato judicial ó instancia suscrita por 
los interesados, deben los Alcaldes Munici-
pales disponer que por los respectivos A l -
caldes de barrio se hagan constar las ano-
taciones correspondientes en el lugar res-
pectivo de los Registros á su cargo, con el 
fiü de que no se autorice n i n g ú n acto de 
venta sobre los ganados sujetos á entredi-
cho, ni expiden guías para conducirlos fue-
ra del lugar en que se encontraren regis-
trados, sín la conformidad de las personas 
á cuyo favor se encontraren afectos los mis-
mos. 
Habana, 30 de noviembre de 1887. 
L u i s Alonso Martin. 
Incendio en Matanzas. 
Según telegrama recibido en la tarde de 
ayer en el Gobierno General, expedido por 
el Sr. Gobernador Civil de Matanzas, á las 3 
de la madrugada de dicho dia se inició un 
incendio en las casas números 2Qi, 22, 24, 
26 y 28 de la calle de Velarde que quedó 
extinguido á las seis de la mañana, no ha • 
hiendo ocurrido desgracias personales y 
siendo destruidos los edificios, que eran de 
madera y teja. 
E n el expresado telegrama se hace cons-
tar que es digna de mención la conducta 
observada por el Cuerpo de Bomberos del 
Comercio de aquella localidad, cuyos indi-
viduos con gran arrojo ó inteligencia traba-
jaron hasta conseguir detener el voraz ele-
mento en su destructora marcha, á pesar 
del fuerte viento que se dejaba sentir en a-
quellos momentos. 
También acudieron todas las autoridades 
desde los primeros instantes en que se dió 
la señal de alarma en la ciudad. 
Como ampliación al anterior telegrama, 
tomamos de E l Imparcial de Matanzas los 
siguientes pormenores acerca de este si-
niestro: 
" E l fuego empezó por una casa deshabi-
tada de la referida calle, quedando reduci-
das á cenizas en pocas horas las casas seña-
ladas con los números 20i , 22,24 y 26, to-
das construidas de tabla y teja y en estado 
ruinoso y algunas abandonadas, pertene-
cientes al Sr. D . Fé l ix Govin. 
E l Cuerpo de Bomberos, que, como siem-
pre, trabajó de admirable manera, atacó in-
mediatamente el fuego, logrando extinguir-
lo en breves horas. A tan valientes y deci-
didos jóvenes se debe el que no haya sido 
pasto de las llamas la manzana entera. E n 
el lugar del fuego no se ola ni un grito ni 
una voz, obedeciendo todos á la de sus je-
fes, que deben estar orgullosos de mandar 
un cuerpo tan digno y tan bien organizado. 
L a existencia del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio número 1, en Matanzas, es 
una garantía para todos los propietarios, que 
son los más favorecidos con la benéfica ins-
titución. 
Las proporciones del incendio eran consi-
derables en los primeros momentos, y prue-
ba de ello es el estado en que han quedado 
ias puertas y ventanas del edificio que da 
frente á las habitacionca incendiadas, don-
de so ve la acción de las llamas. 
L a s pérdidas materiales sufridas en el si-
niestro descrito se hacen ascender á $1,500 
en oro. Desgracias no tenemos, afortunada-
mente, ninguna que registrar. 
Reciban los entusiastas jóvenes que com-
ponen el Cuerpo de Bomberos del Comercio 
nuestros plácemes por su valiente compor-
tamiento." 
Concurso literario en Lima. 
Nuestro antiguo y distinguido amigo el 
Sr. D . Antonio Serpa, Cónsul General del 
Perú en la Habana, ha tenido la bondad de 
enviarnos el programa del Concurso litera-
rio que deba celebrarse en el Ateneo de 
L i m a el 1? de agosto de 1888 y para el cual 
se invita á todos los escritores de habla es-
pañola. 
Con el mayor g^st.o damos cabida en 
nuestras columnas al indicado programa, 
tanto por acceder á los desaos del Sr. Ser-
pa, cnanto porque so trata de uno de los 
países sud-americanos que habiendo perte-
necido un dia á nuestra gloriosa nación y 
olvidando hoy las pasadas discordias, 8^ 
enorgullecen de su origen, proegraudo es-
trechar cada vez más los lazos de mútao 
cariño entre todos los que hablamos la rica 
y sonora lengua de Cervantes.—He aquí el 
referido programa: 
ATENEO DB LIMA.—Concurso literario.— 
E l "Ateneo de Lima" (antiguo "Club Lite-
rario") invita á loo eacritores de hablaos 
pañol a á un concurso iií orário (me tendrá 
efecto en esta capital el 1? dé agosto de 
1888, bajo las bases que á continuación se 
expresan: 
I . — E l Ateneo ofrece premios á los auto-
res de las siguientes composiciones, inédi-
tas: 
a. —Jv¿? mejor monogro/ ía de un persona-
je histórico api Pe) ú que haya fiorecido en 
época anterior á la República; 
b. — L a mejor leyenda, $ea pn prosa ó 
verso, sobre un asunto histérico {> fabuloso 
sud-americano; 
o — L a mejor comedia de costumbres his 
paño-amer icanas , sea en prosa ó en terso. 
I I . —Los premios consistirán en una me-
dalla dp oro, otra de plata y menciones hon-
rosas para los trabajos que respectivamente 
resulten preferidos' en ¿¿ada uno de los tres 
góneros*BXpresadoíi-
I I I . — L a s composiciones deberán ser anó-
nimas y estar signadas con un lema. E l 
nombre del autor vendrá en pliego cerrado 
y sellado, en cuya cubierta constará el lema 
que le corresponda. 
f V . — L a secretaría del Ateneo entregará 
todos los trabajos á los jurados competen-
tes, nombrados con la ^ntiGipacion debida 
por el Directorio. 
V. —Solamente se abrirán los pliegos que 
encierran los lemas correspondientes á las 
obras protuia^aaj las demás cubiertas ce-
rradas, que contenga^ loz nombres de los 
autotéai sprán incineradas. 
V I . — E l Aí '6n«o pnblijoárá, en jel periódi-
co de la Sociedad, las &QÍ$posiciones que 
hubieren obtenido premio, los infbrnies de 
los Jurados respectivos y el acta de la se-
sión en que se dé cuenta del resultado. 
V I L — E l 2 de agosto de 1888, en sesión 
pública y solemne, se dará lectura á los tra-
bajos prejui&dos y se procederá á la distri-
bución de las njedaliae y menciones honro-
sas. 
W l l l — L o s pliegos con los trabajos res-
" w o g ¿eo?^? repjitirse con la anticipa-
P)ec,'ij , "-«<«¿áeit's/iaíi la^ ¿distancias, á 
clon debida, - • « g r a ^ mác tar-
nn de que estén en Liiuo,, '3 • « ^ ¿ ¿ ¿ f í a 
de, el Io de junio de 1888, á la _ 
^I7^t^neo» {p apartado del Correo, casiu 
I X — S e recomienda á los autores: Io L a 
conveniencia de certificar sus pliegos en las 
respectivas estafetas: que así les constará, 
por el recibo de retorno, el dia en que sus 
trabajos lleguen á manos de los infrascritos 
Secretarios, y 2? Que los pliegos tengan dos 
cubiertas, de suerte que los Secretarios 
rompan sólo Ja primera, para devolverla 
—A desnudarme. 
A l día siguiente la contrata estaba rota 
y Antonia partía á Trouville con el Conde 
de Navaille. 
No había visto nunca el mar, v al verle 
dijo: 
—-¡Bal ¿no es más que esto? Pues es igual 
al Sena en Samoreau. 
Antonia se distrajo el primer día que es-
tuvo en Trouville yendo á buscar la ola que 
venía á morir en la arena y humedecía la 
punta de sus botitas. Estrenaba tres ó 
cuatro trajes por día, y coqueteaba con su 
nuevo amante, que no volvía la cabeza por 
no desarreglar uno sólo de sus cabellos. L a 
playa le interesó un día ó dos, pero luego la 
aburrió. Por la noche iba al concierto y allí 
se aburría también. Por fin salieron de Trou-
ville, volvieron á París, y sin detenerse casi 
partieron para Baden-Baden. ¡El paraíso 
de los locos! 
Durante este tiempo la señora Labarbade 
transformaba dulcemente su género de vi -
da. Había ido un día á casa de un fotó-
grafo, pues tenía ganas do hacerse un buen 
retrato. E n la puerta de entrada de la ca-
sa habitada por el fotógrafo se leía: Foto-
grojia de la Estrel la de Rabo. Se garantiza 
el parecido. E l fotógrafo, que era un oficial 
del taller de Bouguereau, se la echaba de 
gracioso, y simpatizó mucho con m a m á A -
nais. 
—Sois todo lo que se llama un fotógrafo 
que sabe distraer á sus parroquianos. Os 
enviaré á mis amigos: 
—Os agradecería mucho más—respondió 
el f o t ó g r a f o - q u e vinieseis vos misma más á 
menurto. 
—¿De veras? 
con su recibo á la Administración de co-
rreos: la cubierta interior debe llevar esta 
inscripción: " A los señores Secretarios del 
Ateneo de L ima ." 
L i m a , á 1? de setiembre de 1887.— 
Larrabure y Unánue, Presidente.—Gena-
ro Ernesto Herrera, Secretario.—/. Octavio 
de Oyague, Secretario. 
Nota.—Se suplica á los cuerpos científi-
cos y literarios y á los señores periodistas 
que se dignen dar á las bases que preceden 
toda la publicidad necesaria, para que'sean 
conocidas de las personas que puedan con-
currir al certámen. 
C R O N I C A G r E N E R A l i . 
Nuestro ilustrado y estudioso amigo el 
Licenciado Sr. don Juan A. Murga prestó 
juramento el miércoles últ imo ante la E x -
centísima Real Audiencia de esta ciudad y 
ha establecido su bufete en la calle de la 
Lamparilla n? 21. 
—Han empezado á llegar, procedente de 
Güines, las cebollas de la nueva cosecha, 
que se nos dice promete ser muy grande y 
de buena calidad. 
Se han colocado enn facilidad todas las 
partidas recibidas, al precio de $6i quintal 
en billetes, como anunciamos en nuestras 
ventas en la Lonja de Víveres. 
—Hemos recibido el número primero de 
la Revista de Procuradores, periódico quin-
cenal dedicado á la defensa de dicha clase 
en toda la Isla, que bajo la dirección del 
Ldo. D . Manuel del Barrio y Casanova ha 
comenzado á publicarse en esta ciudad. 
Devolvérnosle el cortés saludo que dirige 
á la prensa. 
— E n el Consulado General de los Esta-
dos-Unidos (Aguiar n? 92), se desea saber 
la residencia de la Sra. Da Emile Balot, 
profesora de música, con objeto de enterar-
le de un asunto que le interesa, acerca del 
Estado de Texas. 
—Habiendo solicitado el Ayuntamiento 
de San Felipe, se rebajase hasta diez pe-
sos la cuota que pagan los asilados en el 
Hospital de San Lázaro, al igual que la que 
se abona por los del Asilo de Enagenados; 
el Excmo. Sr. Gobernador General, oído el 
parecer del Director de aquel Asilo sobre 
el particular; ha accedido lo á soliRitadoJpor 
la referida Corporación á partir desde esta 
fecha, disponiendo á la vez se haga exten-
siva la rebaja referida á todos los demás 
Ayuntamientos. 
Dicha resolución se publica en el número 
de hoy del Boletín Oficial. 
— E l Sr. Otto D. Droop nos participa en 
atenta carta haber trasladado su estableci-
miento á la casa número 35 de la calle de 
Mercaderes. 
—Han sido aprobadas las cuentas de Re-
monta y Montura del mes de setiembre do 
las Comandancias de Guardia Civil de la 
Vuelta Abajo y Puerto-Príncipe. 
—No habiéndose presentado en el Gobier-
no General, á pesar del anuncio que oportu-
namente se publicó, ninguna persona á ex-
poner loa créditos que posée contra los fon-
dos de la extinguida Comisión Central de 
Colonización de esta Isla, el Excmo. Sr. Go-
bernador General ha acordado que por me-
dio de la Gaceta se convoque nuevamente 
á los tenedores de los dichos créditos para 
que en el improrrogable plazo de quince 
dias, que empezarán á contarse desde en el 
que se publique el presente anuncio en la 
Gaceta Oficial, se presenten en la Sección 
de Fomento del Gobierno General, con el 
fin de proceder a lo que haya lugar para 
que le sean satisfechos aquellos en la mane-
ra y forma debida. 
— E n el Instituto de la Guardia Civil de 
esta Isla han sido destinados: á la Coman-
dancia de Cuba el capitán don Enrique So-
riano; á la de Puerto-Príncipe el capitán 
don Domingo Lome y á la de Sagua el al-
férez don Victoriano Gómez. 
—Han sido nombrados en el Instituto de 
Voluntarios: don Ignacio Puig Batle, capi-
tán de la compañía de Nuevitas; don José 
Solís Fernández, alférez del segundo bata-
llón de Matanzas; don Aureliano Vil la y 
Sánchez, alférez de la 5* compañía del ter-
cer batallón de Matanzas; don José Cama-
do y Palacio, teniente de la 1? batería de la 
Brigada montada de Artillería de esta ca-
pital; don Saturnino Salamanca y Atienza, 
alférez de la primera compañía de laa de 
Cazadores de Caibarien; don Manuel Viar y 
Calzada, alférez de la compañía de Tirado-
res del 7? batallón de esta capital y don An-
tonio Balseiro López, teniente de la 2? com-
pañía del segundo batallón de Ligeros de 
esta capital, 
— Se han concedido las bajas en el insti-
tuto de Voluntarios al alférez del primer 
batallón cazadores de esta capital, D . An-
drés Garó RÍOS; al alférez de la Sección de 
las Minas, D. José Morell; al capitán del 
escuadrón de Santo Domingo, D . Rafael 
Cepero, y al capitán del batallón de Pinar 
del Rio, D- Miguel Escofett. 
—Leémos en E l Imparcial de Trinidad; 
"Según hemos oído a persona que no ca-
rece de algunos motivos para saberlo, en el 
Central Constancia, de Cienfuegos, se va á 
remoler la caña en la zafra que va á comen 
zar: esperando conseguir un aumento rela-
tivamente notable de guarapo; cuya cir-
cunstancia, unida al mayor campo con quo 
cuenta, hace esperar que llegue de veinte á 
veintiún mil bocoyes la de centrifugado en 
1887. 
E s facir, que sólo eso ingenio de Cienfao-
gos hará próximamente doble zafra que to-
dos loa del Valljé de San Luis . ' 
E n el Constancia m iba ¿ ínoníar un apa-
rato para pesar grandes trenes de cafia en-
teros, con wagones y todo. 
Si el Central que se está organizando en 
Cañamabo le siguiesen un par como el 
Agadbama; uno que se puede llevar á cabo 
con snscricion popular, y el otro realizando 
el pfoyecty de instalarlo en Manaca-Ienagn, 
la produccirííi' dd ca£a aumentaría notable-
monte en Trinidad; jiueéid qG^ oít planto se 
puedan pagar las cien arrobas de caña'aquí 
á $2 arroba, se inundará el Valle de colo-
nias; pues están deseando muchos campesi-
nos sea un hecho el proyectado Central por 
snesricion popular para fomentar colonias, 
lo mismo (¿110 la fomentarán do quiera se les 
invite y do" leo 'pague é regular precio la 
caña." 
—Se indica para intendente del departa-
mento del Ferrol, á D. Rafael Martínez 
Illescas. 
— E l capitán de navio D . Pelayo Llanos 
ha sido nombrado comandante del crucero 
Reina Mercedes. 
' — S . la reina ha destinado 1,000 pese-
tas de sú bolsiljo püvticzlar para contribuir 
á alivir en lo posible las' desgracias ocasio-
nadas por el incendio ocúrrido eri Echarri 
(Navarra.) 
—por el vapor correo Habana, se han 
recibido en i * ppmandancia General del A-
postader'p láV B.igulentos renolnciones del 
Ministerio de IJatípa: " 
Disponiendo*qué los señores leíea y ofi-
ciales de la escala activa del Cuerpo gene-
ral da la Armada, que con posterioridad á 
la vacante ocurrida por el fallecimieata del 
capitán de fragata señor Posadillo han de-
bido ascender, se consideren como si lo hu-
bieren en las fechas y con las ant igüedad 
que ee iadican m Si rpísoion que empieza 
con don Eduardo A'Waee/'é ^ p ^ m p * con 
don Joéó Cerveza y Rojas. 
^probando loa abonos practicados y n 
fccesfo dp esta fsla do 80 á 81 
- ^ « ¿ e ¿^• ' i^ lg^a de preferencia 
conraoiM. n í i a a ^ - Qe&efí^ 4*5 esto 
concedida al C o m ^ «argo al pVe-
Apostadero; los efectuados v— Or-
supuesto mismo á los escribientes de u* 
donación é Intervención de esto Apoetade-
ro, Bibliotecario de la Mayoría General « e . 
mismo. Telegrafista dol Arsenal y otros, 
por tratarse d« plazas reglamentarias y exi-
girlo la situación en que eo encontraba en 
—Os lo aseguro. 
L a señora Labarbade estaba entu5ía!9Qia-
da, y aspiraba aquel incienso con una son* 
risa olímpica. 
Cuando se alejó, dirigió al fotógrafo una 
mirada que éste no debió olvidar. 
L a señora Labarbade supo que se llama-
ba Fermin Monsechard. 
—¡Fermín! ¡Qué bonito nombre!—decia 
hablando s o l a . — ¡ F e r m i n ! . . . . 
Aquel Monsechard, con sus veintiocho 
años y sus largos y abundantes cabellos, la 
habla entusiasmado, y hasta pensó en ca-
sarse con él. 
M a m á A n a í s estaba sobre una pendien 
te resbaladiza, pues Fermin Montechard no 
se apartaba de su imaginación. Volvió á 
ver la prueba negativa sobre la placa, des-
pués la prueba ya en papel secándose en el 
taller, y por fin el retrato ya terminado. L a 
señora Labarbade no era lo suficientemente 
estóica para resistir á los halagos, ni bas-
tante virtuosa para adivinar las flaquezas 
de la carne; así es que miéntras Aiitonia 
probaba fortuna en Badén, acompañada por 
Raúl de Navaille, m a m á A n a í s cedia á las 
seducciones del fotógrafo y se gastaba con 
él dos mil francos, pnes Montechard era i n -
sinuante, ¡y el negocio de la fotografía iba 
tan mal! 
Badén era el país soñado por Antonia. 
Aquella pequeña y bonita población, en que 
el placer es el rey y la fantasía se halla ha-
lagada y excitada por mil impresiones, ha-
d a sus delicias. E l ruido del oro chocaba 
sobre el tapeto verde, los paseos en la ala-
meda de abetos, las carreras, los conciertos, 
todo la seducía. Además estaba allí medio 
París, y saludaba en una hora á casi todos 
sos amigos. L e parecía que no había aban-
aquella ápoca el Apostadero; al auditor de 
Marina de este Apostadero, en concepto de 
efectos de escritorio ó impreaos para la O r -
denación é Intervención del mismo, coman-
dancia y detall de Artillería, ayudant ía 
Mayor del Arsenal, alquiler de casa de la 
Comandancia de Marina de Gibara y a-
lumbrado de este Arsenal, toda vez que 
dicho presupuesto ae liquidó con un consi-
derable sobrante y en vista de lo anormal 
de la aituacion del Apostadero, el aumento 
de gratificación de escritorio abonado al Se-
cretario de causas de este Apastadero du-
rante el ejercicio del presupuesto de 80 á 81 
y por diversas comisiones desempeñadas por 
varios oficiales. 
Concediendo la cruz de caballero de pri-
mera clase de la Orden del Mérito Naval á 
favor del teniente de infantería de marina 
don Manuel González Gutiérrez. 
Aprobando estado de entrega de mando 
del cañonero F r a i e r a . 
Rectificando la ant igüedad de los oficia-
les de Infantería de Marina don Eugenio 
Espinosa y don Alberto Via l . 
Ordenando que á la mayor brevedad se 
envíen 70 marineros á este Apostadero. 
Pidiendo antesedentes para la construc-
ción en Madrid de roses para sargentea y 
soldados de Infantería de Marina. 
Aprobando relación de ascensos del cuer-
po do Infantería de Marina que da princi-
pio con Andrés López Medina y termina 
con Manuel García Soria. 
Resolviendo que dispuesto ya rija el nue-
vo presupuesto redactado para el año eco-
nómico corriente, han variado las condicio-
nes en que ee encontraba el Apostadero al 
ordenarse rigiese el de 86 á 87. 
Aprobando abono de los honorarios de-
vengados por los escribientes temporeros 
de los distritos de Isla de Pinos, Humacao, 
Ponce, Mayagüez y Comandancia de Mari-
na de Trinidad durante los meses de marzo 
á setiembre últ imo. 
Trasladando telegrama dirigido al Capi-
tán General del Ferrol sobre salida de ma-
rineros para este Apostadero. 
Aprobando la medida adoptada por el 
Capitán General del Ferrol sobre la salida 
del vapor Gijon sin embarcar el capellán á 
quo obliga lo dispuesto por Real Orden de 
enero último, y disponiendo que en lo suce-
sivo los comandantes de Marina sólo per-
mitirán la salida de los buques sin cape-
llán, en el caso de que el total de su tripu-
lación y pasaje no exceda de 100 personas, 
y quo los consignatarios de los mismos a-
crediten haber puesto en juego los recursos 
para cubrir dicha plaza. 
Remitiendo patento de contador de navio 
expedida á favor de don Pedro Dapena y 
Vázquez y cédula de segundo premio de 
Constancia á favor del cuarto maquinista 
de la Armada don JuanHermiday Alvarez. 
— E n la Adminiatraciou Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
2 de diciembre, lo siguiente: 
Importación j $ 21,946 98 
Exportación 1,366 10 
Navegac ión 219 06 
Impuesto sobre bebidas 615-25 
10 por 100 sobre pasaje 8-12 
Impuesto sobre toneladas 213 87 
Cabotaje 8 62 
Total $ 24,378-.. 
C O H H B O S X T R A I T J E H O . 
ITALIA—J2o»wa, 16 de noviembre.—Hoy 
reanudaron sna sesiones las Cámaras ita-
lianas. E l rey Humberto dice en su discurso 
entre otras cosas: "S i como hay motivos 
para creer, se conserva la paz, no figurará 
en el próximo presupuesto la partida de 
gastos extraordinarios para el ejército, l o 
que permitirá al gobierno restablecer el 
equilibrio en la Hacienda. E l ejército y la 
marina siguen acrecentando su pujanza: 
ellos son el símbolo de la unidad italiana 
y la esperanza de los destinos gloriosos de 
Italia." 
"Pláceme el ver—agregó el rey—que I ta -
lia, tan poderosa por las armas y tan firme 
en sus alianzas, cultiva relaciones de amis-
tad con todas las naciones; continúa eu a-
vance en la familia de las grandes poten-
cias, y se halla al nivel de los principales 
Eatacioe, sin abrigar el temor de volver 
atrás. Todos mis esfuerzos se dirigen á la 
conservación de la paz y las otras grandes 
potencias tienen idénticas miras. 
• ' E n Africa los soldados italianos han 
mostrado su valor y han sabido morir pe-
leando. Deseamos allí la paz y el respeto 
de nuestros derechos. 
"Ital ia no ha de sor únicamente elemento 
de paz; cúmplele además ser elemento de 
civilización y de justicia. Permaneciendo 
unidos en la senda de la libertad los italia-
nos seguirán granjeándose las s impatías de 
las naciones." 
Eaie discurso ha sido recibido con calu-
rosos aplausos. 
—Roma, 17.—El Senado italiano, después 
de haber oido el discurso do su Presidente 
el Sr. Farini ,ha aprobado la expedición mi-
litar á Maafmah. 
— E l señor Biancheri ha sido reelecto 
Presidente de la Cámara de los Diputa-
dos. 
— E l sultán de Turquía ha conferido la 
órden de 0¿manié al príncipe Víctor Ma-
nuel, heredero de la corona real de Italia. 
L a s insignias están montadas con precio-
sos diamantes. 
—Boma, 18.—El gobierno italiano ha a-
probadoel convenio anglo-francés relativo 
al canal de Suez. 
ALEMANIA.—Berlín, 15 de noviembre.—-
Se extiende grádualmente el tumor que 
tieao el prínoipe imperial en la garganta, y 
como el paciente no quiere someterse á' la 
extirpación completa de la laringe, será el 
tumor más ó ménos tarde un grave obstácu-
lo para la respiración, y entóneos habrá que 
practicar la traqueotomía. 
Según el Avisador Imperial, los médicos 
que han examinado la garganta del princi-
pa declaran que ol nuevo tumor es cance-
roso y está situado debajo de la cuerda vo -
cal izquierda y en la parte posterior de la 
laringe: en el lado opuesto se ven asimismo 
los indicios de la formación de una nueva 
excrecencia. 
— E l emperador Guillermo se ha expresa-
do de esta manera on contestación á una 
atocuciou do simpatía del Sínodo prusiano: 
"Los píadoáos deseos del ^ínodo han ali-
viado el pesar de mi corazón. Que l a dolo • 
rosa aflicción que ha caldo sobre mi casa y 
vuestra patria se disipe en breve, por la 
misericordia de Dios." 
— E l emperador del Brasil ha visitado al 
príncipe imperial en San Remo. 
— E l principe Guillermo de Prusia irá á 
Wittemberg al encuentro del Czar, E l re-
gimiento de que este es coronel honorario 
formará en todo el camino que seguirá el so-
berano ruéo désdó la estaéion á la emba-
jada. 
Durante la estancia 4e la Czarina en es^a 
capital le1 pres]tarán sus sérviclos la conde-
sa Perdón-íhor, camarera mayó? de Palacio 
y la co'ndéaa' QHola, daina^ de honor (Jé la 
emperatriz. 
—Han llegado á esta ciudad el príncipe 
de Biamark, su esposa y el conde Rantzan. 
E l príncipe Guillermo ha celebrado unacon-
ferencia con ol canciller. 
—Hoy se ha celebrado en Posen una 
rcacion, á la que asistieron 3,000 polacos, 
á ^3 de proteeíar contra el decreto que 
prohibe c nÁQ ^1 ídiP&a polaco eü laa es-
cuelas. Se resolvió llevar «1 aSUbtó á la de-
cisión delReichstag. 
- Epnia, 16.—Telegramas particulares 
de San Romo de¿li;v an que ha bajado la hio-
. -oa de Ja garganta del príapipe impe-
r in i F ^ o c r í a ^ e la robustez de Sú COUBÍÍ-
w V l e será de m á s utilidad que las medl-
• T J l <: hia+nri <¡íu "oz es más d a r á . 
^ ^ S ^ ' ^ ^ ^ a d o r ^ Brasi l ha 
ÓLOTI» m u * H ^ r ^ s IXIS 
continuara en «Mfr 7 ^ * menudo á Ohvier 
Renaud, á VioLet?. ^ ^ f t ? m 0 ? á otros 
esa eonoeidos. , 
u - At4 v ^ 4 Gonfran de Bives, y m n -
un u. « ie jjijof 
recomendado á l a princesa imperial m f a -
moso medicamento brasileño contra el cáx> 
cer. 
— E l Dr . Mackenzie ha manifestado á un 
corresponsal que el cáncer del principe im-
perial no ha sido causado por el tabaco, 
puea el príncipe nunca fué un gran fuma-
dor. 
—Hoy ocurrió una explosión de h idróge-
no carbonado en una mina de Gneisenau, 
cerca de Dortmund, causando l a muerte á 
catorce personas. 
— E l Czar saldrá mañana de Fredensburg 
& las dos de la tarde. Durante su estancia 
en Berlín serán agregados á su Estado Ma-
yor los generales Werder y Lindequist y el 
coronel Henniger. 
E l conde Eubberg, maestro de ceremo-
nias, acompañará á Wittemberg al príncipe 
Guidermo. 
Berl ín, 17.—Dice un despacho de San 
Remo, que á pesar de la lluvia fría que cae, 
loa módicos que asisten al príncipe imperial 
están satisfechos de su estado. L a hincha-
zón ha desaparecido por completo y no hay 
peligro inmediato de que se dificulte la res-
piración ó la deglución: los demás s íntomas 
son satisfactorios. Por ahora no habrá que 
hacer la traqueotomía. L a salud del prín-
cipe en general es buena. E l emperador ha 
resuelto enviar otro médico especialista á 
San Remo. 
— E l Avisador Imperial dice que desde 
que se han salbido las tristes nuevas sobre 
el estado del príncipe, se han recibido de 
todo el imperio numerosas cartas manifea-
tando la más calurosa simpatía, y no han 
escaseado tampoco los mensajes de condo-
lencia de Austria, Rusia, Francia, Bélgica, 
Holanda, Inglaterra, Italia y España. Mu-
chas cartas recibidas por el emperador reco-
miendan remedios y tratamientos para curar 
al ilustre doliente, y algunas son de personas 
que han sanado de cánceres. 
— E l emperador se encuentra bien, y hoy 
oyó leer diversos informes oficiales: esta 
tarde salió en carruaje, y mañana almorza-
rá en la embajada de Rusia, con el Czar, 
que se espera llegue á esta capital á las diez 
y me lia. 
Lóndres, 17 Se ha recibido un telegra-
ma de San Remo manifestando que ha habi-
do una emisión de pus verde canceroso de 
la garganta del principe, lo cual prueba que 
se trata de un cáncer blando de la forma 
más maligna. 
Berlín, 17 .—Corre el rumor de que el 
príucipe Guillermo sustituirá á su padre el 
príncipe imperial en la presidencia del Con-
sejo de Estado. 
— L a emperatriz Augusta está padecien-
do de una parálisis en la mandíbula infe-
rior, estando muy afectada por la enferme-
dad de su hijo. 
—Los funcionarios designados han reci-
bido la órden de estar en la estación del 
ferrocarril á la^ diez y media de mañana, 
viérnoa, á cuya hora l legará el Czar. E l ¡ 
emperador Guillermo no irá á esperarlo, 
habiéndose resuelto que hará una visita al 
Czar en la embajada de Rusia: á la una y 
media se servirá el almuerzo en la embaja-
da y por la tarde habrá un banquete en 
Palacio. Á petición del Czar se ha supri-
mido la función de gala á que debían asistir 
las dos familias imperiales. Por la noche, 
los hijos del Czar asistirán al thé que se 
servirá en Palacio, por haberlo pedido así 
el emperador Guillermo. 
Berl ín , 18.—Á las diez y cuarenta minu-
tos de esta mañana l legó á Berlín el Czar de 
Rusia, á quien acompañan la Czarina y sus 
hijos. Había salido á recibirle á Witemburg 
el príncipe Guillermo de Prusia. Los miem-
bros de la familia imperial alemana, el prín-
cipe heredero de Sajonia-Meiningen, el du-
que Juan de Mecklenburgo-Schwerin, el 
mariscal von Moltke y todos los generales 
de las guarniciones de BerUn y Postdam le 
esperaban en la estación del ferrocarril. 
L a s tropas daban guardia de honor. L a po-
licía formaba impenetrable muro en los al-
rededores de la estación, y las casas inme-
diata» á ésta habían sido desocupadas. 
E l Czar y el príncipe Guillermo entraron 
en un coche descubierto tirado por cuatro 
caballos, s igniéndole detrás, en carruajes 
cerrados, la Czarina y la esposa del príncipe 
Guillermo, y, finalmente, loa demás perso-
najes, en una larga hilera de coches. 
Dirigiéronse todos á la embajada de R u -
sia, donde les esperaba el emperador Gui-
llermo, y daba guardia de honor con ban-
dera desplegada el regimiento de que es 
coronel honorario el Czar. Terminados los 
saludos, el Czar y el emperador ae dirigie-
ron en carruaje al scbloss, á visitar á la 
esposa del principe Guillermo. Después de 
regresar á la embajada, el Czar devolvió la 
visita al emperador en su palacio, depar-
tiendo un cuarto de hora con el soberano 
alemán. E l príncipe de Blsmarck visitó al 
Czar en la embajada y conferenció con él 
durante una hora, miéntras la Czarina y sus 
hijos iban á palacio por invitación expresa 
del emperador. 
A las cinco de la tarde principió el 
gran banquete oficial que presidió el empe-
rador sentado entre el czar y la czarina. 
Reinó en el acto la más ceremoniosa grave-
dad. 4- 'os postres el emperador chocó su 
vaso con el del czar y la czarina y brindó 
por la prosperidad de Rusia, á tiempo que 
una másiea militar apostada en lugar con-
veniente rompía á tocar el himno nacional 
ruso. 
Poco después los imperiales huéspedes 
segnian su viaje, siendo acompañados hasta 
la estación de Postdam por el príncipe Gui-
llermo de Prusia y el príncipe Enrique. 
A l regresar ol czar del palacio á la emba-
jada, un individuo arrojó un rqemorial den-
tro de su carruaje. ' L a policía le prendió. 
L a recepción del czar por el pueblo berli-
nés fué fría pero respetuosa. Ningún pe-
riódico oficial ni oficioso ha dado la bien 
venida al Czar. 
— E l profesor Virchow recibió hoy una 
pequeña cantidad de pus excretado por la 
garganta del príncipe imperial para exami-
narlo al microscopio. 
E l príncipe signe todo lo bien que pudie-
ra esperarse. 
Berlín, 19.—Dícese que en la conferencia 
habida entre el Czar de Rusia y ol príncipe 
de Blsmarck, éste pidió vivamente al sobe-
rano ruso que le ayudara á poner fin á la 
guerra económica entre Rusia y Alemania. 
E l embajador de Rusia, conde de Sc^ouva-
Icif, había preparado el ánimo del Czar pa-
ra el alegato de Blsmarck. Si se cumplen 
las condiciones propuestas por éste queda-
rán cesantes en Rusia los ministros de H a -
cienda Mr. Vishuigradí-klly del Interior con-
de de Tolstoi y el procurador del Sínodo, que 
son los peores enemigos de Alemania. Dí-
cese quo ol Czar és tádispuesto á relevar á 
ésto^ y hasta á su ministro de Estado Mr. 
de Giers, de quien está descontento por su 
impotencia en la cuestión búlgara. 
E l príncipe de Blsmarck: obtendría una 
victoria si el conde do Schouvaloff fuese 
nombrado sustituto do Mr. Glers, pero se 
crée que el Czar ee inclina hácia Mr. Nelidoff, 
embajador pn Oonstantlnopla, á quien reem-
plazaría el címde de Schnuvaio íf, yendo á 
Berlin el bároa Mohrehhelm. 
Cualquiera qne sea la aproximación entre 
Alemania y Rusia, no tendrá influencia en 
la triple alianza. 
Correspondencia del "Diario de la Marina. " 
C A R T A S D E E U R Q P A . 
P a r í s , 7 de noviembre de 1887. 
Las nubes políticas y parlamentarias que 
veía condensarse en lo§ horizontes en mi 
carta anterior, no tardaron en estallar ni 
aún ei tiéüipo necogario para que viniese en 
la Cámítra ía dimensión ' qe iá inforaiacion 
Caffarel-Wllson. Como Blgaieu'lo sabios 
giéndoee á u.,' 
-'«oít 
—¿Qué hacéis por ^ - - *rmifa & tomar 
—¿Yo? aburrirme. He . (¿Q ^ 
aires á este sitio, como podía h a ^ . 
otra parte—le respondió el señor de Rivet». 
—No creí que estuvierais tan aburrido. 
—Más lo estoy aún de lo que os figuráis. 
Pienso casarme. ¡Ya veis si estaré aburri-
do! Además, ¡me gustan tanto los niños! 
Deseo que os encontráis uno debajo de una 
col. ¡Adiós, y buena suerte! 
—¡Ese Rives es tonto! 
— E s a es mi opion—dijo el conde de Na-
vaille. 
Aquella noche Antonieta ganó diez mil 
francos en la mesa de juego. 
L a jóven era completamente dichosa ha-
ciendo aquella vida de continuo movimien-
to, luciendo siempre magníficos vestidos y 
riquísimas alhajas. ¡Cuántas envidias se 
despertaban á su paso! Había llegado á 
amar á Raúl de Navaille, como a m ó algún 
tiempo al conde de Bruand, por los triunfos 
que la proporcionaba. E l l a era la reina de 
los paseos y do los teatros, la m á s envidia-
ble, la más festejada, la m á s querida. L a 
jóvon pensaba entóneos en su infancia, en su 
padre asfixiándose sobre laa hornillas, en 
la virtuosa Victoria que la habla recogido á 
m llegada á Parie, eu J o s é y en aquel ho-
gar honrado de que hab ía huido. 
—¡Y habrá gentes d e c í a - q u e encuen-
tren la dicha en la virtud! ¡qué estúpidoe! 
La desgraciada los compadecía. 
X. 
E i erSfíWp ñ6 Terral se habia rebelado 
ante la idea de'reeii^ir dinerp de Antonieta. 
E r a uüo de esos seres que suelan con ol 
Gr'^en, pero que retroceden iinte la ver-
g i i e W , y a f á ántea ae manchan de sangre 
q u e d e l w ' 
Volvió á su casa abatido. Habla VóMido 
todo ím^nto podía vender: cuadros, bron-
ces, espejos. |3ólo le quedaba su lecho, una 
-** v algunas sillas. L a vista de aquella 
rntoo-. — © i corazón de Terral . |8i 
pobreza opu— abría. No quería 
llamaban á la puerta, ^ . ^-«'•able, 
que le sorprendieran allí pobre, mu-v,. 
desvalido ¡Qué vergüenza! 
Fernando se dejó caer en la cama. 
—Extraña mujer—pensaba .—P*e aI?a> 
y sin embargo quería salvarme ^ " f ^ 
sabes su sacrificio me hubiera sacado del 
malpaso? ¡Necesito tan poco dine-
ro! Quizás con diez luises estaría to-
do arreglado. L a suerte es terrible. E n una 
hora diez luises pueden volverse una fortu-
na. Hubiera Ido eon olios á B a d é n & probar 
mi martingala 
Y su pensamiento volvía íxác^a .fnto-
nieta. 
—Pero yo no podía aceptar, nó. Hubiese 
sido un infame ¿Y por q u é ? . , . , ¿qué 
tenía eso de particular? yo le hubiéííe de-
vuelto ese dinero, aceptándole sólo en cali-
dad do préstamo ¡He sido un ton-
to! 
Después se levantó, y añadió dirigiéndo-
se á la puerta: 
- D e s p u é s d® todo, aún es tiempo 
Supongamos que voy, onbo, llamo, le pido 
d m e t o , , . Y a le tengo en la mano, me 
i i ... c; i : . á 'a noche, juego, gano. 
Perfectamente. . . . Voy ahora mismo. - . - -» 
consejos, el Gabinete Ronvier, aunque opo 
niéudose á tal información decidió no hacer 
de ella cuest ión de confianza y Grévy de-
sistió de su amenaza de dimitir la presiden 
cía de la República, las oposiciones impa 
cientos de derribar el Ministerio actual rom-
pieron sus fuegos en el debate de la conrer-
sion de la Deuda antigua, del 4 i al 3 p g , 
no obstante la falta de carácter polít ieo de 
tal medida y su conveniencia aceptada por 
todo el mundo para el fin principal que de-
be proponerse todo Gobierno, que es la dis-
minución del déficit financiero que pesa so-
bre la Francia. Por lo tanto, dejo aparte 
la discusión técnica entre A l l a i n - T a r g é , 
Soubeyran, Rlvot, y el presidente del Con-
sejo que combaten, ó apoyan los inconve-
nientes ó ventajas de la medida financiera, 
para venir al acto de Ciernenfeau, jefe de la 
izquierda radical, que pone realmente la 
cuestión de confianza y que Rouvier acep-
ta resueltamente, no sin lamentar ántes 
que se conviertan en luchas de partido y de 
antipatías políticas, disensiones que intere-
san al porvenir de la Francia. L a derecha, 
de la que depende la derrota ó la victoria 
del Gabinete y que lo sabe, es tá dividida. 
Los más impacientes, principalmente los 
bonapartistas, quieren la caída de Rouvier, 
porque en el estado actual de la Cámara, 
siendo imposible un Gobierno Ferry , rei-
nando antagonismos grandes entre Clemen-
cean, Boulanger y Gróvy y siendo difícil 
también, aunque se presente como la solu-
ción más probable, una aituacion Freycínet , 
la crisis complicaría seriamente la Repúbli-
ca. Pero los enemigos de la polít ica de 
pesimismo, entre los cuales la opinión p ú -
blica ha visto con placer se sentaban el ba-
rón Mackau, Keller, Cassagoac y la Roche-
focauld, que no olvidan los consejos patrió-
ticos del conde de Paria, y que sin sacrificar 
el interés monárquico saben que éste nada 
puede ganar hoy, y sí perder mucho la pa-
tria con la calda de Grévy, 6 la entrada de 
un Ministerio Clemen^eau-Boulanger, se 
pone de acuerdo en el acto mismo de los 
debatea con la Union Conservadora Repu-
blicana, actitud que obliga á la montaña y 
á la Izquierda á retirar ana enmiendas hos-
tiles, que hace pasar el artículo capital de 
la ley por 239 votos contra 223 y la ley en-
tera, por una inmenaa mayoría deapuea, 340 
aufragioa, contra 173. 
L a crisis ministerial y política aparece 
así conjurada, pero sólo por algunas horas, 
pues, tres días después va á tener lugar el 
debate sobre la información parlamentaria 
Wilson-Caflarel, que aunque cuando el Go-
bierno, como dijimos, no ha hecho cuestión 
de Gabinete, puede en el curso de la discu-
sión degenerar en un gran conflicto presi-
dencial. E n medio do esta eterna crisis en 
que la República francesa vive y que en 
absoluto la imposibilita de ejercer una in-
fluencia eficaz en Europa, hay en los deba-
tes de las Cámaras francesas, contrastando 
con lo que acontece en las Córtes de Espa-
ña y en el Parlamento itálico, la envidiable 
ventaja de que apénas una de estas gran-
des luchas parlamentarias pasa de un día, 
lo cual hace aún más dramáticas ó intere-
santes las sesiones de sua Asambleas. 
E l sábado, en efecto, tiene lugar la bata-
lla, precedida de nuevos rumores sobre di-
misión de Gróvy que, sin embargo, pocos 
créen. E l debate se abre preguntando el 
diputado Bandry d' Aseen al ministro de la 
Justicia por qué no ha pedido la autoriza-
ción, después del proceso Caffarel para pro-
cesar al diputado Wilson, nombre que ee 
pronuncia por vez primera en tan gravís i -
mos como delicados debates. Ausente por 
cálculo sin duda el Guardasellos Mazeau, el 
presidente del Consejo, contesta al diputa-
do interpelante que formule por escrito su 
pregunta para trasmitírsela; y se entra in-
mediatamente en el exámen, informe de la 
Comisión de la Cámara, que propone so 
abra la información parlamentaria, dirigida 
no sólo contra Cefíarel, sino contra Wilson 
también. A este punto el diputado Col-
faorú, que aunque de la izquierda es amigo 
particular de Grévy, para cubrir un tanto 
al hijo político de éste y disminuir la res-
ponsabilidad moral que pueda alcanzar al 
presidente de la República, s iéndole permi-
tido continuar con honor en su puesto, apo-
ya un contraproyecto pidiendo que la inferí-
macion se extienda á todos los hechos que 
intereaan el honor y prestigio de la F r a n -
cia, evocando los recuerdos del Gobierno 
conservador del 16 de mayo, acusando á los 
partidos monárquicos de no pretender otra 
cosa que el descrédito del régimen republi-
cano; y declarando que en una república el 
Gobierno más honesto y digno es aquel en 
que la luz aparece m á s clara y completa. 
E l imperialista Cuneo d' Ornano, autor de 
la propuesta de la información parlamenta-
ria, además de defender á su partido de la 
acusación de seguir una polít ica pesimista, 
declara en medio de la más grande agita-
clon de la Asamblea, que el Gobierno ha fa-
vorecido la fuga de uno de los mayores cul-
pables, el general d'Anlau, que parece posi-
tivohallarseenloglaterra. in s inúa también 
que hay personajes políticos, en los cuales 
alude á Ferry y á Boulanger, que son mu-
cho más qne él loa qne han agrandado el 
suceso Caffarel-Wllson. 
Este discurso incisivo lleva al presidente 
del Consejo á la tribuna, quien empieza 
oponiendo la más enérgica negativa á las 
insinuaciones del diputado bonapartista. y 
negando en absoluto que ni el general F e -
rron, ni miembro alguno del Gobierno sean 
los iniciadores del conflicto. Por el contra-
rio, en el arreato del general Caffarel, obró 
el prefecto de policía sin que aupieran nada 
ni los ministros de la Justicia y de la Gue-
rra, ni el presidente del Consejo. Enaltec ió 
altamente la magistratura, colocada sobre 
todas laa luchas de partido. Afirma que 
aparto Caffirel y Anlau, n ingún funcionario 
ni hombre político aparece comprometido, 
medio de defender á Wilson, pues del pre-
sidente de la República, declara que cu-
biertos todos sus actos por la responsabili-
dad ministerial, su moralidad lo es tá por el 
carácter y la probidad de Grévy. Por és tas 
consideraciones, aunque reconociendo la le 
gltimidad del aentimlento noble que inapira 
á la Cámara, se ha opuesto á que el poder 
legislativo se entrometa en las funciones j u -
diciales, declaraciones que son acogidas 
con profunda atención por la Cámara en 
medio de la agitación de la montaña. 
Aceptada por el relator de la Comisión, 
Salís, la adición Colfaorú, al propio tiempo 
que defiende la necesidad de la información 
parlamentaria al punto que habían llegado 
las cosas, Cassagnac, en un discurso elo-
cuente, expresa su sorpresa de que el Go-
bierno intente sofjcar la información par-
lamentaria, ó extendiéndola de ana manera 
ilimitada, hacerla ineficaz. No crée que la 
justicia ordinaria pueda alcanzar á las altas 
personalidades implicadas en los escánda-
los, y concluye declarando que la derecha 
no obra por pasión polít ica, ni quiere des-
truir las instituciones, y sí solo salvar el ho-
nor de la Francia, tan comprometido por 
la revolución en Europa. 
L a adición Üolfaoró, generalizando la in-
formación, es aprobada por siete votos de 
mayoría, 264, contra 257; pero la derecha, 
que ha votado en contra, para que no se le 
acuse de qne quiere ahogar una informa-
ción cuya necesidad ha proclamado alta-
mente, presenta por medio del hábi l dipu-
tado Jolibois, otra enmienda adicional con-
cediendo á la comisión de la Cámara las fa-
cultades más extensas, haeta poder com-
prender los más' altos funcionarios del E s -
tado. L a Cámara lo aprueba por 315 sufra-
gios contra 184; y el conjunto del proyecto 
lo es por 445, contra 84 votos, formando l a 
minoría los ministros, que han declarado 
ántes cuestión abierta esta votación, y los 
oportunistas de Ferry. 
Hoy, la Oápaara nombrará en sus seccio-
nes la Comisión numeroeíeima, miéntras se 
Y buscaba su sombrero, abrochándose 
precipitadamente la levita. 
De repente se detuvo. 
—»Y ei encontrase allí á uno de sua 
a m a n t e s ? . . . . . . E s t a vez no tendría dere-
cho á matarle como al Conde de B r u a n d . . . 
L a e s c r i b i r é . - - . . - pero la carta puede per-
derse No, decididamente no quiero 
su dinero. Se acabó» Que siga sola eu 
destino, como yo seguiré el inio. 
Sin embargo, necesitaba dinero indispen-
sablemente. E r a necesario dedicarse á la 
caza de oro oomo en otro tiempo; ¿pero á 
quién dirigirse? ¿á quién pedir? Debía , y 
ñor cualquiera parte que fuera, y pe-
. 1 — • " W i r el secreto de su m\-
dír más sería aee>v.—- -
seria sin adelantar nada quizá. 
—¡Ni un amigo!—exclamó Fernando, a 
batido por pl vacío que hab ía hecho á su 
alrededor en el tieinpd en que, d e s d e ñ á n -
dolo todo y confiando en su fuerza, gritaba 
el ¡yo sólo! de Medeo, 
—¡Ni un amigo! 
Terra l buscaba, interrogaba, escudrina-
ba sus recuerdos, y entre toda una multi-
tud de gente, no acudía m á s que un solo 
nombre á sus lábios: Bourdenois. 
—Sí, ^ouvdonois... - ¿pero qué ha sido 
de él? Q i i z á s está m,|8 plTidado, m á s sólo y 
más miserable que yo. . 
¡Bourdenois? ¡Este sí que le huoiera sal-
vaoo si hubiera podido! 
Terral pensó largamente en aquel nom-
bre lleno de recuerdos del pasado, y poco á 
poco, como si la luz se hubiese hecho de-
lante de él, rseordó que le había visto im-
preso no sabía donde, «jaizá en a lgún pe-
riódico. . . . 
—¡Quién sabe! Bourdenois es p i n t o r . . . . 
T a l vez hablasen de é l en algnna crít ica. 
desenvuelve en los tribunales el proceso de 
Caffirel y cómplices; pero á no ocurrir su-
cesos inesperados, ó revelaciones trascen-
dentales, el sentimiento general se inclina 
á creer que la información, por su vague-
dad misma y extensión, acabará por sumer-
girse en la indiferencia y en el olvido. Atí 
es posible tengamos un primero de año me-
dianamente tranquilo para el comercio pa-
risién, tan necesitado de que se calme esta 
fiebre pol í t ica que todo lo consume; y el mi-
nisterio Rouvier verá delante de sí algunas 
semanas de vida, que es todo aqueUo á qne 
pueden aspirar los gobiernos de la Repúbli-
ca francesa. 
He dicho que los debatea del proceso 
Caffarel empiezan hoy. L a justicia ha divi-
dido loa proceaadoa en dos categorías: en la 
primera Madama Limouzin y el general C a -
fíarel; segunda, el general senador d'Anlau, 
prófugo, las aventureras Ratazi, Saint Sau-
veur, Courteuil, con sus agentes Buy, que 
se suicidó, Lorentz, Bayle, pues la justicia 
ha renunciado á perseguir al barón bávaro 
y otros. L o s cargos comunes se reasumen 
en el tráfico de condecoraciones de la L e -
gión de Honor, todas ellas prometidas, aun-
que no se efectuó concesión alguna á indus-
triales ricoa de Paria, que daban por la cin-
ta encarnada de caballero diez v doce mil 
pesos; con esta diferencia que Caffarel nun-
ca l legó á tomar un real anticipado, m i é n -
tras el general y senador d'Anlau, e x p l o t ó 
la credulidad y el bolsillo de varios nego-
ciantes, ó industríales ricos, cuyo desenga-
ño es lo que principalmente ha producido 
el descubrimiento del escándalo. Uno y otro 
general eran ricos y Caffarel perdió su for-
tuna cuando la terrible baja de la sociedad 
titulada la Union general y el K r a é k de las 
Bolsas de Vlena y de París . L o que m á s in-
triga á la opinión públ ica y por lo cual las 
audiencias que hoy se inauguran tendrán 
una concurrencia inmensa, es la revelación 
de hechos ó incidentes que puedan explo-
tarse en daño de Wilson. 
Como el desventurado general Caffarel, 
más culpable de ligerezas que de intención 
dañada, y ménos hábi l que d'Anlau, que h a 
logrado ocultarse, tiene que presentarse an-
te los tribunales, ha sido necesario proce-
der ántes á su degradac ión como comenda-
dor de la Legión de Honor, escena penosí-
sima, áun cuando el procurador general de 
la República, al encargar de esa triste mi -
sión al comisario Lalemand, le encargase 
proceder con todas las consideraciones de-
bidas á tan inmensa desgracia, que nadie 
se había atrevido á anticiparle, habiendo 
llevado siempre su roseta encarnada. L o 
mismo ante el consejo de guerra que en su 
prisión de la Conserjería. A l presentarse en 
ella el comisario judicial, le dijo, en frases 
emocionadas, lo difícil de la misión que te-
nía que cumplir y la pena con que debía, 
leerle el decreto del presidente de la R e p ú -
blica, declarándolo destituido de su e m í de 
comendador. L a primera impresión del in-
fortunado general, fué exclamar, en medio 
de una agitación de nervios terrible y de 
una palidez extraordinaria, que esto no era 
posible. Después y cuando el guardián que 
lo acompañaba y el director de la Conser-
jería lo sostuvieron para que no cayese en 
tierra, haciendo un esfuerzo supremo d^jo: 
"He permanecido frío ante mi arresto, y 
soportado con calma todas las acusaciones 
acmuuladas sobre mi cabeza, sabiendo que 
caerían ante la justicia. Pero esto es dema-
siado, demasiado." Y como á la pregunta 
que añadió de si estaba encargado t a m b i é n 
el comisario de arrancarle su roseta, con-
testase éste , cada vez más conmovido qu© 
nó, el general la arranca de su levita, di-
ciendo: " Y sin embargo, la habia ganado 
bien"—miéntras qae dos grandes l ágr imas 
asoman por vez primera á sus ojos. ¡Pobre 
general! víct ima de sua faltas, pero tam-
bién de las cábalas pol í t icas. 
* 
* » 
Pero dejemos la Francia por un laomea-
to, para hablar de la próx ima ó importante 
visita, fijada para el 16 de noviembre, que 
el Czar Alejandro h i r á al Emperador Gui -
llermo en Berlín, una vez restablecido el so-
berano de Alemania del nuevo enfriamien-
to que agravado con dolores reumáticos, lo 
ha tenido una semana en el lecho ó encerra-
do en au palacio, hasta que ayer pudo ase» 
marse á la hora del relevo de la guardia á 
esa histórica ventana de su morada, situada 
en la Avenida de los Tilos, para reeibir u n a 
aclamación entusiasta del inmenso pueblo, 
que sabiéndolo, expresó su alegría al ver 
preservada una vida tan preciosa para l a 
patria germánica. L a prensa francesa, que 
se ha empeñado, como lo prueban los rumo-
res corridos en la Bolsa do París, en matar 
todos los meses al anciano monarca, como 
en dar por desahuciada la vida de su hijo, 
el Príncipe Imperial, que aun cuando deli-
cado de la garganta está ya en San Remo, 
disfrutando el templada clima de la ribera 
genovesa, pone especial esmero en demos-
trar que esta entrevista de loa dos sobera-
nos del Norte, exigida por la necesidad, 
que el Czar, cuyos hijos han estado casi to-
dos atacados con otros jóvenes príncipes y 
princesaa del sarampión, tiene en noviem-
bre y cuando el Báltico empieaa á helarse 
que regresar por tierra desde Dinamarca & 
Rusia y deber á no inferir marcada ofensa á 
su tío, el anciano Emperador Guillermo, no 
puede revestí? significación alguna pol í t ica 
y ménos aflojar los lazos que el interés m ú -
tno de defensa, va estrechando entre el 
imperio moscovita y la República francesa. 
L a s circunstancias, añade, de que serán po-
cas horas las que Alejandro I I I pase en Ber-
lin, no acompañándole su ministro de Nego-
cios Extranjeros Giel, siempre amenazado 
de que lo reemplace el embajador moscovita 
en Prusia, juntamente con la probabilidad 
do que el príncipe de Blsmarck no asista 
tampoco á la entrevista, reducen la impor-
tancia de ésta á una pura visita de cortesía . 
Algo de esto se crée en Europa y aun en 
Alemania mismo. Pero no faltan, sin em-
bargo, quienes esperan que una conferencia 
entre los dos potentados de quienes depen-
de la paz del mundo, la afirme y aleje una 
alianza tan difícil, entre lo que representa 
el Czar y la significación y sobre todo lo po-
co consistente de la Repúbl ica francesa. 
Hay además quienes afirman que el prínci-
pe de Blsmarck será invitado por el Czar á 
que lo vea en Berl ín , y es innegable que en-
tóneos la visita adquirirá mayor importan-
cia. De todas suertes, no parece que por 
ahora la paz europea corra peligro, n i 
pueda surgir una complicación inmediata 
en Bulgaria. 
Son garant ía de esto las expl íc i tas decla-
raciones hechas por el Emperador de Ana-
tria en su mensaje, abriendo el Parlamento, 
afirmadas por el conde Kalnoky en los de-
bates de la Asamblea húngara . E l presiden-
te del Consejo dijo no poder admitirse l a 
idea de la intervención de una sola potencia 
en Bulgaria; se felicitó de que este hecho no 
se hubiese presentado, y auguró que lo pro-
pio acontecería en el porvenir. E l principo 
Fernando no fué á Sofía como el candidato 
de esta ó de la otra potencia, sino como el 
candidato do la Bnlgaria, á quien el trata-
do de Berl ín asegura la libre e lección de s a 
príncipe, pero pidiendo l a sanc ión del Su l -
tán y el reconocimiento de las potencias. 
Por esto Austria, que reconoce el derecho 
de elección y el Gobierno de Bulgaria como 
un hecho existente, no puede reconocer á 
Fernando de Cobnrgo como soberano legal 
de la Bulgaria, si bien emplea su influencia 
en atraerle el apoyo y s impat ías de las otras 
potencias. Confia en los resultados pacíf icos 
de la alianza germánica , á la que la adhe-
sión importante de Ital ia y la afinidad de 
ideas de Inglaterra dan grand í s ima fuerza 
para sostener el reposo en el Medi terrá-
neo y en Oriente. Expresa sus s i m p a t í a s 
constantes hác ia Rusia, y su esperanza de 
que es trechándose los lazos amistosos quo 
unen al Emperador y al Czar, el imperio 
Terra l sal ió de su casa, y d ir ig i éndose á 
un gabinete de lectura, p id ió el L i v r e t d u 
sa lón , b u s c ó la letra B , y l anzó un gran 
suspiro como si acabasen de aliviarle de un 
gran peso. 
H a b í a leído: 
"BOTJKDKNOIS (Cárlos Enrique) , natural 
de Murridan (Dordogne), d i sc ípulo de M . 
Cabane. 
"Cade de L-Enfer , 11. 
"269.—Los voluntarios del 92. 
it270.—Herault de SecTieUts quemando 
los trojeos de la dignidad real." 
— ¡ E s é l !—gritó T e r r a l . — ¡Me he salva-
do! 
Y se d ir ig ió corriendo h á c i a el n ú m e r o 11 
de la calle ae L ' E n f e r . 
U n a vez en la casa, subió con rapidez 
hasta el quinto piso que habitaba Bour-
doñoia, 
ü n á mujer sal ió á abrir la puerta. En» 
éata j ó v e n y bonita, y p r e g u n t ó su nombro 
á Fernando. 
—Fernando T e r r a l . 
¡Oh!—dijo la j ó v e n , cuyo rostro e x p r e s ó 
au a legr ía .—Entrad, entrad. Mi marido me 
ha hablado mucho de vos. 
—Se ha casado - p e n s ó Terra l -
U n a puerta se abrió bruscamente y apa-
reció Bourdenois en blusa de taller. 
A l ver & t e r r a l e s c l a m ó t e n d i é n d o l e á¡E.= 
bas manos; • ^-r, ? 
— ¡ D i c h o s o s los ojos que te ven i l e ne 
buscado por todas partes y no he podido 
encontrarte ¿Vienes de la China , da 
Méjico ó de Tombouctou? 
—No—dije Terral—vengo de m á s lé jos , 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
moscovita, adhiriendo á la polít ica coneor-
vadora y pacífica d é l a s potencias centrales, 
afiance la paz en lo presente y en el porve-
nir. Loa principales magnates y oradores 
húngaros que en la discusión tomaron par-
te, acentuaron la importancia de la estrecha 




Esta correspondencia tendría las inmen-
sas proporciones d é l a anterior y que no 
encajan en el cuadro del DIARIO, si hubiera 
de extenderme sobre los diversos apuntes 
de acontecimientos interesantes que es tán 
sobre mi pupitre. L o s dejo para una se 
ganda carta pasado m a ñ a n a , pues pueden 
esperar. E n ella describiré la bella expo-
sición que en el palacio arzobispal de París 
es tán visitando todos los católicos de los 
objetos que F r a n c i a consagra al jubileo sa-
cerdotal de L e ó n X I I I , entre los cuales res-
{)landecen la famosa tiara, obra maestra de a casa de Maurice y la estatua de plata 
de J u a n a de Arco, regalo de la condesa de 
Paris. L a exposición parisién coincide con 
l a de Madrid, donde la sociedad desde el 
palacio obispal se dirigía á los salones del 
marqués de la Puente y Sotomayor, para 
admirar los innumerables dones ofrecidos 
á la señorita de Osma y al jefe del partido 
conservador, con motivo de sus bodas, que 
no pudieron celebrarse ayer á causa de 
una indisposición ligera d é l a novia. 
Hablaré también de una carta de Don 
Cárlos, que hoy publica el F í g a r o , dirigida 
al príncipe de Valori con motivo de su re-
ciente libro titulado i o s dos Beyes, que á 
sus ojos no son otros que el conde de Cham-
bord y el pretendiente de España . 
Por ú l t imo, reseñaré la preciosísima re-
presentac ión dada en la Grande Opera con 
motivo de la quinienta representación del 
Fausto, que ha dirigido el mismo Gounod, 
suceso que evoca todos los recuerdos im-
perecederos de la época más brillante del 
Imperio, y el estreno en el Gimnasio del 
drama L1 abbe Constanten, sacado de la de -
lioiosa novela de Malesey, protesta enérgica 
por sus argumentos é ideas de la funesta 
literatura de Zola, y por úl t imo, de la es-
tancia en nuestro Paris del soberano Oma-
harajah, de Baroda, en las Indias, que en 
una semana que ha pasado en Paris con un 
séquito de setenta criados, ha gastado más 
de un mi l lón de francos, contrastando su 
esplendidez con la parsimonia de la prince-
s a imperial do Alemania, que como en su 
viaje de Milán á San Remo, el fondista de 
Alejandría le pidiera por un almuerzo seis-
cientos francos, pasó la cuenta para su 
e x á m e n al cónsul prusiano y á la compa-
ñía del ferrocarril Mediterráneo. 
Un antiguo diplomático. 
TÍATKO DE TACÓN.—Ante una concu-
rrencia bastante numerosa se efectuó ano-
che en nuestro gran coliseo la función de 
gracia de Mr. Gnernoy, s impático tenor de 
la compañía de ópera francesa de Mr. A. 
Darand. P á s e s e en escena E l G r a n Mogol, 
<Í\VLA obtuvo el mismo acertado desempeño 
«ia las representaciones anteriores, siendo 
muyaplaudidaMUe. Bsnuatti, que oantócon 
el'buen gusto y la expresión que acostum-
bra. También el beneficiado alcanzó del 
auditorio las más señaladas muestras de a-
probacion, aprecio y simpatía. 
Para mañana, sábado, se anuncia la dé-
cima sexta función de abono de la expresa-
da compañía , con la preciosa producción de 
Pianqnette denominada Les Cloches de Cor-
nwille, en la cual Mlle. Bennati, caracteri-
zará á Oermaine, en obsequio del mejor de-
sempeño da tan celebrada obra, Vóase el re-
parto de sus p apeles: 
Germaine, Mlle. Bennati. 
Sarpolette, Mlle. Mary Pirard. 
Manette, Mlle: Carol / . 
Jeanne, Mlle. Dass. 
Gertrude, Mlle. Vandamrae. 
Suzanne, Mlle. Dermond. 
Gaspard, M. Mezieres. 
L e Marquis, M. Maris. 
Grenichenx, M. Gueruoy. 
L e Bailli , M. Tony. 
L e Tabellion; M. Sablón. 
Caehalot; M. Vinchon. 
Grippardin, M. Dolefosse. 
Founird, M. M. Toudin. 
E l domingo se repetirá Fat ini tsa y el lú -
nes se estrenará Boccace. 
ENCERRONA.—Además de la función lí-
r ico-dramát ica que han dispuesto los A r -
tilleros con motivo de la festi vidad de su 
santa patrona y de que tratamos en otra 
gacetilla, darán los mismos una corrida de 
toros en el propio cuartel á las dos de la 
tarde de mañana, sábado. Agradecemos 
macho la atenta invitación con que se nos 
ha favorecido para concurrir á ámbas fies-
tos. ( 
SEGUNDA CORRIDA DE ABONO.—-Famo-
sa gianadería es la de Arribas, y los toros 
de e ü a procedentes han dejado siempre el 
p;*b€>Uon bien puesto en todas las plazas del 
mundo. 
Do aquellas hermosas toradas son las ro-
ses que han de jaga/ae el próximo domingo 
eu la plaza de la Calzada de la Infanta, ro-
ses que han do dar muchos disgustos tanto 
á los de aupa como á los de capa. 
Son seis piezas admirables, seis espléndi-
das estampas, seis cabezas dignas de ser 
d sacadas para su conservación indefinida. 
Enta gradación de bravura y belleza en 
Icps toros que l a empresa sabe discretamen-
te jbtopinarnos, sostiene y aumenta, si cabe, 
el natural y grandioso interés del espec 
tí iculo y mantiene despierta la afición pú-
bllioa, reclamada gradualmente con mayo-
res atractivos. 
¡Buena corrida vamos á ver el domingo! 
CIRCO DE PTTBILLONES.—Función de me-
dia es la de esta noche en el circo del tea-
t rode Irijoa. Y , por io mismo, ha habido 
o bsequio de palcos para las familias que los 
Lian solicitado. 
E l espectáculo de mañana, sábado, en el 
propio local, promete ser muy bueno. De-
b u t a r á n en ella loa leones africanos y su 
oapitan Mr. Ferris , 
j E l domingo habrá matméc: 
' F I E S T A DE LA ARTILLERÍA—Á las siete 
•;dd la noche del dia 4 del corriente se efee-
'íuará en el Cuartel de Artillería de esta 
plaza una función que tan distinguido cuer-
So dispone en honor de su patrona, Santa árbara. E l variado programa es como si-
gue: 
1? Sinjonía. Preludio de E l Anillo de 
Hierro, por el R. Rivas. 
2? E l juguete cómicc en un acto y en 
verso, de D. Pelayo del Castillo, titulado 
L u n a llena, con el siguiente reparto: 
D ' María, Srta. Rosainz. 
I D . Juan. Sr. M. Vi l loma. 
Gi l , Sr. Merlo. 
3" Vals brillante do Schubert, Les bíbe-
lots du diable, por la nina Roig. 
4? E l monólogo en prosa, de D . Ensebio 
Blasco, titulado D í a completo, recitado por 
la Srta. Rosainz. 
Mamrca de piano. E l pajarito. 
6? E l bonito drama en un acto y en ver 
so de D, J . Jaksou Veyan, titulado ¡ U n a 
limosna por Dios!, con el siguiente re 
pirto: 
E lena , Srta. Rosainz. 
Pablo, Sr. M. Villorrla. 
Francisco, Sr. L . Miilan. 
G i l , Sr . C . Eaninosa. 
Lu i s , Sr. E , Roig. 
Cárlos, Sr. E . Balanzar. 
U n n iño, Sr. F . Pérez. 
7? Cuadros disolventes, por el conocido 
escenógrafo Mr. Wantfalich Paganv 
8? E l poema de D. Gaspar Núñez de 
Arco, titulado E l vértigo, declamado por el 
Sf. J . Raíz . 
9? E l juguete cómico en un acto y en 
verso, original de D, Pedro Gorriz, titulado 
¡ P o r un Teniente!, desempeñado por los se 
ñores Millan, Garrido, Merlo, Cortés y 
P ier i . 3 
Director de escena, Eduardo Mayo. 
Apuntador, F é l i x Martínez. 
UNA GRAN SASTRERÍA.—La de los seño-
res S imón Adler y Compañía , establecida 
en la calle de Aguiar número 90, es tá re-
pleta de géneros de alta novedad para la 
eitacion de invierno. Todos son de ú l t ima 
moda, de calidad superior, y pueden satis 
facer todos les gustos, por lo caprichoso de 
sus dibujos y las combinaciones de los co-
lores. 
Por otra parte, la reducción de precios 
de la exquisita ropa que se confecciona en 
la casa de los Sres. Adler y Compañía, la 
hacen t a m b i é n muy recomendable. Léanse 
!oa anuncios que yieno publicando en el 
^ I A R I O . Y nonni soit quintal y pense. 
CONSEJO DE UN ANCIANO.—Un Sujeto 
muy apegado á la vida preguntaba á un 
octogenario de qué medios se había valido 
para llegar á tan avanzada edad. 
—Pues es muy senci l lo—contestó el an-
ciano:—coma V . bien, beba V . bien, haga V . 
mucho ejercicio y, sobre todo, desde los se-
tenta y cinco años en adelante no se meta 
usted á hacer calaveradas. 
REGATEO INCONVENIENTE.—Loa conduc-
tores de los imnibns ó g^ag^as, que desde 
loa extremoaf do lá ciudad viajan hasta la 
p laza de Armas, entablan todos los días 
Iju regateo muy inconveniente, sobre todo 
al tomar las calles do San Miguel y del 
Obispo. Como los referidos aurigas van á 
• a negocio, sin miramientos de ningún g é n e -
ro, tal competencia puede traer muy fata-
les resultados, habiendo y a ocurrido va-
rios lanoPH desagradables. A lgún transeuc-
$9 atropellado 7 varias vidrieras rotas en 1 
conocidos establecimientofl pneden dar tes-
timonios de la inconveniencia del expresa-
do regateo. Ténga lo presente la policía. 
E L MUSEO .—La elegante papelería de 
este nombre, situada en la plaza del V a -
por n? 33, por Galiano, acaba de recibir un 
gran surtido de comedias, dramas y zar-
zuelas, así como también gran número de 
efectos relativos á su ramo. 
Para más pormenores hacemos especial 
recomendación de un anuncio que de dicha 
casa m inserta en la respectiva sección do 
este DIARIO. Léase, que la cosa vale la 
pena. 
INVITACIÓN.—Se «os ha favorecido con 
la siguiente: 
"Iglesia parroquial de Ntra. Sra. del P i -
lar. Junta do Festejos. Secretaría, Príncipe 
Alfonso 467.—Tengo el honor de invitar á 
usted para las fiestas que este vecindario 
tributa á su Excelsa Patrona la Sant ís ima 
Virgen del Pilar en la forma siguiente: 
Sábado, 3 de diciembre, á las seis y me-
dia de la tarde Gran Salve á toda orquesta 
y al terminar ésta fuegos artificiales en la 
plaza de la iglesia. 
Domingo 4, á las nueve de la mañana, 
solemne fiesta, ocupándo la Cátedra del E s -
píritu Santo el elocuente orador R. P. don 
Pedro Francisco Almanza, prebendado de 
la santa iglesia Catedral; este mismo dia, á 
las cuatro de la tarde, saldrá procesional-
mente la sagrada imágen recorriendo las 
calles de Estóvez, Infanta, Cerro, hasta la 
esquina de la calle Saravia, Príncipe A l -
fonso hasta los Cuatro Caminos, regresando 
al templo por la referida calle de Estévez. 
E l señor cura párroco, presidente de la 
junta y demás señores vocales, esperan de 
la notoria piedad de V . se sirva asistir á 
estos actos religiosos, á fin de dar á esta 
festividad el esplendor de los anteriores 
años. 
Dios guarde á V. muchos años. Habana 
y noviembre 28 de 1887.—JBawon Bosaine 
y Diae." 
TEATRO DE ALBISU.—Tres buenas tan-
das son las de mañana, sábado. A saber: 
A las ocho.—Toros de puntas, haciendo 
la Srita. Guevara el papel de P i l a r . 
A las nueve Don Dinero. ¡Poderoso ca-
ballero! 
A las diez .—La gran via, con el Basar 
de juguetes. 
VACUNA .—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D . Rafael Cowley. 
UN TRIUNFO.- Nuestro ilustrado amigo y 
compañero de redacción el jóven abogado 
Ldo. D. Joan V. Schwlop ha obtenido un 
triunfo jurídico alcanzando la libre absolu-
ción da un individuo que defendió hace po-
cos días ante la Sección 2a de lo criminal 
de la Audiencia, cuyo individuo había sido 
condenado por el juzgado correspondiente 
á seis años diez meses de presidio mayor. 
Los fundamentos de la sentencia absoluto-
ria se basan en los argumentos expuestos 
por nuestro compañero en su brillante in-
forme. 
Felicitamos cordialmeate á nuestro com-
pañero por este primer triunfo en su ca-
rrera. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos remi-
te lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 3 del corriente á las 7 
do la noche en el local de su secretaría, ca-
lle de Lamparilla n. 74, altos. 
Orden del dia.—I? Manera cómo deben 
hacerse los exámenes para el grado de ci-
rujano dentista, por el Dr. D- Federico 
Poey. 
2? Defectos perniciosos do nuestra en-
señanza dental, por el Dr. D. Federico 
Poey. 
3? Sesión privada de gobierno. 
Habana, diciembre 2 de 1887.—El Secre-
tario, Ignacio Bojas." 
TEATRO DE CERVANTES .—Si quieren us-
tedes pasar un buen rato á las ocho de la 
noche de mañana, sábado, acudan al coli-
seo de la calle del Consulado, donde se re-
presentará L a Soirée de Gachupín. 
Después , á las nueve, se pondrá en esce-
na ¡A sangre y fuego! 
Y á las diez se confeccionará L a salsa de 
Aniceta. 
COPIAMOS.—La señora condesa de X es 
la providencia de los pobres. 
Diao atrás visitó á una familia necesita-
da. L a madre, rodeada de cinco hijos de 
corta edad, le daba las gracias con lágrimas 
en los ojos. 
—¿Y está uatod en cinta?—le preguntó 
la baronesa. 
—Sí, señora,—contestó la mujer bajando 
los ojos. 
—No hay por qué avergonzarse. Dios 
bendice á las tamiUas numerosas. Los me-
recimientos de usted son grandes, muy 
grandes 
—¡Sobre todo, señora, si se tiene en cuen-
ta que soy viuda . . . desde hace siete años! 
UN TKSoeo ESCONDÍ DO .—En un tribunal 
italiano: 
—Acusado, ¿por qué ha dado usted muer-
te al tenor Rondini í 
—Una fuerza irresistible me indujo á 
ello. Me tentó el tesoro de que me había 
hablado. 
¡Cómo un tesoro! 
—Sí, señor; me había dicho que tenia 
diez millones en la garganta. 
POLICÍA.—A la voz de ¡ataja! fué dete-
nido en la calle de la Lamparilla un indivi-
duo blanco que era perseguido por otro su-
jeto de igual clase quien lo sorprendió en 
los momentos de estar robando en una ha-
bitación de la casa númeiro 36 de la calle 
de Obrapla. 
—Al transitar, á las nueve de la noche do 
ayer, D. Pedro Llanos Menóndez por la ca-
lle de la Habana, esquina á la de Amargu-
ra, faó herido en el pecho por dos Indivi-
duos, que no fueron detenidos. 
—Robo de dinero á un individuo blanco, 
en una casa de la calle de Monserrate, por 
una parda que fué detenida. 
— E n las Inmediaciones de la Cárcel tu-
vieron por cuestión detíám^ros una reyerta 
un individuo blanco y un moreno saliendo 
arabos heridos. 
— A l dueño de un establecimiento de la 
callo del ludio le robaron 20 pesos en bille-
tes qno t«nía en el rajón del mostrador 
— En el barrio de San Lázaro fné deteni-
do un individuo blanco, por aparecer como 
autor del asalto y robo de que fué objeto D. 
Gorman Pablo, 'ocupáudoeele parte de lo 
que le fué robado. 
PRODIGIOSOS EFECTOS.—Cajamarca, 8 
de febrero de 187,0.—Sres. Lanman y i^emp, 
Nueva-York.—Muy Sres. mios: E n el añp 
próximo pasado tuve ocasión de ci;rar en la 
villa de la Asunción, limitrofe á esta capi-
tal, á un nombrado Nazario Miranda, que 
padecía de una vómica en la región epátior; 
practiqué una parontlcis al individuo, con 
la cual pude oxtraerlp do doce á catorce 
libras de líquido purulento L a gravedad 
del enformo no habla desaparecido cop la 
operación, y tuve á bien prencribirle tomara 
la ZAKZAPAKRILLA DE BRÍSTOL, y de tiem-
po en tiempo también las PÍLDOBAS DE 
BRlsror., con cuyos rpraedios p^do resfa-
blocerse completamente «n pppos meses, y 
á la íecha está totalmente sano. También 
diré á u^tod que he tratado con el Pectoral 
de Anacahuita ¿ una st ñorita, Jesús Alva-
rez, qye padecía do una afecciop bronquial, 
y á la fjcha, y cou pocos frascos do este 
bálsamo, precioso coDaeryadpr de la vida, 
so halla completamente sana. Esto, en ob-
sequio de la verdad. 
Sin más, soy de usted atento S. S., Telé-
maco Battistini. (Jfi 
m m m n u 
Todos los meses recibimos de Europa los 
modelos de sombreros y capotas para seño-
ras y niños. 
Una visita á 
LA FASHIONABLE, 
Cn 1705 




C O L E G I O 
SAN E L I A S 
D E "ST 2" B I T g J E ^ A N Z A , 
üiGorporado al Instituto Oficial. 
Este colegio, dispuesto para internos y extemos, 
ofrece á los Sres. .Padres ae familia educación é ins-
trucciou para sus hijos bajo los procedimientos y mé-
todos máü avanzados de la Pedagogía moderna. 
Un Profesorado decente y moralmente ilustrado; 
una observación pedagógica perfecta y constante; una 
alimentación nutritiva y de gusto, servida con decen-
cia; una localidad Ligíénioa y provista de los útiles 
convenientes, forman la base de este plantel. 
Las puertas de él estarán siempre abiertas para los 
que gusten honrarle prese:iciando sus actos. 
Para más pomenores, pídaoe el Prospécto y véase 
el Reglamento. ;•' '" - ' 
Proato se publicará el cuadro de Prpjtésorea. 
El que suscriDe, Profesor y Director, tiene el gus-
to de comunicar á sus dignos colegaŝ  á BUS amigos y 
al público,, que al trasladar, con sentimiento, su cole-
f io del Cerro, donde lo fundó hace 15 alioi, á la calle e la Concordia n. 64, no le ha impulsado otro inóvÚ 
que el de proporcionarle un Profesorado completo, 
imposible hoy en el Cerro, atendidas la penuria de la 
época 6 inconveniencias de los viajes; que en su men-
te no existe la idea de í'lucha" con sus amigos com-
fiaileroa, sino la de que, ejerciendo todos dignamente a Profesión, hay para todos materia en bien de la So-
ciedad y en honra de una clase para él muy acredora 
de recíprocas consjderacionei, «tención y respeto,— 
KHABTOÍWÍÍS, J495K)' p 
C A S I N O E S P A Ñ O L de l a H A B A N A 
S e c c i ó n d e K e c r e o y A d o r n o . 
A petición de varios señores 8Óc:os de este Instituto, 
la Junta Directiva del mismo, ha cedilo sus saioues 
á la sociedad regional "Aires d'a Miña Terru 'pa-a 
celebrar en ellos, en la noche del 4 del actual, u 
función, cuyo programa es el figui.'nte: 
PRIMERA PARTE. 
1? Sinf iuí i por la orquesta. 
2V Tu buca, habane-a corea ia por la St-ccion de 
Pilarmoní i y 11 Coral. 
S? Fianta de suegros, juguete cómico en un acto 
por la Sección Lírico-Dramática. 
4V i i . Alfonsina, muiñeira (Berca) por la Sec 
clon de Pilannoi.ía. 
SEGUNDA PARTE. 
1° L/Jos de tí, nocturno, (Tarantino) por la Sec 
cion de Filarmonía. 
29 Para mentir las mvjeres, proverbio en un acto 
por la Sección Lírico-Dramática. 
3? Pot-pourri d i airen españoles, (Tarantino) 
por la Sección de Filarmonía. 
TERCERA PARTE. 
Baile con orquesta. 
Los Sres. sócios del Casino tienen indiscutible de-
recho de asistir á esta fiesta, mediante la exhibición, á 
la Comisión de puerta, del recibo correspondiente al 
mes de Noviembre, requisito que será también indis-
pensable en los Sres. sócios de "Aires d'a miña térra'' 
para tener acceso al local 
Quedan vigentes para esta función las pr íscripcio-
nes observadas en la úliinu qua celebró este Instituto 
respecto al cietre de pnertas; las cna'es como en aque-
lla, se cerrarán á las 5 da la ta' de, abriéndose á las 7 
de la noche la principal, ó sea la de la calle del Obis-
po, única de entrada para lus concurrentes de ámbas 
sociedades. 
Hibana diciembre 2 de I W . — E l Secretario, O. 
Calvo. 
Cn 1725 l-2a 2-3d 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
DB 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FBHBER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRARIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal do este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, baio la direocion del Dr. D. Joo-
qnin Dlairo. C 1707 P 1-D 
/"ROÑICA R E l L I f H O S A . 
OIA 3 DE DIC1EMBHK. 
(Ayuno.) Santos Francisco Javier y Birino, obispo, 
confesores. 
San Francisco Javier nació el año da 1497. Estudió 
en París el curso de la filosofía. Tuvo por condiscí-
pulo en los estudios de lafilosoííi. y oor compañero de 
su mismo aposento al padre Pe.lrn Fabro, y al mismo 
tiempo que andaban los dos a' fia del curso, también al 
bienaventurado S. Ignacio de Loyola. Encendióse tan-
to san Francisco con el trato y fuego del santo padre 
Ignacio en el amor del Señor, y en el deseo de mor-
tificarse y vencer todas las pasiones. Celebró su pri-
mera misa en Vincencia, donde san Ignacio estaba, y 
celebróla con tantas lágrimas de alegría espiritual, 
que toiloa los que se hallaron presentes con solo verle 
derramaron muchas, y do allí adelante por todo el 
tiempo de su vida, de tal manera ae aparejaba para 
decir misa, como ú fuera la primera. Es todo lo que 
•e diga poco y breve de la caridad del Santo para 
convertir á los Infieles, las peregrinaciones, los traba-
Jos por la salud de las almas. Mus ¿quién podrá expli-
car las labores que el samo Artífice labró en esta tela, 
las gracias y dones que pintó en esto lienzo, las berói-
cas y divinas virtudes con que adornó y enriqueció el 
alma da este gran siervo suyo, que son tantas y tan 
admirables que lengua de ángel sería menester para 
poderlas referir? ¡Qué humildad tan profunda, qué 
obediencia Un perfecta, qué menosprecio de todas las 
cosas do la tierra y qué aprecio de las del cielo; qué 
oración, qué mortificación, qué paciencia y alegría en 
las persecuciones, qué fortaleza, confianza y seguridad 
en los peligros, qué fuego de amor divino y que sed 
de padecer y morir por Cristo, y por la salud de MIS 
hermanos, sin verse jamás harto de trabajos y angus-
tian! 
Nunca acabaríamos si quisiésemos contar las virtu-
des que adornan á este gran Santo, y los milagros que 
el Señor ha obrado por este nuestro santo. 
La muerte de san Francisco Javier, apóstol del 
Oriente, fné en la isla de Sanchan, cerca de la China, 
á los 2 de diciembre del año del Suííor de 1552. 
FIESTAS EE DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5i de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular al Espíritu Santo. 
Ig le s ia do San F e l i p e Neri . 
El sábado 3 de diciembre, á las 7 de la mañana, se 
celebrará la Misa y Comunión de los Asociados de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón. 
El domingo 4 celebrará la Congregación de la Guar-
dia de Honor del Sagrado Corazón sus ejercicios men-
suales: la comunión setá á las 7, y por la tarde, al 
anochecer, serán los ejercicios vespertinos con sermón. 
—El Superior de los Carmelitas. 
15128 4 1 
E . P . D 
E l lúnes 5 del actual, á las ocho de 
su mañana, se celebrarán honras fá-
nebres en el convento de la Merced, 
en sufragio por el alma do 
D. Juau José Lennda y Arrégui. 
Los señores sacerdotes que quieran 
aplicarle el santo eaoriñcio de la Misa 
con responso al final, de eiece á nueve 
de la mañana de dicho dia, en el ex-
presado convento, recibirán la limos-
na de un escudo oro. 
Su afligida viuda, hermano político 
y demás familiares, ruegan á las per-
sonas de su amistad le acompañen á 
este piadoso acto. 
Habana, 1? de diciembre de 1887. 
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ORDEN DE LA PLAZA 
5>KL DIA 2 DE DICIEMBRE DB 1SS7. 
BBBVIOIO PAB¿. EL DU. 3. 
Jefe de día.—El Comandante del 4-.' Uatallon do 
Voluntarios, D. Vicente Fernandez. 
Visita de Hospital.—Bop. cazadoras dp Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—49 ttaiaxion de Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—49 Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en e) Gobierno Militar.— 
El 2? de la Plaza, D. Emilio Rigó. 
Imaginaria en Idem.—El 3? de ia misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
Ks aopls.—itl Corona) S^ry«íit»- Mavor. Pj^t&a. 
í 
Aquellos aumentos en el cyínep que generalmente 
sollaman "lacaspa" se pueden remover prontamente 
}iOT medio del Jabón de Azufre de Glenn, el cual, 
abriendo los poros, promueva la humedad natural del 
cabello. 
Deduce Vd., selor, 
ne, usando el Tinte 
r, quince años de la edad que t i ^ -
de Pelo Instantáneo de Hill. 2t 
ASOCIACION 
$B 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A I Í A I 3 A N A . 
S e c c i ó n d© í t e a r a © y A d o r n o . 
*£CR£TAUIA. 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, ha dis-
puesto para el domingo c iatro del corriente mes, una 
velada-eonHerto con baile al finnl, de Reglamento 
para los señores sócioe, que tendrA lag&f 9$ Igij S ilo-
Les del Centro. 
Para el aaom y u\\oza\ es 4Qdi<ip«n£aC)te la presento-
ciou del reaifeo ¿el'mes de noviembre 
Las puertas e s t a r á n abiertas á las vj. 
Habana 19 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 




Para un asunto de capitalísima importancia para 
este Gremio, convoco á todjs los quo lo componen, á 
fin de que el mártes 0 de diciembre próximo concu-
rran, & las once y media de la mañana, á la Secretaría 
del "Centre de Detallistas de Víveres/' Lamparilla 2, 
Lonja de Víveres. 
Habana noviembre 30 de 18S7.—El Síndico, Usté-
han Matas. 15130 4-2 
HOfflSOITPIALYPEliSE 
L a NOTABLE REFORMA D E 
PRECIOS que desde algún tiempo ha 
practicado esta casa, no sólo ha lla-
mado la atención general, sino que 
también ha dado márgen á muchos 
comentarios, á los cuales vamos á 
contestar, sólo porgue consideramos 
que á ello nos obliga la defensa de 
nuestros intereses, contra los que 
pretendieran atacarlos falseándolos 
hechos. 
Por otra parte, el crédito y el pres 
tigio de los productos de nuestro 
giro que ayer como hoy nada tienen 
que envidiar á los mejores de Cuba y 
del extranjero, nos excusarían de 
esta, para nosotros enojosa explica-
ción, sino entendiéramos que nos la 
exige nuestro más respetable deber. 
Desde la época de nuestra reduc-
ción de precios, han acudido á noso 
tros muchos que nos han favorecido 
con sus encargos, y entre dudosos y 
sorprendidos nos han hecho infinidad 
de preguntas pretendiendo explicar-
se el motivo de nuestra importante 
rebaja de precios. 
Sus innumerables objeciones se 
pneden concretar en estas tres cues 
tienes esenciales: 
Ia—¿Las telas que empleamos 
actualmente en l a c o n f e c c i ó n 
de nuestros trabes son de l a 
m i s m a cal idad superior que 
e m p l e á b a m o s á n t e s de l a r e -
d u c c i ó n de precios? 
3a—¿El corte de las prendas 
es e l mismo que á n t e s y dirige 
su c o n f e c c i ó n nuestro antiguo 
y reputado S i m ó n Adler? 
3a"Siendo así , ¿ c ó m o puede 
vender esta casa sus productos 
á los precios actuales que son 
casi l a mi tad de los que cobra-
ba anteriormente? 
L a causa de que las telas superiores 
y las prendas excelentes coofeccio-
nadas por la casa SIMON A D L E R Y 
Case pueden vender á los precios re-
ducidos que hemos publicado en 
nuestro Almanaque y en los diarios 
de esta capital no es ningún secre-
to; CUALQUIERA QUE REUNI ESE 
LAS S I G U I E N T E S CONDICIONES, 
PODRIA HACER E S E MILAGRO: 
— E l hecho de hallarse al frente de 
una casa, como la nuestra, un hom-
'bre con la PRACTICA é inteligencia 
de nuestro Mr. Simón, que cuenta 
con RELACIONES MERCANTILES 
ANTIGUAS Y R E S P E T A B L E S en 
los mercados textiles de Inglaterra 
y Francia:--La circunstancia de ser-
le íntimamente familiar—hasta don-
de cabe-LA COMPRA Y E L CONO-
CIMIENTO DE TEJIDOS, EN LAS 
MISMAS FABRICAS, donde obtiene 
además de las ventajas de primera 
mano, la del PAGO AL CONTADO:-
agresándose á esto E L ORDEN Y LA 
ECONOMIA, que por hábito, tene-
mas establecidos EN LA ADMINIS-
TRACION DE NUESTRA CASA, 
donde se realizan las COMPRAS Y 
VENTAS EN GRAN ESCALA y tam-
bién al CONTADO, como hacemos ac-
tualmente:—todo esto, repetimos, 
explica sencillamente y de una ma-
nera lógica las objeciones de cuan-
tos nos han dirigido sus preguntas 
sobre nuestra notable reducción de 
precios. 
Respecto al corte, baste decir qne 
Simón Adler ha sido siempre el DI-
RECTOR D E NUESTRO T A L L E R , 
y si la justa fama del mismo ha podi-
do haberse visto alguna vez lastima-
da ó padecido algo en su corte duran-
te algunos años que permaneció Ad-
ler en Europa; desde hace dos anos, 
ha vuelto á ponerse al frente de los 
trabajos de esta casa, donde bajo su 
escrupulosa dirección, ha acreditado 
nuestro nombre, la ox.e©i©noia do 
nuestras mercancía» y I» superiori-
dad indubitable de todos sus product 
tos-
Pídase el Almanaque publicado 
por esta casa, donde se hallarán los 
precios detallados, y las personas 
que quieran convencerse de la exac-
titna de nnestras observaciones pue-
den honrarnos con su visita. 
Simón Adler y CA 
A g u i a r 9 6 . 
Habana, noviembre 25 de 1887. 
f! 1070 8—2fi 
CENTRO CATALAN. 
SECRETARIA. 
De órden del Sr. Presideni-e so convoca á los sefio-
re» sócios de este dentro, á Junta General extraordi-
naria, para el dia 3 del mes de Diciembre prójimo, á 
las 71 de la noche, en los salones del mismo local, & 
fin de darles cuenta de varíes asuntos interesantes ¿ 
la Sociedad. 
Habana, noviembre í8do 1887.—El Secretario, Jo-
sé Feliú. '01691 la-29 4d-30 
- * — ^ 
E L RAMILLETE 
F L O R E UTA, 
Muralla 53, entr* ^aua^a y Compostela. 
SIEMPÍIE N O V E D A D E S . 
Acabamos de recibirán precióte surtido en som-
braros, capotas y tocas para nefioras y nifias, mpile-
IOB todos nuevos á precios módicos, como lo tiene 
acredi'ado ê te establtcimiep,»^ 
1395S g_j 
Penal ver.—Partido de Pepe Antonio. 
Grandes fiestas los diaa 11 y 12 de diciembre para 
celebrar la festividad de sn patrona la Santísima Vir-
gen de Guadalupe, que se yeriftearág, Ae\ njr do si-
guiente: 
Día 11, al amaijieoeí, repique de campanas y salva: 
á las seis de la tardv salve eolemue, terminada la cual 
se quemaran vistosos fuegos artificiales y á continua-
ción habrá baile de personas blancas y de color. 
Dia 13, al amanecer, también repiques y salva; á 
las nueve y media de la mañana, misa solemne, es-
tando el sermón á cargo d^l Sr. Dr. D. Manuel Her-
mndez Guillen, canónigo magistral de la Santa Igle-
sia Catedral de la Habana; a las cinco de la tarde 
saldrá en procesión la sagrada imágen por las ediles 
de la población y al regresar al templo hasrá salve, 
quemándose á continuación fuegos y elevándose un 
globo; así, esta noche cotpo la qnierior habrá bailes y 
á las doce de la nacbe ae rifará una hermosa ternera: 
se advierte qu^ ámbós días habrá peleas de gallos j u -
ĉ idas can grandes sumas. Para todos estos actos está 
contratada una esceleute orquesta, llanto los señores 
de la comisión como el pájreoo no, h¿n omitido gasto 
alguno para qiie todo quedo oca el mayor lucimiento 
posible. ^ I4,m 6-39 
MARIANAO. 
G r a n d e s f i e s t a s quo e n h o n o r d e l 
S.a.fc.to P a t r o n o S a n F r a n c i s c o J a -
v i e r , t e n d r á n l u g a r e n e s t e t é r m i n o 
e n l o s d í a s 2 9 d e l c o r r i e n t e y 3 y 
4 d e l p r ó s i z n o d i c i e m b r e . 
DIA «3 DE NOVIEMBRE. 
En la tarde de este dia, una banda de música reco-
rrerá Us calles iie la pcblaoion A las cinco de la 
mUma se ixará la bandera en la igieiia parroquial y 
se qutmarán algunaa piezas de fuegos artificiales, 
amenizando e! aoio la ezprreada músioa. 
DIA 3 DE DICIEMBUF 
A las tres y media de la tarde J sa «>l placer al lado 
dn la Parroquia, darí.n principio la» diversiones de 
corridas en sacos, Ift sartén j otros, basta dar princi-
pio ála Salve, ea )a Wül tfteará uua excelente música 
de capilla, 
Conclai''.^ la Salve»equemarán en la plazoleta de 
la igleala vistosas pieza» de fuegos aitificiales y "on-
cluido esto pasará la música á la morada del 8r. Uer-
nal, doade se bailará hatta la salida del último tren. 
DIA 4 DEIi MISMO. 
A las ocho y media de la mañana solemne fiesta de 
iglesia con sermón A cargo del ilustrado párroco Pbro. 
D. Pió de Santos. En esta fiesta cantarán exedentes 
voces y tocará una buena música de capilla. Asietirán 
el Ayuntamiento y demás Corporaciones civiles y mi-
litares. A la una de la tarde, frente al paradero de 
Samá, dará principio el desalío de Basse-Ball entre 
dos Ten acreditados, se efoctuai án ademáe en dicho 
punto diversiones de corridas en sacos, pollo ente-
rrado, etc., etc. 
A las cuatro y media de la tarde saldrá la procesión 
del Santo Patrono, recorriendo la carrera acostumbra-
da con asistencia de la Corporación Municipal, Au-
toridade» y fuerzas de Volnn'artoa, 
Concluida la procesión y trente al paradero de Sa-
má, se quemarán Y;a'íosas piezas de fuegos artificiales 
y á su conclnaiiii principiará un gran baile de sala en 
la casn Coiietstorial. 
Las personas que deseen asistir á dicho baile, se 
proveerán del correspondiente billete, (Gratis) los 
cuales se encuentran ea poder de los Sres. de la Co-
misión.—Mariana», Noviembre 20 de 1887. 
La Oomision, 
Cn 1658 4-23 
Círculo Habanero. 
En cumplimiento de lo que previene el articulo 27 
de los Estatutos, la Directiva convoca á los señores 
sócios, que lo sean con seis meses de antelación y es-
tén al corriente en el pago de sus cuotas, para la Jun-
ta General ordinaria qne ha de ti ner efecto el domin-
go 4 de Diciembre, á las 12 del dia, en la casa calle de 
Cotnpostela n. 58. En dicha junta se dará cuenta del 
estado de la Sociedad y se elegirán las personas que 
hayaa de ocupar los puestos vacaiites en la Directiva. 
Habana y noviembre 29 de 1887.—El Secretario, 
MÉDICO • CIRUJANO - D E N T I S T A . 
P r a d o 1 1 5 , 
ADVIERTE á su clientela de que, reclamado por 
BUS intereses en los Estados Unidos, es probable que 
as ausentará al principio del año de 1888, y como su an-
sancia pudiera prolongarse todo el »8o, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, ó mejor cuanto ántes. 
En todo este mes se surtirá á los olientes dientes ar-
tificiales á lo» precios que ellos quieren. 
Cn 1659 26 24N 
fflme. Clemenoe Pncheu, 
comadrona francesa del? clase de la facultad de Pa-
rís, se ha trasladado al n. 65i de la calle de la Babana 
e^qninn ó (>- Reilly. -1715 1 D 
CIUUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. ConsulUa 
i M á i , 16148 9a-2D 
DR. TASOADELA, 
CERUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
Cnl696 26-2D 
MULT0R10 MEDICO DOSIMETRICO 
SE 
D, Manuel de Granda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA T CIKUJIA. 
Especialidad—Afeccione! oculares, Aparato respi-
ratorio, Tubo digestivo y enfermedades de mujeres j 
niños. 
HORAS D E CONSULTA. 
Para señoras y niños, de 10 á L 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 34 entre Consulado é Industria. 
14086 2ÍS-10N 
DR. G. N . D E S V E R N I N B . 
C U B A 1 0 3 . D E 1 2 A 4 
Cn 1709 1-D 
DR. GARGANTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matris, vías crinarias, laringe, y sifllítica», 
Cn 1713 1-D 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades veaéreo-tllllítlc** 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, juáves y sábado, grátis álos pobres, de 3 á 4. 
Cn 1704 1-D 
D R . F . G I 3 R A L . T , 
ESPECIALISTA. EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía núm. 93. 
15076 8-30 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras qne se abandonan ó 
usan malos bragueros hacen Imposible su < uraoion, y 
en algunos casos la retención y alivio completo, ma-
yormente sí han dado lugar á la destrucción de los 
anillos. 
No se conocen mejores curativos que los de 
J . © E O S - S O L 8 3 . 
14773 I4-24N 
D R . J A C O B S E N 
Consultas y operaciones do 11 á 1.—Consulado nú-
mero 106, altos, esquina á Trocadero. 
Dr. M. A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del di» 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DE LA MARINA 
14940 SO STN 
D R . R O B B L I N . 
ENFERMEDADES DB LA FIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y 8 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 26 24 N 
H I L A R I O C I S N E R O S , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4. 14109 27-16N 
A R T U R O H E V I A , 
ABOGADO. 
Ha trasladado fu estudio á Mercaderes 12. Cónsul 
tas de 12 á 4 14410 27-16N 
DOÑA GUADALUPE GONZALEZ DE PA8-torino, comadrona-facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo núm. 4, esquina á Justiz, altos, en donde 




D R . £ 6 ¥ f i z 7 
OCULISTA. 
De 12 á 2. 
27-15N 
J o s é Mar ía de J a n r e g u l z a r 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. 
Sol. C1639 
Aguiar 101, entre Muralla y 
30-19N 
E N S E Ñ A N Z A S . 




L a Propaganda Literaria. 
Es el más EXACTO en noticias astronómicos, el más 
COUPLET o en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el DE MAS LECTURA (64 páginas) por la Infi-
nidad de noticias que contiene, y «1 ÜNICO ILUSTRA-
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen de 
la Víreen. 
Precio: en cuaderno 
tO CENTAVOS BILLETES. 
Kn pliegos, edición de pared, 
5 CENTAVOS. 
De venta en LA PROPAGANDA LITERARIA 
Zulaeta número 28, Habana. 
l'tT A los que tomen • or partida? se les bscen 
grandes descuentos. V.u 1688 28-29N 
Josefa Ruiz de Valle, 
PEINADORA DE SEÑORAS 
Participa á su numerosa clientela y á las señoras y 
señoritas en general, haber trasladado su domicilio de 
Haban«99á Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Mu-
ralla. 15198 8-3 
GRAN TREN DE CANTINAS. HABANA 107, entre Teniente-Rey y Muralla, se sirven á todos 
pontos, mucho aseo y buena condimentación y á pro-
oíos reducidísimos; su dueño siempre al frente, que es 
adíen responde á todo. Halmna 107, entre Teniento-
Rey y Muralla. 15029 84-29—d4-30 
MODISTA, GERVASIO 93. 
8e hacen restidos de niños y señoras por fljrarin y í 
capricho, á precios sumamente baratos. 
1̂ 057 6 30 
U n a bordadora 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Su r̂ez 83,-
14037 V 9V 
M. A THIERS. 
Historl* de la revolución fiancesa traducida al caste-
llano con el juicio crlticií lie la revolución y sus hom' 
bres. por Castelar. 5 f a WL con magníficas Ums. L i -
brería La Universidad. O'tieilly 61 cerca de Aguacate 
16042 4-30 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de la Isla de Cuba (memoins) por el sabio natnralista 
cubano Sr. D. Felipe Poey, contiene: la descripción 
de los animales, reptiles, peces, las larvas de los In-
sectos, las flores, eto; columbres de los anímales y 
deecripciones anatómlnan, clasificación científica y 
nombre vulgar: obra útil pira los doctos, como tam-
bién á los profanos á la ciencia por la claridad y faci-
lidad de sus explicaciones, escrita en tres idiomas: la-
tín, castellano y francój. La obra consta de 3 ts. en 4? 
gruesos adornados de muchas láminas; costaron $17 
oro y so dan en $5 billetes. Da venta La Universidad, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate, y Salud 23, librería, 
Habana. 15040 4-30 
T E S O R O 
DEL 
A G m c v j L T o n C V B A J V O . 
Recopilados los manuales que constituyen esta obra 
por el Sr. D. Francisco Javier Balmaseda, contiene 
los siguientes cultivos: Oafé, Oaeao, Tabaeo, Caña 
de atúear, Mate, Piño», Naranjos, Plátano, L a 
Vid, Magüw, Algodón, Patatas, Caucho, Ai-rot, 
Hiraea. Eucalyptus, Tagua, Coeotero.A by'as. Bos-
ques arti finíales, iíomí (cacahuete), Cria de galli-
nas, pavos y paiontas, Cria de ganados, Veterina-
ria, Horticultura, FlorUultura, Abonos, Alcoholes, 
Guarapo, Manual del maestro de atúoar. Fabrica-
ción de atúear, etc., eto. Tres tomos en cuarto con 
1,082 páginas. Precio 
$ 5 - 3 0 c e n t a v o s oro . 
Los pedidos á 
L a Propaganda L i t e r a r i a , 
Z U L T J E T A 2 8 . 
Cn 1672 8-37 
¡ C O M E J E N ! 
Por el procedimiento más eficaz extingo este dañi-
no insecto, en casas, fincas de campo, muebles y em-
barcaciones. Me encargo de obras de alba&ilería, car-
pintería, pinturas, &.—S. Alemafiy, Trocadero 81. 
15158 4-2 
A C O M E R S A B R O S O . 
VIRTCDES 40. 
Se despachan cantinas á mó Jicos precios y se alqui-
4-2 la un cuarto á hombre solo 15167 
FABRICA 
E S P E C I A L D E B R A G U E R O S . 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A. Vega, sucesor de Baró. 
Qrandes resultados dan los nuevos aparatos de esta 
acreditada cafa, recomendados por todos los médicos. 
Los reoouocimieutos de sonoras y nifios están enco-
mendados á la inteligente señora esposa de Vega. 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ . H A B A N A 
15079 12-1 
M R . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DE PIANOS. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
15121 4-1 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76 entre San Rafael y San Miguel. 
15122 4-1 
G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Elegantes trajes te confeccionan en el taller de J. 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirée» y tea ros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 61. 16Ü44 16-80N 
E1NLA CALLE LAGUNAS 84, PE OFRECE Juna sefiorits, profesora, á los señores padres de 
fümilia para dar lecciones á domicilio de todas clases 
de bordados. 15157 8-2 
UNA SEÑORA DE PARIS DESBA DAR LEC-ciones en su idioma á domicilie; tembien recibe 
diícípulos en PU resideifia. Tiene muy buenas reco-
mendaciones. Zulueta ;!•>. 15169 4-2 
UN PROFESOR 
de Instrucción Primaria Elemental, con titulo, casado 
y con buenas refereucia». se ofrece á los señores pa-
dres de familia y directores de colegios para dar cla-
se» á domicilio á precios sumamente módicos. 
Informarán en la imprenta del DIARIO DE LA MA-
RINA. 15151 4-2 
PROFESOR, 
Un liuencia lo puede disponer de alguna hora, para 
dar clases de 1? y 2? enseñanza. Informarán O'Reilly 
96, libreiía. C 16H 4 80 
S O L F E O Y P I A T O . 
L E C C I O N E S POR ^A SESORITü I S A B E L MCNQOL. 
A'maceu de máüca de D. Anselmo L<5pez. Obrapía 
15 29N n. 23 é Inquisi.-ior l. 15005 
UNA PROFESORA INGLESA QUE «¡NS^ÍfA su idioma, espaüol, literatura, gcogr^fíq, a^ttpva-
mía y música, se ofrece pâ a dar clajps fUBÍii» 
esta capii al. Prado 7§. r '4fl'4 -
ÜNA SpJJORAIÑGLli»* i ' 
8-27 
dioma, espaioi - * ^ QUE ENSENA SU 
domlciiio: •*" j ia música desea dar lecciones á 
oiie buenas recomendaciones. Industria 
14»71 17-16 
S i 
i l um m LA MODA. 
t¿aeda sbieita la suscricion para e] próximo año de 
lítex de esta acreditada revista, anf giirada tu repuU-
ci-n en loa poco» años que cuanta de existencia por el 
cj'iíiilerahle número de euscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
8 mpática siempre á toda idfa de progreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio tiu rivai, es tan tolo el 
de $5 30 oro por la (luscrickm de un hTio, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pag.j ínticipadu. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los ageiites autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas perronas 1 soliciten. 
Cu 1717 ^D 
t MUSEO 
P a p e l e r í a y L i b r e r í a . 
L I B R O S D E T E X T O . 
Plaza del Vapor n. 38, por Galiano. 
Acabu de recibir una nueva remesa de Oomedias, 
Alnihuaques de JÍ7 Motín y de toda» claset; Estuches 
de vi je para pimores, papel de dibujo y modelos di-
versos para el creyón. Atbums para dibujo, ea-ionei 
preparados para el Oleo, Ebtw bes de Matemáticas, 
de holsillo y en cajas, y un harmuso y grande surtido 
de tarjetas de fe'icitacion. 
PRECIOS AL DIA. 
Pitias» del Vapor 33, por Gal iano 
15182 5a-2 5d-2 
L O S C O D I G O S 
españoles concordados y anotados, contienen los si-
guientes: Líber judicum. Ei fuero juzgo. El fuero viejo 
de Castilla, Las leyes del estilo. El fuero real. El or-
denamiento de Alcalá, Las siete partidas glosadas por 
S. López, Kl especulo. El de los adelantados. Orde-
nanzas de Castilla, Novísima recopilación y otros 
más, 12 tomos que costaroo $100 se dan en $60. Libre-
ría La Universidad, O-Reillv 61 entre Aguacate y V i -
llegas. 15117 4-2 
C0VAD0N6A 
Tradiciones, Historias y Leyendas, por A. Cáceres, 
un volúmen en 8'.' con más de 26<) páginas do amena é 
iustructiva lectura, elegantemente impreso é ilustrado 
con varios grabados, entre los que se encuentran "La 
Catedral de Oviedo". "Monte Auseba y Covadonga", 
"El Lago de Euol", "Coiegiatd de Covadonga" y 
otros. Recomendamos á los nobles astures la adqui-
sición de esta útil obrita, purs les prestará ratos de 
dulce solaz, remembrándoles ó haciéndoles conocedo-
res de las innumerables bellezas que atesora aquella 
ohWica tierra. 
X J a v o l ú m e n r ú s t i c a . . . $ 2 - 6 0 B i B . 
De venta en la 
Librería de Miguel de Villa, Obispo 60. 
Cn. 1695 15-1 
E N C I C L O P E D I A 
moderna: diccionario universal de literatura, ciencias, 
artes, agricultura, industria y comercio 37 tomos lá-
minas $60 btes. Librería la Universidad, O'Reilly 61 
entre Agu icate v Villegas. 150 U 4-30 
P R O S T I T U C I O N . 
Historia de la prostitución en todos los pueblos del 
mundo, desde la antigüedad hasta nuestros días, 2 to-
mos mayor, con láminas, $14. Las Hadas del mar, 2 
ts. mayor, con muchas láminas en colores, $12. His-
toria del Amor, 2 ts. mayor gruesos, con láminas, $12. 
El Primer Amor, novela de costumbres, 2 ts. láminas, 
$5. La mujer juzgada por grandes escritores, 1 tomo, 
láminas $3. De venta, Salud n. 23, librería. 
ISOrtñ 5-30 
El infortunado poeta Plácido. 
Colección completa de sus poesías con 210 compo-
siciones nuevas (^inéditas v todas las ya publicadas. 
Ua tomo mayor, grueso, el cual contiene las compo-
sî iones que hizo en la capilla y al marchar al supli-
cio, su biografía y retrato: precio $4 billetes. Ultimas 
cancioues cubanas con la guaracha "La Malata de mi 
Amor" 1 t. 50 cts. Oe venta Salud 23 y O'Reilly 61, 
íibreríae. 15063 6-80 
S U S C R I C I O N E S 
al COURRIER DES ETATS UMS $8-50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios mddicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de snscricioues, Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
Hemos recibido una nueva remesada IM celébralas 
máquinas de pelar, perfeccionadas. Este (pódelo €3 
muy elegante y ligero Cualquier persona, extrsBa al 
arte, puede pelar en 2 ó 3 minutos con más perfeocicu 
qne por otro procedimiento. Dichi máquina ea U úni-
ca qne hace cortes de distintas alturas: se arma y de-
sarma sin herramientas. Es indispensable á los bar-
beros y á las familias donde hay muchos nttloe. Tam-
bién hemos recibido las ¿uñosa* navajas de afeitar 
Fígaro, superiores, propias para barberos y personsa 
inteligentes. Surtido general do tyeras finas para cos-
tureras y demás usos; navsj as y cuchillas de Rodeer» 
legítimas. En fin, surtido completo del £iro. Taller 
de afilar y depósito de cuchillería do 
R I B I S . 
G - A L I A a r O N , 1 3 0 -
Frfinte á la Plaza del Vape». 
14877 8-28 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
A T R A C T I V O S I N P R B C B O B I Í T C 
& DISTRIBUCION DB MAS N UN iOLLOM. 
P R E M I O M A Y O R , $ 8 0 0 , 0 0 0 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Incorporada en 1868, por 25 año», por la X.aráib-
tnra para lo* objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso votopopular, sa franquicia forma 
parte de la presento ConstítHCÍon dol Estado, adop-
tada en diciembre de 1878. 
&OS SOBTBOS TCaSmV LU8AJI TODO» LOS KaMM, 
nmmyo BXTRAOKSIMARIOS LOB DB romo T DIOIKK ~ 
BRB. 
O'erlijleainos; los abafo firmantes, gwtAtyonuev a 
tupervtsion y dirección, se hacen toaos ios ¡trepa* -
ivospiira los Sorteos inensuales y nemi-am*aie* a 
üoteria del JSstado de Louitiana. jut er> ̂ trf. a 
prestínciamoi la celebración de dieÁoe sor ieo* y v 
ios se efeenian con honrad*», eqnuiaá > buKt*t %/ 
tutorúavuii, á la Jbnpt esaque haya tt»o «í* s <. « -
¡ifieadocon Httestrut /Irma» en facM\w.u* «» . « 
tus an«»ci« . 
1+162 1C-18N 
L A P R O V I D E N C I A . 
O B I S P O N. 4 5 . 
ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO, 
dos puertas de Cuba, acera derecha. 
E l 1? de diclembra abrirá BUS puertaa el establecimiento con el nombre que enca-
bezamos. 
E n ól encontrarán nuestros amigos y favorecedores, un completo y variado surtido 
de víveres finos, pastelería, vinos y licores nacionales y extranjeros, comestibles finos y 
otros efectos, como frutas, mantequilla, jamones de la mejor calidad, salchichones, que-
sos de todas clases, el rico café molido, turrones: azúcar en cuadrillos y en polvo, el rico 
pan de huevo amasado con leche, de la vaquería propiedad de la casa; dulces del país en 
conserva y lata; guayaba de la Esperanza, recibido directamente; legumbres y otros ar-
tículos traídos por todos los vapores del Norte en refrigeradores. 
Haced una visita á esta casa y saldréis complacidos de la buena calidad de sus efec-
tos y de la modicidad de sus precios. Se reciben órdenes que serán atendidas, haciéndose 
las remisiones á domicilio. lf)14W 2- la 3-2d 
IMPOIITANTS á L83 HAGENBASOS. 
MEJORA EN E L C0I0RID0 DEL AZUCAR, 
O B T E N I D A 
con el uso en los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
Cofiúsariea. 
Los que suscriben, Banqueros dt Nu ¡«a OrU... s, 
vagaremos en nuestro despacho los biUete* prtmicju e 
ie la Lotería del Estado de LOUÍIÍCMC. qut mu se . 
presentados. 
OQLK8BY, PBKS. LOUIBIANA NAX. 
L A N A U X , PSKS. STATB SAT. 
J. H . 
BANK. 
PIBRRB 
BANl i . 
A. BALDWIN. PBKS. WBW OfcJLBANS N A f „ BANK. 
CAKL KOHN, PRES. UNION NAT'L BAN1Í. 
Gran Sorteo seml-anual extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleam, 
el mártes 18 de diciembre de 1887. 
P r e m i o mayor, $ 8 0 0 , O O O , 
100,000 billetes á $20 cada uno.—Medies 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $ 8 , ~ 
vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PBBHIOJt. 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . , . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
6 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PRKMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
D E . . . . % 800.000 $ 800.000 










100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son % 80.000 
100 premios de 8300, aproximación al da 
$100?000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al do 
$50,000, son 20.ÜU. 
tñrJ premios de $100,""decídldoe por el de 
$300,000, son $ 100.0W» 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.OOü 
D E L A F A B R I C A 
LONGMAN & MARTINEZ, 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en lo» lo3 de la Loul8lana l8la8 Salld. 
wioh y las Antillas inglesas, ofrece ^ c h . - ' s0* re el aotual Qn áctloa 
en la Jsla de Ci;ba, ^ 
? 0 QIJ* ae forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
, . „7va los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
uolo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 
Varios Ingenios de esta Is la lo han usado con resultado satisfactorio. 
L o importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para el exterior. 
E n v a s a d o en c u ñ e t e s de 6, I O y 2 0 galones. 
D E VEBÍTA P O R 
I S A S I & C o T U E R O & C o 
M E R C A D E R E S 17. 
BELLIDO & 
3136 Premios, ascendentes á ..$1.005.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al qne suscribe. Paru 
acelerar la correspondencia, el nombre j señas debe-
rán enriarse en un sobre claramente escrito, el onail 
ba de servir para la respuesta. 
Los OIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 loa 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, alendo los gasto* p&;. 
cuenta de la Empresa. Dirigirte á 
V . A. DA U P E I S . 
New Orleansg ¿4. , 
Weu ji M. A. DAUPHIN. 
WasMngton, 1». C 
L a s c a r t a s c o r t i f i c a d a a » • d i r i g i r á * . 
AL NEW ORLEAN8 NATIONAL BANK, 
New Orleans, lut*. 
M E R C A D E R E S 21. 
M A T A N Z A S . 24 15N 
SIMON ADLER Y C0MP. 
Ofrecen al públ ico un gran surtido de T E L A S DE A L T A NO 
V E D A D y PROPIAS D E L A ESTACION, que acaban de recibir de 
las mejores fábricas del extranjero. 
Ol¡,f1TTl¡,TíHl",SlTi, I110 á presencia de loa AJ^t ' lJ CiliU.EiOI!* ík,neralesBoaurogardT Kar^ 
tv se hacen los preparativos y se celebran todos lo» 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie pnede saber qné números van & aalk 
premiados. 
D l i T i r t f V n T f l ' H 4™ el page de los prendo* 
K K i t ' L I L K U Ü i M j „t4 garaht&ado por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA OE~ 
LEANS, y que los billetes están Armado* por el presi-
dente do una institución, cuyos derecho* son reoonooi-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por eon-
•igulenU), cuidado con las imltaelonet y empresas nnó-
na temado laaeiau^, 
'-a* ventas «le enta cuse 
de remedios, dando re. 
íultados unlvart&lmeu. > 
«atUfactorioa. 
UUUPSY BBua. tara, tta 
G na ooiectdo «j fari 
del Dftbllcc s hoy ocu,,,; 
un luga* promln o-L 
utra la med.úlnca da c-j 
clase. 
SMITS. faaifsFi vv. 
••7 tKô V »' .9* 
So loa íabiioanltí 
K W I . t T j ' . r» ' C'. 
R E M E D I O NAiUHAU/f 
APERITIVO de SELTZER 
De TARRANT 
* es ^ Q.KXÍ Z 
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Y toda» la» enfermedades qoe provleneu do un éÉoitBKí 
desan-egladr ú mala dijeatlon. Agradable el pwladsi, pmotc 
en su acción nticaz, y pudien do ser tomado pur un r.i -V. ]c 
mismo. i¡uc por una persona mayor, l'.u mas de ¿oarstua 
años, na sido, y es, el Aperitivo qne geoaralmente reooteS 
enday receta la facultad medica délos Estados Unldoa 
Preparado tan soto por lus 
"uev* Yor9c ííw T A R R A N T y CA.» de Ni 
<»• v a n t » <*n W* |>rlnr'tnal«« <lr 
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RAN REDUCCION DE PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de la 
GRAN CASA P O O I . E DE LONDRES 
P a z a cabal leros- . . . 3 0 p e s e » oro. 
P a r a n i ñ o s 1 5 pesos oro. 
E n casos urgentes cualquiera órden que se nos encargue 
enrtregará eí. trabajo á las 36 horas. 
Asimisnao existe un lote de prendas hechas de encargo y que 
k a n quedad o en nuestros almacenes P O R R A Z O N E S Q U E E S T A D E 
H A S I N D I C A R y las cuales vendemos con una notable rebaja so-
^ r e nuestro is precios reducidos. 
Pidan nuestro aljnanaque con las reformas de los precios. 
Cu 1697;- l ' u 
V a r a r a d i n i? n/en fe l a s u f e m í n n e * <te ít» 
p i e l , hermotiea <l cutis , impUl*) g 
r e m e d í / » eí veumatia ino ij l a yota, 
c i c a t r i z a l a * fltujtts y rusatti i fos de í « 
epidermi.* d i & t t i v é lu, tM^pá 1/ «6 u n 
prevent ivo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tac efiotó pti» lac 
erupciones, llagas y cuales de \% piel, 00 tai 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T l f c 
originadas por las impurezas locales do la sac¿T% 
y la obstrucción de los poros ; sino tjue uuoilei 
Clauquea la piel y quita las pwas. 
Le da fi. la piel T R A N B P A E E N C U Y SÜÁVÍ.-
DAD ASOMBROSA, y como qolar» que es ui 
hermoseador saludable, aventaja a oualqíii»:-
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Ba 
O. I T . C B . I T T í ¡ 1 9 T O I í . Propietar:-
NXTXTA TOBJC n rr A 
SK% «•>:--«; a l pop nutyo» .JM tm 
. G A B I N E T E O R T O P É D I C O 
DE 
G A L V E Z T F T J N E S 
" Ñ D E V O BRAGDEBO DOBLE COMPRESOB" 
Recomendado por acreditados profesores médicos, 
cómodo, seguro y eficaz. Evita innumerables males. 
Propiedad exclusiva de la casa. 
Se construyen toda clase de aparatos ortopédicos. 
Precios sumamente módicos. 
106, O 'EEILLY, 106 
14238 19-13 N 
UN JOVEN D E POCOS MESES DE CUBA, desea colocarse de criado de mano ó cualquiera 
otro oficio, habiendo servido en otra casa: de quince 
a&os de edad: tiene personas que abonen su conducta. 
Reina 37. 15185 4-3 
PARA CORTA F A M I L I A SE SOLICITA UNA cocinera peninsular: si no tiene buenas referencias 
que no se presente. Amargura 4, principal. 
15201 4-3 
Se necesita 
un criado de mano que tenga buenas referencias. Vir-
tudes 107, altos. 15186 4-3 
A los maquinistas navales e s p a ñ o l e s 
Para el vapor espafiol Español, que saldrá breve-
mente para Europa, prévia las escalas que conven-
ga, se solicita primero j segundo maquinistas con sus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dichos cargos. Sobre sueldo j demás con-
diciones informarán Oficios 20.—tT". M. Avendaño y 
Op. 15197 3-3 
C K I A N D E R A 
Ancha del Norte n. 360 se solicita una criandera de 
cuatro 6 cinco metes de parida j que ofrezca referen-
cias. 15211 4-3 
UNA PENINSULAR D E MEDIANA EDAD desea colocarse de criada de mano 6 manejar un 
niño: sabe coser á mano y también su obligación: tie-
ne personas que garanticen su conducta. Sol 117, al-
tos darán razón. I.r>l88 4-3 
DESEA COLOCARSE ÜN ASIATICO GENE-ral cocinero y repostero, ya sea para restaurant ó 
casa particular: es aseado y de buena conducta. Agui-
la 120, esquina á Estrella dan razón. 
15192 4-3 
S A N N I C O L A S 27 
Se solicita una manejadora blanca, que sepa «u obli-
gación y tenga buenas referencias. 
15202 4-3 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA encontrar una casa decente para acompañar á una 
señora y coser á maco y máquina: se prefiere en el 
campo: darán razón Real 21, Regla. 
15212 4-3 
H A B A N A NÜM. 90 
Se solicita una buena oficiala de modista para dor-
mir en la casa, y aprendizas que tengan principios de 
costura: se prefieren de color. 
15210 4-3 
S E S O L I C I T A 
una morena de regular edad para lavar la ropa de una 
corta familia y ayudar á loa quehaceres de la casa: 
aneldo módico. Compostela 86, entre Sol y Muralla. 
16208 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca. Reina núm. 141. 
15207 4-3 
C O C I N E R A 
Se solicita una blanca ó de color para corta familia, 
que duerma en el acomodo y que tenga quien respon-
da de su moralidad y conducta. Peñapobre 25. 
15094 4a-30 4d-1 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Juan Gándara Vila, natural de Caldelas, provincia 
de Pontevedra, para enterarle de un asonto de su fa-
milia: puede dirigirse á la iglesia de Monserrate. 
15154 4-2 
UNA SEÑORA DESEA COLOCACION PARA criandera á leche entera, de dos meses de parida, 
con buena y abundante leche, en casa de familia de-
cente: impondrán O-Reilly 17. 
15180 4-2 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA buena lavandera en una casa decente, tiene quien 
la recomiende: calle de Bernaza 42, altos. 
15137 4-2 
Se solicita 
una cocinera peninsular que sepa su obligación y ten-
ga quien responda por ella v duerma en el acomodo: 
Sol 72. altos. 15132 4- 2 
A T E N C I O N 
Se solicita un herrero para ingenio y un carpintero 
también que haya trabajado en ingenio, buen sueldo y 
buena pagra. A guiar 67 entre Obispo y O-Reilly. 
15131 4-2 
DESEA COLOCARSE ÜN COCINERO RE-gnlar, aseado y de buena conducta. Damas n. 24 
informarán. 15184 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color que ten-
ga quien informe de su conducta: Lealtad 68 entre 
Concordia y Virtudes. 15177 4-2 
U N A C R I A N D E R A , P A R D A 
se solicita á media leche, de más de cuatro meses, en 
O-Reillv 77. 15178 4-2 
una manejadora que tenga muy nuenas reuumcu.. 
clones Zanja 62. 15172 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse para criada de mano y cos-
turera en una casa decente y de corta familia: calle de 
la Merced 91 informarán. 
15164 4-2 
M A N E J A D O R A 
que sea blanca y y arregle dos habitaciones; sueldo $20 
billetes. Reina 49. 15176 4-2 
Suarez n. 31 
se solicita una morena de edad para criada de mano 
durmiendo en el acomodo. 16145 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero blanco en establecimiento ó casa particu 
lar. Darán razón en Obrapfa 81, bodega, esquina á V i 
llegas. 15153 4-2 
S E S O L I C I T A 
uua mujer de mediana edad para criada de mano, que 
aspa coser, t'ayendo informes de su conducta. Para 
Matanzas. Industria 62, altos. 15162 4-2 
UNA JOVEN D E COLOR, D E TRES MESES de parida, desea colocarse de criandera á leche en 
tera Lagunas n. 32 informarán. 15171 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN suler recien llegada, para criada de mano. Santa 
Clara 29 informarán. 15168 4-2 
UNA SEÑORA EXTRANJERA, CATOLICA desea colocarse, enseña inglés, francés, castella-
no, geografía y música: no tiene inconveniente el ir 
al campo: tiene muy buenas recomedaciones. Marina 
número 62, barrio de San Lázaro. 
15193 4-2 
DESEA COLOCARSE ÜN ASIATICO GENE-ral cocinero: tiene las recomendaciones que se 
desean: informarán por él Dragones n. 68, Habana, 
15127 4-1 
DESEA COLOCARSE ÜNA EXCELKNTE la vandera para una corta familia: tiene buenas re-
ferencias. San Ignacio 65 impondrán. 
15119 4-1 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO locarse de criada de mano ó niñera, tiene quien 
responda por ella. Villegas 69, altos de la sastrería. 
15106 4-1 
A l 8 por 100 
Se facilita dinero con hipoteca de casas en grandes 
y chicas cantidades. Monserrate 105 esquina á Tenien-
te Key ó Lamparilla Í9. 15086 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea formal para corta familia 
sueldo módico. Lamparilla 59, altos de la celaduría, 
15108 4-1 
jTTNA SEÑORA, VIUDA, QUE ESTUVO MU-
\ j chos años en los Estados-Unidos y posee el inglés 
-desea encontrar una casa de familia respetable para 
dar clases de instrucción primaria y labores á 2 ó 3 ni 
fias: dirigirse Acosta n. 17 entre Cuba y Damas, niso 
principal. 15116 8-1 * 
S E N E C E S I T A N 
•an dependiente que entienda en muebles y un mucha 
cho. Habana 138 mueblería. 
15121 4-1 
DESEA COLOCARSE DE COCINERO, POR-cero ó criado de mano, un licenciado del ejército 
que sabe cumplir con su obligación: informes Egido 65 
esquina á Merced. 150% 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano, natural de Islas Canarias, activa é inte 
ligente. teniendo personas que garanticen su buen 
comportamiento: calle déla Lamparilla 69, esquina á 
Bemaza altos, entrada por la calle de Bernaza al lado 
•ie la fonda dan razón. 150(7 4-1 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse de criada de mano ó de manejadora: infor-
marán calle de Bernaza 65, tiene quien responda de 
su moralidad y muv cariñosa con los niños. 
15092 ' 4-1 
$ á , 0 0 O 
Se dan con hipoteca de una buena casa. Prado 27, 
wablo de carruajes. 15087 4-1 
N JESUS D E L MONTE CALZADA NUMERO 
272 se solicita una criada de mano que sepa su 
obligación, ha de ser de toda moralidad y tener perso-
nas de respeto que garanticen su buena conducta. 
15085 4-1 
Cocinera. 
Que duerma en la casa. Paula n. 4. 30 pesos. Que 
traiga referencias 
—BSEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
de ama de cria á leche entera, de 24 años de edad. 
Informarán Corrales n. 73. Hace cuatro semanas que 
salió de su cuidado. 15060 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa muy bien el 
servicio de cuartos y coser, especialmente zurzir. De-
berá traer buenas referencias. Prado 72. 
15099 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y que 
traiga buenos informes. San Ignacio 25, altos. 
15082 4-1 
S E S O L I C I T A 
para una finca, cerca de esta ciudad, un matrimonio 
de Islas Canarias. Inquisidor número 15. 
15046 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de mediana edad, para mane-
jar una niña. Se necesitan informes. Sol n. 78. 
15059 4-80 
SE SOLICITA 
una manejadora, sea blanca 6 de color. Amistad 34. 
15061 4-30 
S E S O L I C I T A N 
contratistas de aratura y cuadrillas de trabajadojes 
para cortar y alzar caña. De ocho á doce de la maña-
na, Cuba n. 5. 15068 8-30 
Se solicita 
una mulatica ó negrita de 11 á 12 años para el cuida-
do de una niña y enseñarle el servicio de criada de 
mano, y se le darán $10 B. de sueldo y ropa l impia-
Muralla esquina Aguacate, peletería. 15033 4-30 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA señora de mediana edad para criada de mano ó 
para manejadora de niños, ó para acompañar una se-
ñora, informarán Monte núm. 50. 
15035 4-30 
E8EA COLOCARSE ÜN ASIATICO BUEN 
cocinero, sseado y de moralidad en casa particu-
lar ó establecimiento: calle del Ejido n. 23 dan razón. 
15031 4-30 
UN PISO ALTO E INDEPENDIENTE EN UN punto céntrico de esta ciudad, se desea tomar en 
alquiler. Dirigir proposiciones detalladas: Apartado 
130. 15015 4-30 , 
Cocinera. 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niños: 
no tiene que Ir á plaza ni á mandados. O'Reilly 66, 
colchonería. 15047 4 30 
DITSKA ENCONTRAR ROPA PARA LAVAR en su casa, una general lavandera y planchadora. 
Corrales 19, teniendo personas que garanticen su for-
malidad y buen desempeño. 15045 
UNA PARDA JOVEN Y ROBUSTA QUE aca-ba de llegar del campo, de pocos dias de parida, 
con buena y abundante leche, desea colocarse para 
criar á leche entera, tiene persenas que garanticen 
su conducta, Salud nnm. 29 informarán. 
15036 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas recomendacio-
nes. San Miguel 73 informarán. 
15075 4-30 
UNA SEÑORA D E MORALIDAD DESEA Co-locarse en una casa de corta familia para los 
quehaceres domésticos, tiene quien la garantice: in-
formarán calzada de Jesús del Monte 66. 
15019 4-30 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO GENE-ral cocinero y repostero muy aseado y de buena 
conducta en casa particular 6 establecimiento: calle 
del Aguila 114 A, dan razón. 
15072 4-30 
BAÑOS DE BELEN. 
Se alquilan dos cuartos altos, juntos 6 separados, 
muy frescos, con llavin. Hemos arreglado un depar-
tamento para baños sulfurosos. Se venden dos farolas 
de calle baratas. 15206 6-3 
Se alquilan salones y cuartos para 
BUFETES Y ESCRITORIOS 
en los altos de la magnífica casa Mercaderes 35, aca-
bada de recorrer, muy fresca y aseada. En los bajos 
de la misma impondrán. 
14945 &-28s 6-29d 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle de Zara-goza, en la parte más sana y más seca del Cerro, 
entre la calzada y la calle de Atocha, á media cuadra 
de la calzada; compuestas de tres y seis cuartos res-
pectivamente, con dos llaves de agua y todos los ac-
cesorios: precios moderados. Atocha 8 darán razón. 
15073 8a-3a 8d-30 
S E A L Q U I L A 
un local hermoso, fresco, cómodo, ventilado y nuevo, 
solo ó con posesiones bajas, entresuelos y altos, prefi-
riendo todo en junto, propio para un tren de coches, 
en el que se pueden colocar 140 caballos y 50 coches, 
fragua, carpintería, etc.: tiene dos plumas de agua con 
vanas llaves, horno de enzunchar, fregadero y tanque; 
situado en la calle de San José n. 128, esquina á la de 
Soledad. Se acaba de hacer puente nuevo y se está 
componiendo la calle de San José para dar buen paso 
á los vehículos. Más pormenores en El Potro Andaluz 
Teniente Rey 44 y 46, esquina á la de Habana, A. 
García y C» 15100 5-30a 5-ld 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros solos que deseen una asistencia esmerada con ó 
sin comida, la casa ofrece todas las ventajas que se 
Ímede desear, está contigua al Parque Central: Zu-ueta36, esquina á Teniente Rey. 
15170 8-2 
Se alquila una sala alta, dividida formando gabinete y sala, con luz muebles y toda asistencia, para un 
matrimonio ó dos amigos, y también cuartos amue-
blados y asistencia. Teniente Rey 94 entre Bernaza y 
Monserrate, junto á parques y teatros. 
15181 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Domínguez n. 11, en el Cerro: al lado está la 
llave: informarán A guiar 49. 
15175 4-2 
En módico precio se alquilan habitaciones amue-bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay con 
balcón á la calle, muy buenas, acábaditas de arreglar: 
también las hay bajas con vista á la calle y piso de 
mármol, las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para un mostradorcito de tabaco y limpia 
botas. Bernaza 60. 15152 4-2 
En la espléndida y bien situada casa San Ignacio 24 frente al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 
y hermosas habitaciones para bufetes de abogados, 
escribanías, escritorios, etc , etc.: en la misma infor-
marán. 15174 20-2 D 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle é interiores, con toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Zu-
lueta 3, contiguo al solar del Aplech frente al Parque 
Central. 15159 4-2 
Se alquila la "asa de alto, con entrada independien-te, calle de Jesús María n. 122; tiane sala, 5 cuar-
tos, comedor con persianas, agua, buena azotea y de-
más comodidades para una familia; su alquiler 2 J on-
zas oro mensuales. Empedrado 50. 15155 4-2 
San José de las Lajas. 
Se arrienda una finca de cinco y media caballerías 
de tierra, con sus fábricas, aguadas, cercada de piedra 
en varios cuartones, empastadas de yerba de guinea y 
paraná, á un cuarto de legua de este pueblo; le pasa 
la calzada por enfrente. Dará razón en San José, don 
Tomás Fernández Guerrero, Calzada número 48. 
15138 4-2 
SE SOLICITA UN CARPINTERO Y UNA JO-ven que sepa coser á mano y máquina, que tengan 
los dos buenas referencias: informarán Zulueta n. 38, 
hotel El Bazar, entre Dragones y Monte. 
15052 4-30 
U N A P R E N D I Z 
de barbero, que sea formal: calle de la Cárcel 3, bar-
bería. 15022 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada isleña y otra de color, que sepa hacer ropa 
de niños, paga segura. Muralla 11, altos. 
15023 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico y á personas de moralidad dos habi-
taciones altas é independientes: en Virtudes 2, entre 
Prado v Consulado informarán. 
15141 4-2 
Se alquila en $30 oro la bonita casa Refugio 17, pro -pia para corta familia; tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, agua, gas y toda de azotea; está á media cuadra 
de la calle del Prado: la llave en el ndmero 13} y su 
dueño Amistad 81. 15173 4-2 
DOS SEÑORAS 
de mediana edad desean colocación para lavar ó coci-
nar: viven calle de Virtudes 46. 
15027 4 30 
Se alquila una casa, calle de Bstévez 45, frente á la Sociedad del Pilar, con sala y comedor de mármol, 
cuatro cuartos, cocina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra y cochera con tres cuartos adyacen-
tes: la llave en la bodega de la esquina. 
15183 8-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR, RECIEN L L E -gada del campo, desea colocarse en casa particu-
lar para manejadora ó criada de mano, tiene personas 
que abonen por su conducta: informarán Habana 93, 
fonda. 15024 4-30 
N COCINERO Y REPOSTERO PENINSU-
v lar desea trabajar en casa particular ó de comer-
cio, ha servido en las principales casas de la ciudad: 
informarán Egido 21. 15055 4-30 
u 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea honrado y formal, abonán-
dole 15 pesos billetes mensuales. Galiano 63 darán ra-
zón. 15050 4-30 
B U E S E A UNA COCINERA QÜE DUERMA 
en el acomodo: si no tiene quien responda de su 
conducta que no se presente. Ancha del Norte n. 2 
15018 4-30 
DESDE $300 HASTA $50000. 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, y Prado 107, 
librería. 15088 4-1 
N LA TINTORERIA LA FRANCIA, TE-
niente-Rey 89, se solicita un tintorero y un mu-
ehacho recien llegado de la Península, de 12 á 14 años 
15103 4 1 
CR I A N D E R A — U N A SEÑORA ACABADA de llegar de Galicia, recien parida y de abundante 
y exquisita leche, desea colocarse á leche entera: im-
pondrán Empedrado 12. 
15081 4-1 
DE S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -vandera y planchadora, de muy buena moralidad. 
Misión 33. 151C5 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Calle de O'Reilly número 93. 
15102 4-1 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA PARA cocinar y ayudar á ctros quehaceres, ha de dormir 
«n la «asa y traer referencias, $20 billetes: también 
tima muchacha de 10 á 12 años. Concordia 56. 
15123 4-1 
UNA JOVEN PENINSULAR RECIEN PA-rida desea colocarse de criandera: tiene buena y 
abundante leche y quien responda por ella: vive calle 
del Hospital n. 5. 15120 4-1 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA UNA colocación para el manejo de un niño ó servir á 
la mano ó una señora sola: tiene persona que abone 
por ella. Calle de Paula n. 100. 
15080 4-7 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE DOÑA Josefa Alvarez, para entregarle unas prendas que 
le pertenecen. Cuarteles número 5. 
15070 4-30 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE DON Ramón Cabarroa y que pase á la calle Monserrate 
-numero 43. desea verle Luisa Cabarroa, Habana 
15026 4-30 
UN HKOFKSOR INTERNO PARA UN Co-legio, ha de presentar buenas recomendaciones, 
h f t n — Manrique núm. 40. 
W m 4-30 
S E S O L I C I T A 
en Empedrado 44 un criado de mano de la clase de 
color, que no sea muy jóven y que traiga referencias, 
'15021 " 4-30 
A L O S H A C E N D A D O S 
Un maquinista con larga práctica de moler caña i 
inteligente, desea colocarse: tiene buenas referencias: 
calle del Sol n. 12 informarán. 
15014 6-29 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15213 4-3 
UNA FAMILIA QUE ACABA DE LLEGAR del campo desea comprar de una familia particu-
lar un mueblaje completo de casa incluso un pianino 
de Pleyel ó Boisselot llls, loza, avíos de cocina y al-
gunas lámparas ; de cristal; sean juntos ó por piezas 
sueltas: se pagan bien. O-Reiíly 73. lSl65 4-2 
Se compran muebles, 
pagándolos bien. Neptnno 41, esquina á Amistad. 
15107 8-1 
S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n? 23, librería. 
15061 10-30 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de des comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esqoina á Manrique á todas horas del dia. 
13811 26-5 nbre 
Se alquilan muy baratas dos habitaciones corridas, primer cuadra de Galiano con ventana á la calle y 
entrada independiente, propias para un matrimonio ó 
caballeros solos, con asistencia ó sin ella: dan razón 
Neptuno 78: en la misma se alquila ó se vende una 
máquina nueva de Remington. 
15113 4-1 
S E A L Q U I L A 
á hombres solos una habitación alta con balcón á la 
calle, amueblada. Aguila n. 78, esquina á San Rafael. 
15117 4-1 
Escobar 32.—Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, gran patio, 
agua abundante y demás comodidades en $31 oro^ in-
formarán Obispo 37, depósito de tabacos La Carolina, 
la llave en la bodega esquina á Lagunas. 
15112 4-1 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasai'e. 
15109 4-1 
n la calle de la Habana número 27 se alquila una 
habitación á una señora decente ó un matrimonio 
15095"" ' - ^ " ' ^ - i 
A $8-50 ORO 
Habitaciones altas con alumbrado y limpieza, gim-
nasio y baño grátis, entrada á todas horas. Composte-
la 113 entre Sol y Muralla. 15091 4 1 
Se alquila un segundo piso situado Galiano, esquina á San José, con sala, comedor, cinco cuartos con 
vista á la calle, cocina, inodoro, £gna, servicio de gas, 
entrada independiente, con portero: informarán en el 
café El Globo, bajos de la misma casa. 
15083 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Ancha del Norte 153, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, zaguán, agua y demás co-
modidades. 15101 4-1 
¡¡BARBEROS!! 
Se alquila una casa en la calzada del Monte con to-
dos los muebles de una barbería; cuya barbería se ven 
di barata y también á cómodos y largos plazos. 106 
Galiano 106. 15115 4-1 
Se alquila una sala de mármol y dos habitaciones altas, entrada independif nte, muy frescas y con 
balcón á la cali'*, para hombres solos y que sean de 
moralidad. Prado 13: en la misma se necesita una cos-
turera buena que sepa coser con perfección. 
15118 4-1 
En cosa de una familia decente se alquila una ha-bitación, con ó sin asistencia, á un caballero de 
moralidad. Villegas 11P. 45098 4-1 
E 
SE HA EXTRAVIADO UNA PERRA RATO-nera Blackantain, de la calle de San Miguel n. 73, 
el que 1% devuelva ó diga su paradero se le gratificará 
generosaments. 15074 4-30 
SE GRATIFICARA A L QUE ENTREGUE UN cachorro negro, lanudo, de patas grandes, que se 
ha perdido en la calle Ancha del Norte núm. 210. 
15031 4-30 
SE HA EXTRAVIADO UN LORO DE LA CA-sa calzada de la Reina n. 118, de cinco á seis de la 
tarde del dia 28; se gratificará generosamente á la 
persona que lo presente en dicha casa. 
15056 4-30 
Obrapía n. 67 entre Compostela y Aguacate, se al-quila un bonito cuarto entresuelo muy fresco, tie-
ne agua, inodoro y llavin, en el alto impondrán, y se 
vende la legítima cascarilla de huevo á SO centavos 
cajita. 15194 4-3 
Se alquilan 
los bajos ó parte de ellos de la casa Reina 28. 
15190 4 3 
Panla 25 
Se alquilan 3 cuartos altos y 2 bajos: en la misma 
informarán. 15189 10-3 
Habitaciones propias para matrimonio y persona sol», frescas y secas, en precio módico. Se sirve 
buena comida en $40 B. Es condición precisa que sean 
personas de moralidad por ser en familia, es á dos 
cuadras de parques v teatros, tienen derecbo á sala, 
piano y criade. haciéndose cargo de cuidar las perso-
nas delicadas de salud 15216 4-3 
Se alquila en Compostela 52, muy inmediata á la de Obrapía, una casa propia para cualesquiera esta-
blecimiento pequeño: t'ene sala con dos puertas gran-
des á la calle, dos cuartos, un entresuelo, un bonito 
armatoste nuevo, suelos de mosáico, es muy clara y 
fresca: al doblar, Obrapía 57, altos, impondrán. 
15193 4-3 
E N E L C A R M E L O 
L i n e a d e l U r b a n o , c a s a n ú m . 1 2 1 
Se alquila muy barata por temporada ó por años, 
una hermosa casa, compuesta de sala, saleta, cinco 
cuartos, cocina y cuartos para criados. Tiene gran al-
gtbe de agna v jardines en el frente, patio y traspatio. 
Informarán Belascoain 79, ferretería. 
15089 6-1 
Se alquila una habitación con balcón á la calle, in-dependiente á los bajos: en la misma se desea una 
muchachita para acompafiar á una señora y hacer la 
limpieza de la casa Tejadillo 19. 
15025 4-80 
SE ARRIENDA UNA MAGNIFICA Y PRE-cioia finca en San José de las Lajas, ep la misma 
calzada, compuesta de 12 caballerías con muchos ár-
boles frutales, un gran pifiar y con más de 10,000 pal-
mas paridoras, agua abundante, muy buena, pasa de 
vivienda y demás fábricas. Reina 74 impondrán de 8 á 
11 de la mañana y de 4 á 7 de la tarde. 
15030 4 30 
H A B A X T A 1 3 6 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á familias sin 
nifios. 16067 4-30 
Se alquila á persona sola ó matrimonio sin hijos uoa ó dos habitaciones muy frescas, una de ellas cop 
ventana á la calle: las dos enlosadas de mármol y com-
pletamente independientes. Habana 147. 
15069 4-30 
SE ALQUILA 
la casa Jesús del Monte número 407. que le passn los 
carritos por la puerta, con sala, saleta, zaguán, cuatro 
cuartos, patio, etc., tiene agua, en $28 oro: se acaba 
de reedificar: la llave en el n. 409 .̂ De más porme-
neres, en la misma n. 500, ó en la Habana, Salud nú-
mero 23, librería. 150«6 4-30 
Se alquila 
una casa calle de Empedrado n. 68 esquina á Ville-
gas en $30 oro, en la bodega de enfrente está la llaye 
Habana 87, zapatería dan razón. 15043 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud 139, con sala, comedor, cuatro cuartos, 
etc.: fábrica moderna en $30 oro: impondrán Salud 23 
Librería. 15062 4-30 
Morro número 4: en 21 pesos oro se alquila esta casa de manipostería y azotea, dos ventanas á la 
calle, sala, dos cuartos y demás, agua y gas: en la 
contigua n. 2 está la llave é informan. 
15061 4-30 
Se alquila 
una habitación alta en tres doblones oro: entrada in-
dependiente, pero hasta las lOA de la noche: 2? Italia, 
San Rafael 7. 15199 4-3 
22 Mercaderes 23 
Se alquilan magníficos y espaciosos altos para escri-
torios: el portero informará. 16200 15-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 16, con sala, dos cuartos 
y demás servidumbre: impondrán de precio y condi-
ciones Prado 121, barbería, bajos del Centro Gallego. 
15216 * 4-3 
POTRERO. 
Se arrienda uno de 10 caballerías de terreno llano y 
colorado, á 20 pasos de la carretera, entre Guanajay 
Artemisa, con erpléndida casa de vivienda, varias 
fibricas más, de manipostería y teja?, casa de tabaco 
de tabla y teja, capaz para 3,000 enjes, caballeriza, 
pozo y luguna, buen palmar, cercado todo de piedra 
y dividido en cuartones: precio $1,500 oro anuales ade-
lantados informes Zanja 42 de 9' á 111 y de las 5 de la 
tarde en adelanto. 15205 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Campanario n. 135, entre Salud y 
Reina, con balcones á la calle. 
15209 4 3 
SE ALQUILAN DOS CASAS BARATAS 
En 8 centenes Gervasio 5, toda de azotea, sala 2 ven-
tanas, saleta con persiana y luceta 7 cuartos, cocina, 
letrina, gran patio con plantas, agua y gas en toda la 
casa, una cuadra de los carritos y de las guaguas: la 
lave en el n. 10 y su dueña Crespo n. 38. La otra en 
o mejor de la calle de Tenerife n. 57, á una cuadra 
!•> la calzada, gran sala y saleta 6 cuartos, piso de ta-
bloncillo, prouiajpara familia y parijf ibrica ñ.*- tabacos: 
e-t tony r.órnodn: gana$30 oro: la llave en el 56: su due-
üa Cá"- ' n. 26 ó Corralfalso número 103i. 
USaOS 4-3 
Se alquilan los magníficos entresuelos. Prado esqui-na á Teniente-Rey, compuestos de sala, comedor, 
siete cuartos, todos con balcón á la calle, cocina, cuar-
tos para criados: pueden verse á todas horas, la llave 
está Prado 101, donde tratarán de su ajuste. 
15063 4-30 
Se alquilan tres habitaciones altas con balcón á la calle, juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella, 
con agua y gas, en c&sa de familia decente: se cam-
bian referencias: calle de Bernaza n. 71 esquina á Mu-
ralla. 4̂984 3-30 
Se alquila la casa yelasoo 19 entre Habana y Com-postela: tiene sala, comedor oonf ersianas y crista-
les, 5 cuartos bajos y 2 salones altos: i¿da i e azetea, 
con martillo al fondo de 14 z 6 varas donde está sn 
cocina, despensa, agua de Vento: la llave está en 
frente y su duefio Cuba 143. 15038 4-30 
Se ceden unos altos 
en ol mejor punto de la población, todo ó por habita-
ciones, calle del Prado, cerca de los teatros, del edifi-
cio que pronto qprá la Audiencia, de los baños de Be-
lot, de los de mar, independientes, ventilados y fres-
cos, con lujosos muebles ó sin ellos, con asistencia ó 
sin ella: informarán Lacret y Morlot, calle de la Ha-
bana n. 9|, entr» Amargura y Teniente-Rey. 
15000 8-29 
Lia M a r i n a . 
Se alquilan los hermosos altos de la salle de Cuba 
n. 80, propios para escritorios. 
148í>3 8 27 
E N 25 P E S O S 
Paula n. 41: la llave en la bodega de la esquina: in-
formarán Cerro 611. 14883 10-26 
Para una señora de edad ó un matrimonio se alquila una hermosa habitación b^a contigua á la sala y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14*64 8-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Hay una propia para es-
critorio. 15, Empedrado, 15. 14807 15-25 N 
S E A L Q U I L A 
para almacén ó depósito de mercancías un loeol de ex-
celentes condiciones y módico precio, 'en la casa calle 
de Cuba 67. entre Tenieute-Rey y Muralla. 
Cn 1640 16-19N 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Slnger de 
nvencion nueva. 
Máquinas de rizar y tabiear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvere Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 Í12-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de art ículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras . 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singar. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , ^ - ^ ^ ^ ^ f á % 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e * 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
4 BISE DE CACAO. % 
POLVO de ARROZ, $ 
"INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHERENTE. T 
Fabrleado por . 
C R U S E L L A S H * ! » Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , J 
t A N A , - 3 l 2 , 3 1 4 y 316, P r í n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . £ 
Cn 870 156J-16 
A P R O V E C H A R L A GANGA. 74, O ' R E I L L Y 74. 
A $30 B., á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nueras, le-
gítimas y garantizadas por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar el in-
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio-
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—jSon, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usadla SIN B I V A L DOMES-
TIC, recomendada por la facultad médica y la higiene de New-Tork, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quenas. 
Unica agencia general de LA GRAN AMERICANA número uno y siete. 
8INGER reformada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas REMINGTON, 
NEW-HOME y WILCOX y GIBBS. 
Máquinas de mano á $5 B. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B. 
El que más barato vende en la Tela de Cuba, lijaos bien en la dirección. 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía de 
Garrido.—JOSE GONZALEZ ALVAREZ, 14900 26-26N 
SE ACABARON LOS CALLOS, 
gj ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E BALSAMO TURCO. No mancha ni ensucia y sus ra 
Qf efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente H 
K único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. ffi 
W C n l 7 l l 1-D H 
P L A T A M E N E S E S . 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
0 - R E I U ? 102 HABANA. O - R E I L L Y 102. 
¿CJutón no conocu ..a la I^la de Cuba los CUBIERTOS DE PLATA MENESES? 
no aay tamiiia désete la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que uo nay tabricautes en ol mundo que puedan competir con la marca MENESES y dando una prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
multitud de Exposiciones, entre ellas las de PARIS, VIENA, F I L A D EL FIA, etc. 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
12 cucharas de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
< redores $ 7 oro docena. 
iciülos $ 7 oro docena. 
i "iMi'jritas, café $ 4 oro docena. 
tiieviffio !as .uatro docenas juntas $22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoto-
Ies y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn 1723 8-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Mercaderes n. 4 6 por habitaciones altas 
y bajas: el portero tiene las llaves: Amistad 64 tratan 
de su ajuste. 14561 16-20N 
Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por de Pifia, situada en la calzada de Buenos-Aires nú-
mero 23. Impondrán de su ajuste en la calle de Man-
rique n. 4'i. U70fi 16-23 nv 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para al-
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuartería. 
Informarán, Riela 79. sedería de Mestre. 
de Fincas y Establecimientos 
S E V E N D E 
un faetón francés, acabado de retocar, sumamente l i -
gero, propio para un médico 6 corredor. Impondrán 
Manriqce 107. 15144 4-2 
SE VENDEN DOS HERMOSOS QUITRINES ó volanta, propio para el campo, con sus estribos 
de vay-ven, muy ancho y fuerte, además 2 pintores' 
eos faetones vestidos á la americana, con un hermoso 
corte y es lijero, todo se da muy barato. Impondrán 
S. Joeó 66. 15032 4-30 
SE VENDE UNjMILüRD FRANCES EN BUEN estado de uso, con tres caballos buenos para traba-
jar en alquiler, todo junto é separado y en proporción: 
jjura^eno y tratar tóaoa ios tliag de once á tres, calle 
del Morro 5. 15028 4-80 
BUEN NEGOCIO.-SE VENDE UNA FONDA buena en buen punto y bien surtida, su duefio la 
vende por DO entender el giro y poner ctros negocios 
de más importancia. Monte 54 informarán. 
15187 4-3 
E N $850 ORO 
se vende una casa de esquina en la calle de Revilla-
gigedo. libre He gravámen: informes Zanja 42, de 9J á 
l U y d e 5 á 7 . 15204 4-8 
SE VENDE LA GRAN CIUDADELA TODA de mamposteiía. gara $223 billetes, cestó $14,003 y 
se da por minos de'» mitad: también puede presen-
tarse el que lino 'a oferes nn el otro anuncio: dan la-
zan Qepjds '5 de 7 á 11 oor la mañana y de ^ á 7 por 
l a t i . H i 15143 4-2 
BUENA 0C4§TQN—PARA ESTABLECERSE con poc-.o dinero sn «("de «n proporción el local que 
ocup. U umeblerfa Mou'o t!0, con todos sus titiles, 
con existencias 6 sin illa, por tener su duefio que ha-
cers» cargo de otr^ 151R5 4-2 
B A R B E R O S 
SJ vende una barliería muy barata •• bien situada 
puede yet-u:; fofonnaráp Rayo y Salud, barbería, se 
advierte qu* dejn u;. ¿'teldo masque regular 
150x3 1 1 
EN GANGA 
Se vende la casa Jesús Peregrino 12, de mamposte 
ría y azotea, pozo, varas 8'por 35, sala, comedor y 4 
cuartos en peifecto estado toda. Reconoce $750 de 
censo al 5 por 100 que se redimo. Obispo 30 de 11 á, 4 
15058 4-SO 
OJO.—SE VENDE LA CASA MANRIQUE EN el barrio de Guadalupe, de zaguán, 2 ventanas, 
40 varas de fondo, patio y traspatio, manipostería, 
azotea y teja, suelos de mármol, en $6,500; otra chica 
en la calle de los Corrales en $500 y otra Antón Recio 
en $2,000, todas cn pro, libre de gravánten. Dragones 
n. S9: informarán y tratarán de 7 á 11 mañana. 
1499S 8-29 
Sp vei^de 
un taller de carpintería y herrería con acción á la pa-
sa, como también varios coches de alquiler: informa-
rán Riela 13 La Amalia. 14892 8-26 
S E V E N D E 
una tienda mixta muy barata, se da á prueba por el 
tiempo que se quiera, es un gran neoocio. Jesús Pe 
regrino 56 dan ra;on. 1-15*3 16-22 
GAN^A. 
Se vende mpv barata la casa. Concordia 88, por ha-
berse recibido orden terminante de su duefio. Infor-
marán Riclá núm. 79, sedería de Mestre. 
14696 16-23 
Por no poder atenderlo su dneíjo, 
se vende el establecimiento situado en la calle de la 
Habana n. 70, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto en vinps pacipnales po-
mo extranjeros: gran surtido en latería en forma re 
frigerader, propio para una persona que desee princi 
piar á trabajar por su propia cuenta; teniendo en cuen-
ta que ningún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. En la misma cosa se harán 
proposicionei* 
HABANA 79 A TODAS HORAS. 
14588 14-20N 
SE VENDE UNA MAGNIFICA CASA EN LA calle del Morro núm. 10, de nueva construcciop, 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño, 
cañerías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma.-
14448 16-18N 
SE VENDKN 23 CASAS DE 2 VENTANAS, 24 id. de $1,300 á 3,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, éstas están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud, Obispo, O Reilly, Muralla y 
todas las trasversales á estas; vista hace fe: pueden 
dirijirse á J. M. S. Aguila 905, sombrerería, entre Es-
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche y de 10 á una dia. 
14783 0-24 
SE VENDEN TRES SOLARES EN MUY BUEN punto de la calzada del Vedado, casi esquina á la 
calle de los Baños, puede tratarse de este asunto con 
D. Juan 8. Pedro, en la Secretaría de la Snbinspec-
cion de infantería plaza de Armas. 
14755 9-24 
O E M I M 
UN HERMOSO PERRO DE TERRANOVA, negro, manso, de un aña, acostumbrado á jugar 
con niños, se vende muy barato. Monte 363 C. 
15214 4-3 
S E V E N D E 
un maguífleo caballo criollo, maestro de tiro, 7 cuar-
tas. San José esquina á Escobar, segunda puerta. 
15142 4-2 
Se vende 
una muía y un mulo maestros de tiro. Villegas 112. 
14810 8-25 
SE VENDEN SEIS COCfJES DE USO, QUE tienen pagado todos los impuestos hasta el mes de 
Julio, y se dan en proporción por ns ser del ramo su 
dueño: pueden verse á todas horas en la calzada del 
Monte 363, donde tratarán de su ajuste. 
15195 8-3 
G A N G A 
Se vende un tílburi faetón de uso, muy fuerte y có-
modo, con dos limoneros, una de uso y otra nueva, y 
un galápago de niño, nuevo, con su cabezada. Amistad 
núms. 87 y 89. 151<VI 4-2 
SE VENDEN: UNA BUENA DUQUESA, UN caballo americano con su tronco y limonera, un 
escaparate de guardar arreos, ropa para el cochero, 
todo en proporcioa. pueden verse de 7 á 10 de la ma-
ñana y de 2 á 6 de la tarde. Prado 87. 
15078 4-1 
Tina duquesa nueva de última moda 
Un milord remontado de nuevo. 
Tres coupés de distintos tamaños, uno "Clarens." 
Una duquesa de medio uso. 
Tres faetones "Príncipe Alberto." 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. 
S a l u d 1 7 . 
14975 5-29 
SE VENDE 
una duquesa jardinera con tres magníficos caballos 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gus-
to: también se vende un milord de poco uso con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo con sus correspon-
dientes arreos. Industria 88, darán razón. 
11589 13-20N 
SE VENDE UN FAETON DE M B D I u USO, con sus arreos, fabricante francés, de vuelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de Jesús del Monte n. 294. 
14174 15-18 
UN PEINADOR NUEVO $75; UN ESCAPARA te de espejo $'50; un juego Viena $160; seis sillas 
Viena$l8; seis idem $20; sillones amerítanos á $9 par; 
un estante para libros $25; juegos Luis XV, á 110. v 
$125; camas para una persona á 23 y $30; cameras su -
periores á 40 y $15; oamitas y cunas, espejos, mesas 
correderas á 25 y $30; dos camitas para niño á $12; una 
carpeta americana $15; dos máquinas de coser á $22; 
relojes de pared, escaparates caoba, una carpeta para 
señora y otros muebles, todo barato y en billetes: se 
advierte al respetable público que en esta casa se en-
cuentran personas inteligentes para la composición 
de toda clase de muebles, pintar camas y dorar las de 
bronce: vista hace fn, Compostela 151, entre Jesús y 
María y Merced,—Manuel Suarez. 
lSjl56 4d-2 4a-2 
MUEBLES A L COSTO, SOLO POR CINCO dias.—Juegos de sala Luis XV completos á $120 
y $100 billetes; una lámpara cristal tres luces $10; to-
cadores á 25,12 y 10$; sillones meple á $9 par; jarre-
ros á 12 y 8$; mesas de jarro á $8; aparadores 3 már 
moles á $30; escaparates á$25; sillitas altas de niño y 
de Vkna de, costnri á $t. Monte 69. 
15136 4-2 
¡GANGA! 
Se vende un piano de cola de Ch'k ering de uso. se 
da mfty barato Chacón 34. 15lf 0 4-2 
UU JUEGO DE SALA DE VIENA, OTRO id de comedor; otro idem de cuarto, de palisandro de 
lo más lujoso que se puede ver, por la cuarta parte de 
su valor; otro idem de fresno; un escaparate de caoba; 
una magnífica cama chinesca; un peinador y otros 
muebles: también hay lámparas de cristal, todo ápre 
cío de almoneda. Amistad 118. 15166 4-2 
LOS AFAMADOS PIANOS POMARES HAN llegado. Las personas que los han encargado pue-
den ocurrir por ellos á Galiano 106, en donde se ven 
den, se alquilan y afinan pianos de varios fabricantes 
15114 4-1 
SE VENDE PIANOS A PLAZOS 
133, Villegas, 133, esquina á Luz.—Gran taller de 
construcción y composición de pianos. 
15126 4-1 
P I A N I N O F R A N C E S 
Se vende uno muy bueno y una serafina de teclado 
y cilindros, pro ia para iglesia. Habana 31 
15125 4-1 
LA IGUALDAD 
C a s a de P r é s t a m o s , 
16, N E P T U N O , 16 
Todo el que tengi prendas empeñadas y cumplidos 
sus contratos pasen á recogerlas ó á renovarlos en el 
término de diez dias, á contar desde esta fecha; pues 
de lo contrario se considerará que renuncia á ellas. 
En la misma se realizan todas las existencias como 
son prendas de oro, relojes, leontinas, prendedores de 
ero y plata, pulsos idem de lo mismo, dormilonas de 
oro y brillantes, sortijas idem de lo mismo y varias 
clases de muebles como s^n: escaparates con lunas de 
espejos y sin ellas, canastilleros, juegos de sala, sillas 
y sillones de varias clases, un juego de barbería com-
pleto, todo muv en proporción por ser procedente de 
empeño. 15111 6-1 
MESA DE BILLAR. 
De poco uso se vende muy barata con todos sus 
arreos. Es una de las mejores y más elegantes del fa-
bricante Collander de Ñ. Y. de combinación para 
carambolar, billa, etc. Prado 115. 
15110 4-1 
AVISO A L PUBLJCO. 
ye suplica á los que tengan prendas empeñadas en 
La Perla, Compostela 50, pasen á recogerlas ó pro-
rrogarlas en el término de diez días; pasados que sean 
se procederá á su venta sin que les quede derecho á 
reclamación alguna: números que se citan: 191,175, 
14«, 174, 165, 46, 655.1,371, 1,366, 7,170,65,181, 177, 
1S5,148.—Habana, diciembre 19 de 1887.-5'. López. 
Cnl698 4-1 
UN ELEGANTE Y MQDERNQ ESCAPARA-te de caoba para caballero, una cama nogal, úl-
tima moda, un plano cola, mesa corredera, capias de 
hierro, bufete, sillas y demás muebles de la casa A -
guila 12; todo muy barato. 15002 4-30 
Lean todo con detenc ión . 
Un bonito pianino de Erard. sin comején, en $100, 
otro idem de Pabre en $140; meclio juego de Viena, 
forma regio, quo vale 7 onzas, se da por la mitad; apa-
radores de roble á $21, de caoba á $9, 12 y 17; un jue-
go de cuarto de fresno con 4 piezas en $68; escapara-
tes nuevos de puerta de espejo en $75; camas de bron-
ce y hierro baratas; vidrieras «le metal á $17 y 2?; una 
caja de hierro en $10; una prensa de copiar en $8; es-
pejos baratos; un canastillero $17; carpetas y bufetes: 
una máquina Remington $8; una alfombra $4 en oro o 
el equivalente: pasen por casa del Vizcaíno. Reina 2, 
frente á la Audiencia. 15051 4-30 
C O Z T S I T L A D O N . 9 6 
GASA P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á loz que tengan empeños 
cumplidos, pasen á rescatarlos ó renovar los contra-
tos: en la misma se venden prendas, muebles y ropas 
muy baratas procedentes de empeño. Se sigue dando 
dinero á un módico interés.—López. 
14863 10-26N 
MESAS DE BILLAR.—SE VENDEN NUE-vas y usadas para Palos, Pifia y.Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por osadas. Paño y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dirigién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 
14876 26-26N 
TRES JUEGOS DE SALA A LO LUIS XV, dos escultados y uno liso á $125,135 y 145 btes.: 
los tres en buen estado; hay otro negro en $110 btes. 
Aguila 215, entre Monte y Estrella, La Central. 
14837 8-25 
S E V E N D E 
un magnífico piano de cola, Erard, de París, Lampa-
rilla 55 altos. 14692 11-23 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 14172 28-11N 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
Sos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantíza-os, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
13986 99-8 N 
E L C A M B I O , P R E S T A M O S 
San Miguel núm. 62, esquina á Galiano. 
Procedente del giro y á precios desconocidos, pren-
das de oro, plata y brillantes, ropa de todo género y 
de abrigo para la estación. 
En muebles, escaparates, aparadores, juegos de 
sala, camas. &., hay un surtido general, pero es espe-
cial el precio en cuanto á arreglado y médico. 
Sobre todo objeto de valor y con moderado interés 
facilitamos dinero, hay gabinete reservado, discreción 
y consideraciones al marchante.—Rodríguez y C? 
14T96 9-24 
• ' l Á G H E S I A 
E f e r Y e s c e n t e . C a m i n a f l v a 
y Purgante 
i DR. GONZALEZ 
( D E L A . H A B A N A } 
E n el tratamiento de la» enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, so la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedias producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes J 
de trastormos gástricos, Vahídos, *! 
Indigestiones , Estreñimientos , J * 
Mal de piedra. Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na- J 
vegaciones &.&. 
L a Magnesia del Dr. González 1 
es tan buena como la mejor de las T 
que se conocen y 
M A S BARATA Q U E T O D A S . J 
«|» Se prepara v vende en la 
f B o t i c a de J O S É t 
Calle de ñguiar, N. 106, Habana. *** 
V A L E E L POMO J 
ra 
ESPECIAL GANGA A LOS HACENDADOS. Se vende la mejor tauquerfa y gavetería nueva, 
de todos tamaños: y una locomotora de vía estrecha; 
un alambique de cobre casi nuevo, de dos pipas; va-
rios donkeys, calderas vapor, trenes comunes, clari-
ficadoras de cobre, carretas, carretones de caña y ba-
gazo, romanas de pesar caña, máquinas de moler, 
manchales y cuanta maquinaria pueda necesitarse ga-
rantizada de uso. Obispo 30 B. rte 9 á 10 y de 1 á 4.— 
Tomás Diaz Silveira. 15129 6-1 
Se vende 
una magnífica bomba para flaca 6 casa particular. 
Revillagigedo 75. 14995 5-29 
SE VENDE BARATO EN LA HABANA ÜNA bomba d« agua de retornos y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto También 2 calderas do dos fia-
ses con sus accesorios completos y en buen estado. I n -
formarán Obrapia 36, altos 14727 2S-23N 
1MP0RTANT 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legít imos de Jerez coDocidos 
con la marca L a Bandera Españo la , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Eusebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba loe señores 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D . F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 80-5 O 
PERFUMERIA EXOTICA 
35, rué du 4 Ssptembre, 35 
• — r v A - R i s — 
A N T E - B O L S O S 
Hace que desaparezcan las Pequillaa negras de 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
InmUita por el monge Don delGioroo.parael Papa LeonX. 
lista pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
sean Blancal, Eii-ellas y ArUlocrd/icai. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de nrróz que da á la tex un» 
Blancura natnral r solnflnblp. 
IWpésitario en la Habana : JOSÉ S A B R A . 
SXTFISKBUSBASBS S E C R E T A S 
DR CH. ALBERT 
Médico de It F&culttd de París, Ex-farmacéullco de loa 
Hoapitales. Profetar de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
B O L S D E A R M E N I A . - Cuentan treinta años de 
excelente íxito universal contra los Derrames re-
cientes ó antiguos y los Flujos blancos. 
V I N O D E Z A R Z A P A R R I L L A . - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las Berrugas cancero-
í?*- J*s, Ulceras, los Granos, los Hmpeinas, las 
tscrofulas y los Vicios de la sangre 
O R A N O S P U R G A T I V O S . _ Recomendado» por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos v 
Laxantes superiores. * 
(Véase et Tratado que ta da ¿ratla) 
PARIS, 19. roe (calle) Montorguell, PARIS 
_DgpositariojinJg Habana : JOSE SARRA. 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, í, Boulevard Uontmartre. 
GRANDE-GRILLE. —Afecciones linfáticas,enfer-
medades de lis vias digestivas, infartos del hipado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, etc. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
dez del estómago, digestión difícil, ioapeteneia. gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de los riñónos, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, delave-
giga, la grávela, lus cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albumiuuria. 
E X I J A S E el I M B R E úe la FUENTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichv arriba mencionadas se encuentran 
en casa de JdATHIAS Hermanos; — JOSÉ 
SARRA. 
^ftASENFEftftijI 
P E C H O 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de una jerin-
guilla de Pravaz (modelo L e B n m ) 
llena de la 
E O C A U P T H i l i E B R U N 
S K C U R A N 
la T i s i s , las J B r o n q t i i t i s 
-sr I.OS 
C a t a r r o s p u l m o n a r e s 
I.aSucaliptina I i E BRITM* no contiene morfina 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimico 
PARIS, 50 et 52, Faubourg Montmartre 
et 47, rué Lafayette, PARIS 
En la Habana : José Sarra; Lobé y Cu. 
VERDADERO LiCOR TRASF0REST 
L L A M A D O S A V I A D E V É D O C 
EL único mefodo recomendable para mejorar 
los Vinos y conservar loe. 
Escríbase á J. CAS ANO VA, Faraacéntico en BCBSEtt 
N* 45. CALLE SAIST-REMI (FRANCIA) 
SAVIA i ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardiente». 
Depositario en ía Habana : J O S É SARRA. 
L A I T 
Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E Exíjase el sello Franoét. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l mas poderoso de los reconstituyentes adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Bstenmcion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Díflcultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Iídi.— Depósitos en las principales Farmacias. 
S M A 
I 
O P R E S I O N E S 
T O S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
B& y todas las afecciones de las 
H V i a s r e s p i r a t o r i a s , ee 
calman inmediatamente y se 
curan usando los 




Pan», Farmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — 
|bliM|| 
y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g i c a s del Doctor OUOITZSE, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garantía de la Ünion de lot 
__ Fabricantes. 
En la Habana . JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C. 
M a l e s d e E s t ó m a g o , D i s p e j t s i a s , 
A t t e m i a , C a l e t t t w r a s , etc. 
ORecoixvpensa " ' ^ ll1 SU • M 1 ^ ^ ^ ^ ^ M e d a l l a s 
de 1 6 , 6 0 0 í 01 ^ ^ ^ g M . ^ J j d e O R O 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o J U P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
El Quina-Liarocho no es una preparación vulgar; sino el resultado de trabajo» que han 
valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo ferrngiuoso. 
PARIS, 23 & 19, rae Drouot, j en las Farmacias. 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
J A R A B E ANTIFLOGISTICO DE B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendan desde bacc ya mas de 
50 años el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—.Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguas y la firma muy en claro del inventor: 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero 
Grajeas de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Inttítuto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están rocoinendadas en los 
casos de C¿orosi8, Anemia, Colores pál idos , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y al teración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
dianas. 
iVi Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de Hierro R a b u t e a u está recomendado á las personnas no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro R a b u t e a u está especialmente destinado pars i -" ' 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C ^ I N y Cia de PARÍS 
'ina se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
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V I N O D E F R E S N E I r i a §21 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N P E P T O N A i 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTDFOSFATO DE CAL NATURALES WM 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente na tu ra l y completo. 
E s el mas precioso de los tón icos ; á su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resú l lados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
^DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor di ll f a n c r e á ü n a 
$ todas las ( g a r m a c i u 
2 c S = 
.-•=.5 S9 , 
E n la H A B A N A : L O B É & G * ; M . J O H N G O N Z A L E Z . 
P e r f u m e r í a - O r i z a 
L . L E G R A W D , P j t f í / S , r u é S a i n t - H o n o r é , 2 0 7 
I N V E N C I O N C I E N T I F I C A P R I V I L E G I A D A E N F R A N C I A Y E N E L E X T R A Ñ O ERO 
L o s Perfumes sólidos de E s s . - Oriza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de L á p i c e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasquitos ó en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos J L t í p i c e s -
J P e r f u m e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estuche^. 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . * 
Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos n i deteriorarlos. — BASTA FROTAR LIGERAMENTE para PERFUMÁR ai INSTANTE 
<*s>* ^ 
•y £t t o d o s l o s O b j e t o s d.e ü o r > a b l a n c a , d.e F a i p e l e r i a , e tc . , e t o . 
DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S j El Catálogo de los Perfumes, con'los Préc'ios 








" C J a a . i o o S - u - C c e s o i - d e 
l o s C a r m e l i - b a s 
1 4 , C a l l e d e V A h b a y e , 
CONTRA : 
c m 
T H É R Z S B . 
1 4 — P u ^ & X S i 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frtsco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
d r l Vniverso. 
I D e s c o T a . d E i a z ' 
LAS FALSIFICACIONES 5 
y ^ 
E x i g i r l a F i r m a 9 
de 9 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooood 
V1N Oü O'CAÍAIIB (KINA C«AflES)AU lACTOfKOSPHATE DE CHAUX 
ETDEftR AUCHINATITREET A LECOSCEB'fiRSNGES AMERES 
•u'ÜS?£'«a EX P Ó RT AT I O N [f,° :t ( vn i rn t ca f u n a 
DEL 
Dr Gabanes 
K I W A j C A B A N E S 
El Vino del 3>r Gabanes, sometido á 
la aprot ación de la Acidemla de Medicina 
de Paris, ha sido reconocido como un 
tónico enérg-ico ijne contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangre y dé la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energia. 
Los Dr" Trousseau, C u é r a r d y V e l -
pean, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las mugeres debili-
tadas por los excesos de lodas clases, por 
z\ trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eficiz 
contra la Falta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maiavlllosos efectos en los casos de Anemia. Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Pérdidas seminales, impo-
tencia prematura, Kiif!uquecínnento general. T i s i s pulmonar. Tercianas, X*iebre» 
Intermitentes, Pa lúd icas , S n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
Él Vino del 3>r Gabanes, por la eneruia de su acción cordial, desarrolla las fuerza* 
activa la circuiacion de Vi sanjrs y es mu recomendable para las convalecencias. ' 
El suprime los vómitos, que tan Irecuenles son durante ¡oh embarazos de las mugeres 
aumenta la secreción de (eche de las i ; Irizas, da un vigor extraordinario a los niños 
de pecho. Gracias á la influehcla de sus principios túnicos, el es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enjerweiades de la médula espinal, de Hiptena, de Epilepsia 
de Raquitismo y en gcnerál, ep todos los casos en que es necesario recurrir a un tónico 
poderoso que de vigor y fuerzan, a los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la absínla. 
el vermoulh. etc. El es un preservativo apreciado por los viDgeros y los marinos como 
anti-eiúdemico y antidoto de la fiebre amarilla, del v ó m i t o negro y de otras Snfer -
medades tropicales. 
Depósito general : TEOÜETTE-PERRET. 264. bonícyard Voltaire, PARIS 
E u la Eabaiia : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*, y en las principalei Farmacia». 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras Vino del Dr Gabanes, 
Paris. Debe exigirse aue en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
D' Cab nes y el sello de la 
Union oe los Fabricantes. 
. v » a i s I»? "Dlsrte ' S i » Mar***." fB. 
